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Dear Diálogo readers, 
It is my privilege to present this edition of Diálogo. Thank 
you for all you do in pursuit of our shared interests in the 
Western Hemisphere.  

Over the last few months, our collective efforts have 
been complicated by COVID-19, but our important 
work must continue in the new COVID environment. 
The United States continues to work with our partners 
in Latin America and the Caribbean to address shared 
security challenges and to build on our strong history 
of defense cooperation and shared democratic values 
of respect for human rights, and effective, accountable 
governance.   

 U.S. Southern Command (SOUTHCOM) is a 
mission-ready and trusted partner that works collabora-
tively to ensure the Western Hemisphere is secure, free, 
and prosperous. We seek to build and strengthen ties with 
our like-minded neighbors, and foster interoperability of 
our forces with the goal of creating the stable environment 
where democracy in our region can flourish.  

In this volume, you will find articles devoted to 
malign influences in the region that perpetually under-
mine our common rules-based values: the presence of 
Hezbollah on Venezuelan soil; how Russian leadership is 
employing new weapons and tactics to influence countries 

in our shared neighborhood; China’s strategy to continue 
to exploit weak democratic institutions across the Western 
Hemisphere; and the insidious nature of the illegitimate 
Maduro regime holding on to power through drug and 
gold trafficking and other illicit activities.

You will also read about our collective effort to 
increase disruptions and interdictions of narcotics traffick-
ers along with 21 partner nations — an effort to break the 
vicious circle of threats at sea and on land; and you will 
see a report on Brazil’s humanitarian assistance Operation 
Welcome (Operação Acolhida), dealing with Venezuelan 
migrants. 

Our region matters, and we must continue to tell our 
story. We need your creativity, energy, and idealism to 
make our hemisphere more resilient, secure and prosper-
ous. Together we can build a stronger hemisphere for all 
of us — Todos juntos.

Sincerely, 

Craig S. Faller
U.S. Navy Admiral 
SOUTHCOM Commander  

Estimados leitores da Diálogo,
Tenho o privilégio de apresentar esta edição da Diálogo. 
Agradeço a todos pelo que fazem para defender os interes-
ses que compartilhamos no hemisfério ocidental.

Nos últimos meses, nossos esforços coletivos foram 
afetados pela COVID-19, mas o nosso importante 
trabalho deve continuar no novo ambiente da COVID. 
Os Estados Unidos continuam a trabalhar com nossos 
parceiros da América Latina e do Caribe para enfrentar 
os desafios que compartilhamos em matéria de segurança, 
bem como para fortalecer nossa sólida história de coopera-
ção no setor de defesa e dos valores democráticos comuns 
de respeito aos direitos humanos e a uma governança 
efetiva e confiável.

O Comando Sul dos EUA (SOUTHCOM) é um 
parceiro confiável e pronto para cumprir as missões, cola-
borando para garantir um hemisfério ocidental seguro, 
livre e próspero. Nós buscamos construir e fortalecer laços 
com os nossos vizinhos com ideias afins e promover a inte-
roperabilidade de nossas forças, com o objetivo de criar 
um ambiente estável onde a democracia possa florescer em 
nossa região.

Nesta edição, você encontrará artigos sobre as 
influências malignas que ameaçam a região e que, conti-
nuamente, minam nossos valores comuns: a presença do 
Hezbollah em território venezuelano; como as lideran-
ças russas estão utilizando novas armas e táticas para 

influenciar os nossos vizinhos; a estratégia da China para 
continuar a explorar as fracas instituições democráticas
em todo o hemisfério ocidental; e a natureza insidiosa
do regime ilegítimo de Nicolás Maduro, o qual se mantém
no poder por meio do tráfico de drogas e ouro, além de
outras atividades ilícitas.

Você também lerá sobre nosso esforço coletivo para 
aumentar as apreensões e interdições de narcotrafican-
tes juntamente com 21 nações parceiras – um esforço 
para romper o círculo vicioso das ameaças marítimas e 
terrestres. Você lerá ainda uma ampla reportagem sobre a 
Operação Acolhida, um esforço de assistência humanitária 
do Brasil para migrantes venezuelanos.

Nossa região é importante e devemos continuar 
contando nossa história. Precisamos da sua criatividade, 
energia e idealismo para tornar nosso hemisfério mais 
resiliente, seguro e próspero. Juntos, poderemos construir 
um hemisfério mais forte para todos nós. Todos juntos. 

Atenciosamente,

Craig S. Faller
Almirante de Esquadra da Marinha dos EUA 
Comandante do SOUTHCOM



www.dialogo-americas.com 5Fórum das Américas       DIÁLOGO

S
teven M

cLoud/D
IÁLO

G
O



6 DIÁLOGO       Fórum das Américas 

Guarda Costeira dos 
Estados Unidos empenhada 
na luta contra o narcotráfico 

No dia 1º de abril de 2020, os Estados Unidos anunciaram o lançamento das operações avançadas antinarcóticos no 
Mar do Caribe, para combater o fluxo de drogas ilícitas para os EUA através de agentes malignos que se aproveitam da 

pandemia do coronavírus. Durante o anúncio, ao lado do presidente Donald Trump, do secretário de Defesa Mark Esper 
e do chefe do Estado-Maior Conjunto Mark Milley, estava o Almirante de Esquadra Karl L. Schultz, 26º comandante 
da Guarda Costeira dos EUA (USCG, em inglês). Diálogo entrevistou o ex-diretor de Operações (J3) do Comando Sul 

dos EUA (SOUTHCOM) para falar sobre seus principais objetivos, desafios e a COVID-19, entre outros tópicos.

MARCOS OMMATI/DIÁLOGO

Diálogo: Qual é o seu principal objetivo e o maior desafio como 
comandante da USCG?

Almirante de Esquadra Karl L. Schultz, comandante da Guarda 
Costeira dos EUA: Eu penso como parte da equipe de serviço, e é essa 
a função do comandante: administrar, treinar e equipar os homens 
e mulheres da Guarda Costeira. Temos 11 missões estatutárias e eu 
tive que separá-las em três linhas de esforços: garantir a segurança 
da pátria, aumentar a prosperidade econômica e promover nossos 
outros interesses de segurança nacional, sendo que uma grande parte 
desse suporte é do âmbito dos comandantes combatentes, incluindo 
nosso relacionamento com o SOUTHCOM. Um dos meus 
esforços de maior destaque nos últimos dois anos tem sido ajustar 
a prontidão da Guarda Costeira, e o pilar-chave desta prontidão 
no nosso serviço é o que eu denomino força total de trabalho 

pronta para a missão. Trata-se de aumentar a capacidade da força de 
trabalho, a qual cria os alicerces para a ampliação da diversidade da 
nossa força. Nós colocamos as ferramentas nas mãos do nosso pessoal 
para que eles realizem um trabalho importante para a nação.

Diálogo: A COVID-19 também é considerada um grande desafio?

Alte Esq Schultz: Acho que a COVID-19 afeta cada um dos 
aspectos da vida das pessoas em todo o mundo nesse momento 
e, com certeza, impacta a Guarda Costeira. Tenho muito orgulho 
dos homens e mulheres da nossa Guarda Costeira. Continuamos 
cultivando nosso relacionamento com o SOUTHCOM e 
mantemos muitas embarcações na área de responsabilidade 
(AOR, em inglês), efetuando tarefas antinarcóticos durante toda a 
pandemia. Estamos realizando trabalhos de resgate, e eu mencionei 



Diálogo: What is your main goal and biggest challenge as the USCG 
commandant?

Admiral Karl Schultz, commandant of the United States Coast Guard: 
I think as part of a service team, and that is what the commandant 
position is, I am in the business of manning, training, and equipping 
Coast Guard men and women. We have 11 statutory missions, and I 
got to roll them up under three lines of effort: securing the Homeland, 
fostering economic prosperity, and advancing our other national 
security interests, a lot of which falls under support of the combatant 
commanders, including our relationship with SOUTHCOM. One of 
my signature efforts over the last two years has been addressing Coast 
Guard readiness, and a key pillar of that readiness in our service is 
what I call the mission-ready total work force. It is building capacity in 
the workforce, which ties back to broadening the diversity of our work 
force. We are putting the tools in our people’s hands to get out there 
and do the important work for the nation.

Diálogo: Is COVID-19 also considered a big challenge?   

Adm. Schultz: I think COVID-19 plays a role in every aspect of 
people’s lives across the globe right now, and certainly impacts 
the Coast Guard. I am really proud of our Coast Guard men and 
women. We continue in our relationship with SOUTHCOM 
to have many cutters in the area of responsibility doing 
counternarcotics work during the entire pandemic. We are doing 
rescue work, and I mentioned one of our key lines of effort is 
enabling economic prosperity — there are 361 ports in the nation 
and 25,000 miles of navigable waterways. We are enabling the 
economy, but it is obviously taking some body blows here — 
container shipping is down 20-30 percent. The prices of a barrel 
of oil are affecting the energy sector as well, but we are doing our 
best to keep the economy going and help the economy get back 
on track here, while we do rescues, counternarcotics, and migrant 
interdiction, which are the whole portfolio of Coast Guard missions.

O Almirante de Esquadra Karl Schultz 
(na ponta, à esquerda), comandante da 
Guarda Costeira dos EUA, participou 
de um briefing na Casa Branca, em 1º 
de abril de 2020, quando o presidente 
dos EUA Donald Trump anunciou um 
aumento na vigilância, interrupção 
e apreensões de carregamentos de 
drogas, bem como na eficácia dos 
esforços de erradicação no Mar do 
Caribe e no Oceano Pacífico Oriental.   

U.S. Coast Guard Commandant Admiral 
Karl Schultz (far left) participated in a 
White House briefing on April 1, 2020, 
when President Donald Trump announced 
an increase in surveillance, disruption, 
and seizures of drug shipments, as well 
as strengthened eradication efforts in the 
Caribbean Sea and Eastern Pacific Ocean. 
U.S. COAST GUARD

MARCOS OMMATI/DIÁLOGO

U.S. Coast Guard Committed 
to Counternarcotics Fight

On April 1, 2020, the United States announced enhanced counternarcotics operations in the 
Caribbean Sea to combat the flow of illicit drugs into the U.S. by malign actors taking advantage 

of the coronavirus pandemic. U.S. President Donald Trump made the announcement together 
with Defense Secretary Mark Esper, Joint Chiefs of Staff Chairman Mark Milley, and Admiral 
Karl L. Schultz, 26th commandant of the United States Coast Guard (USCG). Diálogo spoke 

with Adm. Schultz, former U.S. Southern Command (SOUTHCOM) director of operations (J3), 
about his main goals, challenges, and COVID-19, among other topics. 
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O Almirante de Esquadra Karl Schultz, comandante da Guarda 
Costeira dos EUA, reuniu-se com o Almirante de Esquadra da 
Marinha do México, José Rafael Ojeda Durán, em julho de 2019. O 
Alte Esq Schultz disse que a Guarda Costeira dos EUA continuará 
trabalhando com parceiros dispostos e capazes na região para 
garantir prosperidade e segurança econômicas compartilhadas. 

U.S. Coast Guard Commandant Admiral Karl Schultz met with Mexican 
Navy Admiral José Rafael Ojeda Durán in July 2019. Adm. Schultz 
said that the U.S. Coast Guard will continue to work with willing and 
capable partners in the region to ensure shared economic prosperity 
and security.”  PETTY OFFICER FIRST CLASS JETTA DISCO/U.S. COAST GUARD

O Almirante de Esquadra Karl Schultz, comandante da Guarda Costeira 
dos EUA, dirige-se a membros da mídia, no dia 9 de junho de 2020, em 
Port Everglades, Flórida, enquanto a tripulação do navio USCGC James 
da Guarda Costeira dos EUA descarrega 13 toneladas de drogas. 

U.S. Coast Guard Commandant Admiral Karl Schultz addresses 
members of the media on June 9, 2020 at Port Everglades, Florida, 
as the crew of U.S. Coast Guard Cutter James offloaded 13 metric 
tons of drugs.  STEVE MCLOUD/DIÁLOGO

que uma das nossas principais linhas de esforço é promover a 
prosperidade econômica – existem 361 portos no país e 40.234 
quilômetros de hidrovias navegáveis. Estamos capacitando a 
economia, mas obviamente sofremos alguns duros golpes, pois as 
remessas de contêineres caíram de 20 a 30 por cento. Os preços 
do barril de petróleo estão afetando também o setor de energia, 
mas estamos fazendo todo o possível para manter a economia 
e ajudar o país a se recuperar, enquanto realizamos tarefas de 
resgate, operações antinarcóticos e interdições de migrantes, o que 
representa o total das missões da Guarda Costeira.

Diálogo: O senhor foi diretor de Operações do SOUTHCOM. 
Qual foi a lição mais importante aprendida durante seu 
mandato e como usa essa experiência na sua função atual?

Alte Esq Schultz: Acho que a maior conquista foi mais uma 
revalidação do que uma lição aprendida. Uma das coisas que eu 
realmente apreciei durante meus dois anos no SOUTHCOM 
foram as parcerias. O SOUTHCOM está integrado com mais de 
30 países do hemisfério ocidental. Eu olho para trás e vejo onde 
estávamos há dez anos, mas eu tenho participado, de uma maneira 
ou de outra, dessas missões antinarcóticos durante a maior parte dos 
meus 37 anos na Guarda Costeira, e vejo o nível de contribuição 
das nações parceiras. Eu diria que 50 a 60 por cento de todas essas 
interdições de narcóticos contaram com a contribuição das nações 
parceiras. Eu acredito que algo entre 20 e 40 por cento dessas 
interdições efetivamente obtiveram os seus resultados finais graças à 
participação das nações parceiras. Fico muito feliz com a excelência 
do SOUTHCOM para criar capacidades de parceria.

Diálogo: Como a USCG contribui para a atual luta contra 
o narcotráfico que foi lançada no dia 1º de abril?

Alte Esq Schultz: Acho que os comandantes do SOUTHCOM, 
o Almirante de Esquadra Kurt W. Tidd, o Almirante de Esquadra 
(FN) John F. Kelly e agora o Almirante de Esquadra Craig S. 

Faller se referem à Guarda Costeira como se fosse a Marinha do 
SOUTHCOM. Nós continuamos a ser, na minha opinião, o principal 
provedor de força em qualquer momento. Com toda a certeza, 
apoiamos o aumento dos convés e capacidades da Marinha dos EUA, 
além dos recursos do Departamento de Defesa que contribuem para 
essa operação antinarcóticos. Não entrarei em muitos detalhes devido à 
sensibilidade operacional, mas estamos todos na luta. Continuaremos 
lutando, porque entre 60.000 e 70.000 mortes ocorrem nas ruas dos 
EUA todos os anos devido a overdoses de drogas e violência relativa 
ao narcotráfico, por isso é importante. Eu testemunhei em primeira 
mão, durante a minha carreira, incluindo o período em que estive no 
SOUTHCOM, o efeito destruidor, corrosivo e desestabilizador das 
drogas na América Latina, bem como esses efeitos malignos das drogas 
em lugares como El Salvador, Guatemala e Honduras. Assim sendo, 
estamos todos na luta e manteremos o nosso compromisso com as 
orientações do presidente.

Diálogo: O senhor poderia falar mais sobre o relacionamento da 
USCG com a Força-Tarefa Conjunta Interagencial Sul (JIATF-Sul)?

Alte Esq Schultz: A JIATF-Sul existe há mais de 30 anos, e eu 
acredito que seja o principal centro conjunto interagencial, 
internacional e colaborativo do mundo, quando se trata de combate 
ao narcotráfico. E, sem dúvida, tem a função mais importante em 
tarefas de detecção e monitoramento, sob as ordens do Contra-
Almirante DeQuattro [Contra-Almirante Pat DeQuattro, diretor 
da Guarda Costeira dos EUA, JIATF-Sul]. Somos um dos serviços 
que fornecem forças e capacidades de objetivo final, então sim, 
a JIATF-Sul é extremamente importante, junto com as nações 
parceiras participantes, para combater as ações do narcotráfico. 
Gostaria apenas de acrescentar que a Guarda Costeira dos EUA, 
em parceria com o SOUTHCOM, incluindo as contribuições das 
nações parceiras, claramente mantém seu compromisso na região. 
Não sei exatamente como será o novo normal, mas acredito que 
será importante elaborá-lo juntos, através das lentes da parceria 
colaborativa, para fortalecer a segurança do hemisfério ocidental.
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Diálogo: You served as director of operations at SOUTHCOM. What is 
the most important lesson learned from your tenure and how are you 
using that experience in your current role? 

Adm. Schultz: I think the key take away was maybe more of 
a revalidation than a lesson learned. One of the things that I 
truly appreciated about my two years at SOUTHCOM was the 
partnerships. SOUTHCOM is integrated with more than 30 
countries in the Western Hemisphere. I look at where we were 10 
years ago, but I have been around in this counternarcotics mission 
most of my 37 years in the Coast Guard, in some form or fashion, 
and I see the level of contribution partner nations make. I would 
say that 50 to 60 percent of all those narcotics interdictions have 
partner nations’ contributions. I think somewhere between 20 to 
40 percent actually have partner nation end game results in those 
interdictions. I really enjoyed that SOUTHCOM excels at building 
partner capacity. 

Diálogo: How is the USCG contributing to the current 
counternarcotics fight that was launched on April 1? 

Adm. Schultz: I believe that SOUTHCOM commanders Admiral 
[Kurt] Tidd, General John Kelly, and now Admiral Craig Faller talk 
about the Coast Guard being SOUTHCOM’s Navy. We remain, 
in my opinion, the primary force provider on any given day. We 
certainly welcome the uptick of the U.S. Navy hulls and capabilities, 
and the Department of Defense assets that are contributing to this 
counternarcotics operation. I will not get into too many specifics 

because of operational sensitivities, but we are all in the fight. We 
will remain in that fight, because between 60,000 and 70,000 deaths 
occur on American streets every year from drug overdoses and drug-
related violence, so this is important. I have witnessed first-hand over 
my career, including my time at SOUTHCOM, the destructive, 
corrosive, destabilizing effects of drugs in Latin America, and those 
corrosive effects of the drugs in places like El Salvador, Guatemala, 
and Honduras. So, we are all in the fight and we will remain 
committed to the president’s guidance.

Diálogo: Can you please elaborate on the USCG’s relationship with 
Joint Interagency Task Force South (JIAF-South)? 

Adm. Schultz: JIATF-South has been around for more than 30 
years, and I think it is the premiere joint interagency, international, 
collaborative center in the world when it comes to counternarcotics 
work. And clearly, they have the lead role under Admiral DeQuattro 
[U.S. Coast Guard Rear Admiral Pat DeQuattro, JIATF-South 
director] with detecting and monitoring. We are one of the services 
that provide forces and end game capability, so yes, JIATF-South is 
absolutely critical, along with the partner nations present there, in 
countering drug movements. I would just add that the U.S. Coast 
Guard, in partnership with SOUTHCOM, to include partner 
nations’ contributions, clearly remains committed in this region. I 
am not exactly sure what the new normal will look like, but I think 
doing the new normal together through a collaborative partnership 
lens is going to be important for the security and safety of the 
Western Hemisphere.

O Almirante de Esquadra Karl Schultz, comandante da Guarda 
Costeira dos EUA, visita um local de erradicação manual de 
cocaína na Colômbia, em setembro de 2018. 
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Admiral Karl Schultz, commandant of the U.S. Coast 
Guard, tours a manual coca eradication site in Colombia, 
September 2018. U.S. COAST GUARD PETTY OFFICER FIRST CLASS JETTA DISCO
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DE DROGAS
 GUARDA COSTEIRA DOS EUA DESCARREGA MAIS DE
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nidades designadas para as operações avança-
das antinarcóticos do Comando Sul dos EUA 
(SOUTHCOM), que foram iniciadas no dia 1º de 

abril de 2020, continuam a apoiar operações em coopera-
ção com 22 nações parceiras, para aumentar a vigilância, a 
interrupção e os confiscos dos carregamentos de drogas e 
fortalecer os esforços de erradicação no mar do Caribe e no 
leste do Oceano Pacífico. Os Estados Unidos enviaram mais 
destróieres, navios de combate, aeronaves e helicópteros da 
Marinha, navios da Guarda Costeira e aeronaves de vigilân-
cia da Força Aérea, dobrando as capacidades da região.

No dia 9 de junho, diversos veículos de mídia se 
reuniram no Porto de Everglades, na Flórida, quando a 
tripulação do navio USCGC James, da Guarda Costeira 
dos EUA (USCG, em inglês), descarregou 13,6 toneladas 
métricas de drogas e as autoridades apresentaram um 
resumo do que pode ser considerado, até o momento, 
a maior conquista desse novo esforço pan-regional de 
combate ao narcotráfico.

“O navio James da USCG descarregou 23.000 libras 
[10.433 quilos] de cocaína e 6.900 libras [3.130 kg] de 
maconha, avaliadas em cerca de US$ 438 milhões, que 
foram apreendidas nas águas internacionais do leste do 
Oceano Pacífico e no mar do Caribe”, disse o secretário 
interino de Segurança Nacional dos EUA Chad Wolf.

Quatro navios-patrulha da USCG e outros dois da 
Marinha dos EUA confiscaram as drogas em 11 operações 
de interdição de embarcações suspeitas de contrabando 

de drogas, nas costas do México, da América Central e 
da América do Sul, entre os meses de abril e maio. “Os 
navios da Marinha e da Guarda Costeira trabalharam em 
cooperação para deter o fluxo de drogas ilícitas em alto 
mar, antes que os carregamentos chegassem à América 
Central e seguissem viagem até os Estados Unidos”, disse o 
Capitão de Mar e Guerra da USCG Jeffrey Randall, oficial 
comandante do navio USCGC James.

UMA RELAÇÃO MORTAL
De acordo com o Almirante de Esquadra da Marinha dos 
EUA Craig S. Faller, comandante do SOUTHCOM, “a 
cocaína que chega à América Central e ao México, prove-
niente da América do Sul, provoca violência, corrupção, 
extorsão e instabilidade, levando as famílias a abandonar 
seus lares e buscar segurança em outro lugar”. Relatórios 
recentes da Organização das Nações Unidas (ONU) 
mostram uma relação entre os homicídios e as rotas 
conhecidas do narcotráfico. Essas rotas importantes do 
tráfico de drogas, segundo um relatório da ONU, como 

U

As drogas descarregadas no dia 9 de junho de 2020 pelo 
navio USCGC James da Guarda Costeira dos EUA, em Porto 
de Everglades, têm um valor estimado de mais de US$ 
438 milhões.

The drugs the USCG Cutter James offloaded on June 9, 2020 
at Port Everglades were worth an estimated $438 million.
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as rotas costeiras de Honduras e Guatemala e das fronteiras 
que ambos os países compartilham, têm o dobro dos índices 
de assassinatos das áreas onde o tráfico é menos intenso ou 
inexistente.

Segundo um comunicado da USCG, os vultosos lucros 
provenientes do tráfico de cocaína permitem que os cartéis 
diversifiquem e financiem outras atividades ilícitas, incluindo 
o tráfico de ópio, ópio sintético e metanfetamina. “Esse flagelo 
está devastando cidades e comunidades rurais norte-americanas, 
causando mais de 70.000 mortes relacionadas às drogas nos 
EUA em 2019. Combater as fontes de financiamento dos 
cartéis nas zonas de trânsito marítimo, onde são mais vulne-
ráveis, faz parte de uma abordagem holística para reduzir a 
influência que o contrabando de cocaína lhes confere”, disse o 
Almirante de Esquadra Karl Schultz, comandante da USCG. 
“Conclusão: as interdições marítimas da cocaína pura são o 
método mais efetivo para impedir que os cartéis trafiquem todo 
o espectro de seus produtos ilícitos.”

UMA FONTE MARÍTIMA CONFIÁVEL 
Segundo o mesmo comunicado de imprensa da USCG, como 
membro dos serviços armados, das forças de manutenção da 
ordem pública e das comunidades de inteligência, a USCG é 
uma fonte única para operar em conjunto e fornece programas 
de desenvolvimento de capacitação às nações latino-americanas 
e caribenhas. “A USCG continua a expandir a capacidade de 
treinamento internacional de sua equipe para auxiliar as nações 
parceiras no desenvolvimento de sua governança marítima 

orgânica. Isso traz o benefício combinado de ajudar a combater 
os desafios e as ameaças contra os nossos próprios interesses de 
segurança nacional”, declarou o Alte Esq Schultz.

O comandante da USCG acrescentou que sua organização 
busca fortalecer os vínculos com as nações que são zonas de 
origem e trânsito dos carregamentos, para aumentar a disposição 
e a capacidade de reduzir a produção e o tráfico de drogas ilícitas.

“Histórias de sucesso como as da Colômbia, Costa Rica e 
Panamá – países totalmente envolvidos nessa luta – requerem 
um esforço contínuo e orquestrado através de uma abordagem 
integral das instituições governamentais dos EUA”, acrescen-
tou o Alte Esq Faller. “Ao inimigo, às organizações do crime 
transnacional, eu afirmo: ‘Estamos prontos’, e pressionaremos 
incansavelmente essas redes que estão destruindo as democra-
cias e afetando a segurança nacional, matando cidadãos nas ruas 
de Bogotá, Tegucigalpa e aqui em Miami, Pittsburgh, L.A. [Los 
Angeles] e em outros lugares. Nós destruiremos e derrotaremos 
essas redes.”

O secretário interino do Departamento de Segurança dos EUA, 
Chad Wolf, fala aos meios de comunicação, enquanto a tripulação 
do navio USCGC James, da Guarda Costeira dos EUA, descarrega 
13 toneladas de drogas, em Porto de Everglades, Flórida, dia 9 de 
junho de 2020.

U.S. Acting Secretary of Homeland Security Chad Wolf addresses 
members of the press as the crew of USCG Cutter James 
offloads 13 metric tons of drugs at Port Everglades, Florida, on 
June 9, 2020.
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nits assigned to U.S. Southern Command’s 
(SOUTHCOM) enhanced counternarcotics opera-
tions, which launched on April 1, 2020, continue to 

support operations, in cooperation with 22 partner nations, to 
increase surveillance, disruption, and seizures of drug shipments 
and strengthen eradication efforts in the Caribbean Sea and 
Eastern Pacific Ocean. The U.S. has deployed additional Navy 
destroyers, combat ships, aircraft, and helicopters; Coast Guard 
cutters; and Air Force surveillance aircraft, doubling capabilities 
in the region.

On June 9, several media outlets gathered at Port Everglades, 
Florida, as the crew of U.S. Coast Guard (USCG) Cutter James 
offloaded 13 metric tons of drugs, while officials presented a 
summary of what can be considered the biggest success story so 
far in this new pan-regional, counternarcotics effort.

“The United States Coast Guard Cutter James offloaded 
23,000 pounds (10,433 kg) of cocaine and 6,900 pounds 
(3,130 kg) of marijuana, worth an estimated $438 million, 
seized in international waters in the Eastern Pacific Ocean and 
the Caribbean Sea,” said U.S. Acting Secretary of Homeland 
Security Chad Wolf.

Four U.S. Coast Guard cutters and two U.S. Navy ships 
seized the drugs during 11 suspected drug smuggling vessel inter-
dictions off the coasts of Mexico, Central and South America, 
between April and May. “Navy and Coast Guard vessels worked 
cooperatively to stop the flow of illegal narcotics on the high seas 
before they could be delivered to Central America and continue 
their journey to the United States,” said Captain Jeffrey Randall, 
commanding officer of USCG Cutter James.

A deadly relationship
According to U.S. Navy Admiral Craig S. Faller, commander of 
SOUTHCOM, “the cocaine that arrives in Central America and 
Mexico from South America triggers violence, corruption, extor-
tion, and instability, driving families from their homes to seek safe 

haven elsewhere.” Recent reports from the United Nations (U.N.) 
show a relationship between homicide and known drug trafficking 
routes. High drug trafficking routes, one U.N. report indicates, 
like those on the coastlines of Honduras and Guatemala, and on 
their shared border, have murder rates more than twice as high 
than those in areas with lower or no known trafficking.

According to a USCG release, the massive profits from 
cocaine trafficking allow cartels to diversify and fund other 
illicit activities, including opioid, synthetic opioid, and 
methamphetamine trafficking. “This scourge is devastating 
American cities and rural towns, resulting in more than 70,000 
drug-related deaths in the United States in 2019. Attacking the 
cartels’ profit sources in maritime transit zones, where they are 
most vulnerable, is part of a holistic approach to mitigate their 
influence enabled by cocaine smuggling,” said Admiral Karl 
Schultz, USCG commandant. “Bottom line: At sea interdic-
tions of pure cocaine are the most effective ways to limit cartels 
from trafficking their entire spectrum of illicit products.”

A reliable maritime source 
According to the same USCG press release, as a member of 
the armed services, law enforcement, and intelligence commu-
nities, the USCG is uniquely suited to operate with, and 
provide capability and capacity development programs to Latin 
American and Caribbean nations. “The USCG continues to 
expand international training team capacity to assist partner 
nations in developing organic maritime governance. This has 
the combined benefit of helping address challenges and threats 
to our own national security interests,” said Adm. Schultz.

The USCG commandant also said that his organization 
seeks to strengthen ties with source and transit zone nations to 
increase willingness and capability to reduce the production 
and trafficking of illicit drugs.

“Success stories like Colombia, Costa Rica, and Panama 
— who are fully involved in this fight — require contin-
ued, concerted effort through a whole-of-U.S. government 
approach,” added Adm. Faller. “To the enemy, the transna-
tional criminal organizations, I say, ‘We are ready’ (Estamos 
listos), and we are going to relentlessly put pressure on these 
networks, which are destroying democracies and impacting 
homeland security, and killing citizens on the streets of Bogotá, 
Tegucigalpa, and here in Miami, Pittsburgh, L.A. [Los Angeles], 
and elsewhere. We will disrupt and defeat these networks.”

U

13 METRIC TONS 
OF DRUGS

 U.S. COAST GUARD OFFLOADS

MARCOS OMMATI/DIÁLOGO  |  PHOTOS: STEVEN MCLOUD/DIÁLOGO

O navio USCGC James da Guarda Costeira dos EUA descarregou 
10.433 quilos de cocaína e 3.130 kg de maconha em Porto de 
Everglades, Flórida, no dia 9 de junho de 2020.

The U.S. Coast Guard Cutter James offloaded 23,000 pounds 
(10,433 kg) of cocaine and 6,900 pounds (3,130 kg) of marijuana 
at Port Everglades on June 9, 2020.
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elesDisseram
No período compreendido entre novembro de 2019 e maio de 2020, 
Diálogo teve a oportunidade de conversar com ministros de Defesa e de 
Segurança Pública, com oficiais generais e outros militares de alto escalão 
de vários países das Américas do Sul e Central, e do Caribe. Uma pequena 
amostra destas entrevistas se encontra nas páginas a seguir, com declarações 
de alguns destes líderes regionais. Os postos, patentes e cargos são referentes 
à época em que as entrevistas foram realizadas.

Between November 2019 and May 2020, Diálogo had the opportunity to talk 

to ministers of Defense and Public Security, general officers, and other high-

ranking military members from many countries in Central and South America, 

and the Caribbean. A sample of these interviews is displayed on the pages 

ahead, including statements these regional leaders made at the time they 

held the ranks, jobs, and titles referenced.

In Their Words

“Tanto os Estados Unidos quanto o Brasil buscam, em geral, 
promover o intercâmbio de experiências e fortalecer a parceria 
militar, por meio da realização de treinamentos e instrução de 
pessoal em diversas áreas, como ensaios em voo e operações 

 com aeronaves remotamente pilotadas.”

TENENTE BRIGADEIRO DO AR  
ANTÔNIO CARLOS MORETTI BERMUDEZ,    

comandante da Força Aérea Brasileira 

“Both the United States and Brazil generally seek to foster the exchange of experiences 
and to strengthen military partnership through training and instruction of personnel in 

various areas, such as flight training and unmanned aircraft operations.”

GENERAL ANTONIO CARLOS MORETTI BERMUDEZ, 
 commander of the Brazilian Air Force



MAJOR-BRIGADEIRO DA FORÇA  
AÉREA DO PERU  

RAÚL HOYOS DE VINATEA,  
chefe do Estado-Maior Conjunto das Forças Armadas do Peru 

“A mineração ilegal na região de Puerto Maldonado, na 
Amazônia, é uma ameaça transnacional... Há uma grande 
quantidade de capital transnacional de agentes não estatais, 
que trazem as dragas e o maquinário através das fronteiras 

e operam nos rios para explorar o ouro ilegalmente, 
contaminando a selva e causando desmatamento.”
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Disseram COMODORO ANTONETTE WEMYSS-GORMAN,    
subcomandante da Força de Defesa da Jamaica 

“Para vencer no que se faz, é preciso primeiramente ser 
competente, apaixonado e determinado.”

“Ainda há países, ainda há organizações muito 
centradas no homem e que não se sensibilizam com as 
questões ou as vantagens da igualdade de gênero. [...] 
Eu acho que ainda há muito o que fazer em alguns 

países e com relação a algumas pessoas.”

“To be successful at what you do, you have to first be competent, 
 be passionate, and be determined.”

“There are still countries, there are still organizations that are very male centric 
and not sensitive to the issues or the advantages of gender equality. […] I think 

there are still ways to go for some countries and some people.”

COMMODORE ANTONETTE WEMYSS-GORMAN,     
Jamaica Defence Force executive officer

“Illegal mining in the Puerto Maldonado area, in the Amazon, is a 
transnational threat [...]. There is a great deal of transnational capital from 
private actors, who bring in dredges and machinery through the borders and 
operate in rivers to exploit gold illegally, polluting and deforesting the jungle.”

PERUVIAN AIR FORCE LIEUTENANT GENERAL RAÚL HOYOS DE VINATEA,   
chief of staff of the Peruvian Armed Forces Joint Command
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CONTRA-ALMIRANTE DO CORPO DE FUZILEIROS 
NAVAIS DO BRASIL PAULO SERGIO  

CASTELLO BRANCO TINOCO GUIMARÃES,   
subchefe de Inteligência de Defesa

“The development of an automated and direct system to exchange information 
between the Defense Intelligence of partner nations would contribute to updating the 

process, bringing momentum to the flow of information.”

BRAZILIAN MARINE CORPS MAJOR GENERAL  
PAULO SERGIO CASTELLO BRANCO TINOCO GUIMARÃES,   

deputy chief of Defense Intelligence 

“O desenvolvimento de um sistema informatizado e direto na 
troca de informações envolvendo as inteligências de defesa dos 

países amigos iria modernizar o processo, dando  
dinamismo ao fluxo de informações.”

CONTRA-ALMIRANTE SÉRGIO GAGO GUIDA,  
secretário da Comissão Interministerial para os  

Recursos do Mar da Marinha do Brasil

“The Antarctic environment is favorable to exchange. Regardless of how robust a 
country’s program is, cooperation is always welcome.”

BRAZILIAN NAVY REAR ADMIRAL SÉRGIO GAGO GUIDA,   
Interministerial Commission for Sea Resources secretary 

“A Antártica é um ambiente propício ao intercâmbio. Por mais 
robusto que o programa de um país seja,  

a cooperação é sempre bem-vinda.”

“The long-term engagement is to interact with our youth because we want to provide 
them with opportunities for employment and the chance to get  

exposed to the right values and attitudes.”

LIEUTENANT GENERAL ROCKY RICARDO MEADE,   
Jamaica Defence Force chief of Defence Staff 

“O engajamento de longo prazo consiste em interagir com nossos 
jovens, porque queremos oferecer-lhes oportunidades de emprego e 

a possibilidade de serem expostos a valores e atitudes corretos.” 
GENERAL DE DIVISÃO ROCKY RICARDO MEADE,  

chefe do Estado-Maior da Força de Defesa da Jamaica
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TENENTE BRIGADEIRO DO AR RAMSÉS RUEDA RUEDA,  
comandante da Força Aérea Colombiana

“Today we have a vast and robust system that allows us to control most of the  
Colombian airspace, contributing to an air interdiction strategy with the United States; and 
we are effective in detecting, locating, identifying, and intercepting narcotrafficking aircraft.”

GENERAL RAMSÉS RUEDA RUEDA, 
commander of the Colombian Air Force

“Hoje temos um sistema amplo e robusto que nos permite 
controlar a maior parte do espaço aéreo colombiano e contribuir 

para a estratégia de interdição aérea com os EUA, e somos 
eficientes na detecção, localização, identificação e  

interceptação de aeronaves do narcotráfico.”

TENENTE BRIGADEIRO DO AR  
JUAN PABLO PAREDES GONZÁLEZ, 

comandante da Força Aérea Paraguaia

“The information exchange agreements with neighboring countries have given us 
positive results in the fight against narcotrafficking and other transnational crimes.”

GENERAL JUAN PABLO PAREDES GONZÁLEZ,    
commander of the Paraguayan Air Force 

“Os convênios de transferência de informações com os países 
vizinhos nos trouxeram resultados positivos na luta contra o 

narcotráfico e outros crimes transnacionais.”

MICHAEL SOTO ROJAS, 
ministro da Segurança Pública da Costa Rica

“Costa Rican security forces have strengthened and there is team coordination 
on the regional field. The results are positive because of this teamwork and 

the training that different U.S. security forces provided us throughout the years. 
We’ve also shared training in Colombia and Panama.” 

MICHAEL SOTO ROJAS, 
Costa Rican Minister of Public Security

“Os organismos de segurança da Costa Rica foram reforçados 
e há uma coordenação em equipe no âmbito regional. Os 

resultados são positivos devido a esse trabalho em equipe e à 
capacitação que nos foi proporcionada pelas diferentes forças de 
segurança dos Estados Unidos ao longo dos anos. Nós também 

compartilhamos capacitação com a Colômbia e o Panamá.” 
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MAJOR-BRIGADEIRO  
MAURICIO CAMPUZANO NÚÑEZ,   
comandante da Força Aérea Equatoriana 

“The mission of these exercises [Andes I and Andes II, carried out 
between Ecuador and Colombia] is to bolster strategies to counter 

narcotrafficking at the border, with the main goal of transferring illicit 
flights when they attempt to cross our border.”

LIEUTENANT GENERAL MAURICIO CAMPUZANO NÚÑEZ,  
commander of the Ecuadorean Air Force

“Esses exercícios [Andes I e Andes II, entre Equador e 
Colômbia] têm como missão fortalecer as estratégias da luta 
contra o narcotráfico na fronteira, e seu objetivo principal é a 

transferência de um voo ilícito no momento em  
que tenta ultrapassar nossa fronteira.”

TENENTE BRIGADEIRO DO AR  
JUAN CARLOS ALEMÁN SOTO,   

ministro da Defesa Nacional da Guatemala

“Guatemala continues to carry out combined border patrol operations with 
neighboring countries to curb the operations of groups engaged in illicit 

activities in the region. Communication between countries is constant and, 
to this end, meetings of operations officers and border commanders are 

frequently held with Mexico, Honduras, and El Salvador, with the objective of 
sharing information and planning operations jointly.” 

“A Guatemala continua a executar operações conjuntas de 
patrulha de fronteira com países vizinhos, com a intenção 
de reduzir as operações de grupos envolvidos em atividades 
ilegais na região. A comunicação entre os países é constante 
e, para isso, reuniões de oficiais de operações e comandantes 

de fronteira são realizadas frequentemente com México, 
Honduras e El Salvador, com o objetivo de compartilhar 

informações e planejar as operações em conjunto.” 

GENERAL JUAN CARLOS ALEMÁN SOTO,     
Guatemalan Minister of Defense
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“Algumas das nações participantes [da Conferência 
Sul-Americana de Chefes das Forças Aéreas e Líderes 

Seniores] apresentam diversos níveis de capacidade para se 
defenderem contra os ataques cibernéticos da Rússia, da 

República Popular da China, daqueles que pretendem obter 
informações pessoais ou propriedade intelectual.”

BRIGADEIRO ANDREW A. CROFT,    
comandante da 12ª Força Aérea dos EUA

“Some of the participating nations [at the South American Air Chiefs and Senior Enlisted 
Leaders Conference] have various levels in their ability to defend themselves against 

cyberattacks from Russia, the People’s Republic of China,  
those that want to take personal information or intellectual property.”

U.S. AIR FORCE MAJOR GENERAL ANDREW A. CROFT, 
commander, 12th Air Force

CONTRA-ALMIRANTE DA MARINHA DO BRASIL 
AUGUSTO JOSÉ DA SILVA FONSECA JÚNIOR,   

subchefe de Estratégia do Estado-Maior da Armada

“The Blue Amazon Management System was created to operate alongside other 
departments, to collect and share timely essential information 

 to support decision-making.”

NAVY REAR ADMIRAL AUGUSTO JOSÉ DA SILVA FONSECA JÚNIOR,     
deputy chief of Strategy for the Brazilian Navy’s General Staff

“O Sistema de Gerenciamento da Amazônia Azul foi concebido 
para atuar integrado com outros órgãos, de forma a coletar e 

compartilhar tempestivamente informações  
essenciais para o apoio à decisão.”

CORONEL DO EXÉRCITO BRASILEIRO  
CARLOS FREDERICO CINELLI,   

chefe do Estado-Maior Conjunto 
da Força-Tarefa Logística Humanitária

“If we could give credit for Operation Shelter [Operação Acolhida] to a single factor, 
 I would attribute it to the synergy of efforts.”

“Se nós pudéssemos creditar a apenas um fator o sucesso da 
Operação Acolhida, eu diria que é a sinergia de esforços.”

BRAZILIAN ARMY COLONEL CARLOS FREDERICO CINELLI,    
head of the Joint Chiefs of Staff of the Humanitarian Logistics Task Force

Photos by: AFSOUTH Public Affairs, Brazilian Army, Brazilian Navy, Colombian Air Force, Geraldine Cook (Diálogo), Jamaica Defence Force, and Marcos Ommati (Diálogo)
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A M IGRAÇÃO  

VENEZUELANA  
E O REGIME DE MADURO
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DR. ESTEBAN DEVIS-AMAYA, PALESTRANTE SÊNIOR DE ESTUDOS ESPANHÓIS E LATINO-AMERICANOS DA UNIVERSIDADE OXFORD BROOKES

De acordo com o Alto Comissariado das Nações Unidas 
para Refugiados (ACNUR), uma agência de proteção 
aos refugiados, mais de 5,2 milhões de venezuelanos 
abandonaram seu país para fugir das difíceis condições 
econômicas, sociais e políticas, em um período de sete anos.

O êxodo pode ser dividido em duas fases. A 
primeira fase começou quando Hugo Chávez 
assumiu o poder e terminou alguns meses após 
sua morte. Essa fase incluiu muitos executivos, 

líderes políticos oposicionistas e ex-funcionários estatais. 
Sua demografia era bastante restrita. Segundo o sociólogo 
venezuelano Tomás Páez, mais de 90 por cento desses refu-
giados tinham algum tipo de qualificação profissional.

A segunda fase começou em 2014, sob o regime de 
Nicolás Maduro. O número de refugiados era muito maior 
e sua demografia muito mais diversificada.

A acadêmica venezuelana Rina Mazuera-Arias, profes-
sora e pesquisadora de Direito Civil, e sua equipe mostra-
ram que apenas aproximadamente metade dos refugiados 
recentes (em 2019) era profissionalmente qualificada – 
ainda um alto percentual, se compararmos a outros níveis 
de migração global –, mas menor que o da primeira fase.

A participação efetiva de Chávez e Maduro se fez 
presente em ambas as fases. No início dos anos 2000, um 
grande número de ex-funcionários estatais, principalmente 
da petrolífera estatal PDVSA, deixou a Venezuela depois 
de ter participado de greves contra o governo. A adminis-
tração de Chávez demitiu cerca de 18.000 funcionários da 
PDVSA, colocando-os em uma lista negra de cargos gover-
namentais e negando-lhes acesso aos serviços de assistência 
pública, perseguindo e prendendo líderes sindicais. Muitos 
desses engenheiros, cientistas e administradores saíram da 
Venezuela e foram empregados pelas indústrias de petróleo 
de outros países.

Esse modus operandi se intensificou durante o regime 
de Maduro, especialmente a perseguição aos líderes e 
ativistas políticos oposicionistas, cujas opções são fugir 
do país, buscar refúgio em uma embaixada ou se tornar 
prisioneiros políticos – frequentemente na abominável 
prisão de Helicoide. O número crescente de ativistas de 
diferentes partidos políticos que moram no exterior e 
suas histórias de perseguição, constantes ameaças e inti-
midações, além de terem que sair de maneira clandestina 
do país, são exemplos que confirmam a participação ativa 
do regime. 

A perseguição de Maduro não se concentrou apenas 
nos ativistas políticos, mas incluiu também suas famílias. 
Com frequência, quando não consegue subjugar um líder 
da oposição, seja devido à sua importância ou porque ele 
já saiu do país, o regime se volta contra seus parentes – 
como ocorreu recentemente com a perseguição ao tio do 
presidente interino venezuelano Juan Guaidó.

CAMPANHA DE INTIMIDAÇÃO
Essa perseguição não tinha como alvo apenas cidadãos 
venezuelanos. Em 2015, o regime de Maduro expulsou 
mais de 2.000 colombianos que viviam na Venezuela, 
durante uma campanha de intimidação através de uma 
ação da Operação para Libertação do Povo (OLP) – uma 
iniciativa anticrime do governo –, que incluiu vistorias de 
policiais em residências particulares em busca de colom-
bianos, marcando as frentes das casas com as letras R ou 
D pintadas, que significavam “registradas” ou “demolir”. 
Começou, então, a emigração de 22.000 colombianos 
adicionais, que temiam a repressão por parte das forças 
do regime.

Entre os venezuelanos perseguidos, havia também 
ex-magistrados, jornalistas, ativistas de organizações não 
governamentais e muitos cidadãos que levantaram a sua 
voz contra o regime e, posteriormente, fugiram após 
sofrerem ameaças e assédio do Serviço Bolivariano de 
Inteligência Nacional (SEBIN) e serem acusados de “trai-
ção à pátria” – o que significaria que eles seriam julgados 
por tribunais militares.

O regime venezuelano não guarda estatísticas públicas 
de emigração, o que é um indício de que deseja ocultar 
o assunto, não lhe dar muita importância ou ignorá-lo. 
Assim sendo, os dados devem ser obtidos de outras fontes. 

UMA AMEAÇA MENOR  
CONTRA O REGIME 
Ao mesmo tempo, o regime tem desempenhado um papel 
mais passivo no êxodo, o que, em parte, beneficia sua 
própria sobrevivência. O primeiro benefício que o governo 
teve começou com a primeira onda migratória e continua 
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até hoje. Os sociólogos venezuelanos Iván de la Vega e 
Claudia Vargas mostraram que, como era de se esperar, 
os que migram são geralmente apoiadores da oposição – 
uma tendência que vem aumentando ao longo dos anos. 
Assim sendo, a saída massiva de pessoas do país diminuiu 
o número de vozes críticas dentro do país, reduziu a parti-
cipação nas manifestações contra o governo e até mesmo 
tornou mais difícil a participação dos detratores nas elei-
ções – tornando menor a ameaça interna ao regime.

O segundo benefício está vinculado às suas despesas. 
A crise que originou a migração tem sido principalmente 
um produto do fracasso das políticas sociais e econômicas 
do próprio governo. Como tem sido amplamente divul-
gado, a crise econômica exerceu uma forte pressão sobre 
os serviços públicos. Escolas, hospitais, universidades, 
serviços de água e energia etc. sofreram grandes cortes em 
seus orçamentos.

O êxodo ajudou o regime ao reduzir o número de 
crianças e jovens que precisam ser educados e o número 
de pacientes que precisam ser tratados. Isso significa que 
há menos bocas para alimentar, menos necessidade de 
remédios, menos funcionários públicos para pagar e, em 
geral, aliviou a pressão sobre as despesas públicas. Só no 
setor da educação, segundo dados do próprio governo, 
entre 2013 e 2017, mais de 683.000 alunos deixaram de 
frequentar as escolas. O Instituto Nacional de Estatística 

da Venezuela indica que, entre 2015 e 2018, mais de 
1.270 escolas foram fechadas.

O regime também tem se beneficiado com o dinheiro 
que os refugiados enviam à Venezuela, o que ajuda a 
estimular sua combalida economia. As remessas criaram 
empregos, permitiram que algumas famílias mantenham 
um padrão decente de vida e trouxeram para a economia a 
tão necessária moeda estrangeira, o que mitiga, em grande 
parte, a hiperinflação vivida no país. É difícil saber o valor 
real das remessas, mas estima-se que elas tenham alcançado 
mais de US$ 3 bilhões por ano no seu pico.

O país, no entanto, também sofre com o êxodo de 
cérebros. Insegurança, altas taxas de inflação e baixos 
salários dos servidores públicos levaram à emigração de 
milhares de médicos, enfermeiros, cientistas e educado-
res. Os acadêmicos venezuelanos Jaime Requena e Carlo 
Caputo, membros da Academia de Física, Matemática e 
Ciências Naturais da Venezuela, destacaram a situação 
cruel e mostraram que, entre 1960 e 2000, 235 pesqui-
sadores de células-tronco deixaram o país, porém, entre 
2000 e 2015, mais de 1.450 o fizeram, e os números 
continuam a subir.

Além disso, o grande número de políticos e ativis-
tas oposicionistas no exterior formou grupos fortes de 
influência, que continuamente expõem a natureza repres-
sora do regime de Maduro.

Ex-funcionários 
da Petróleos 
de Venezuela, 
PDVSA, fazem um 
protesto contra o 
ilegítimo presidente 
venezuelano Nicolás 
Maduro em frente 
ao gabinete do vice-
presidente, exigindo 
o pagamento 
de salários em 
Caracas, Venezuela, 
no dia 20 de junho 
de 2019.

Former workers
of Petróleos de
Venezuela, PDVSA,
protest against 
Venezuelan
illegitimate 
President Nicolás
Maduro outside of
the vice president’s
office, demanding
that salaries be 
paid, in Caracas,
Venezuela,  
June 20, 2019.
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MIGRATION AND THE 

MADURO REGIME

According to the United 
Nations High Commissioner 

for Refugees (UNHCR), an 
agency with the mandate to 
protect refugees, more than 
5.2 million Venezuelans have 
left their country, escaping 

difficult economic, social, and 
political conditions over a 

period of seven years. 

DR. ESTEBAN DEVIS-AMAYA, SENIOR LECTURER IN SPANISH AND 
LATIN AMERICAN STUDIES AT OXFORD BROOKES UNIVERSITY

T
he exodus can be divided into two waves. The 
first wave started with Hugo Chávez’s rise to 
power, and ended some months after his death. 
This wave included many business people, politi-

cal opposition leaders, and former state employees. Its 
demographics were fairly narrow. According to Venezuelan 
sociologist Tomás Páez, over 90 percent of these refugees 
had some sort of professional qualifications. 

The second wave started in 2014, under the regime of 
Nicolás Maduro. The number has been much larger and 
its demographics a lot more diverse. 

Venezuelan academic Rina Mazuera-Arias, a civil 
law professor and researcher, and her team have shown 
that only around half of recent refugees (in 2019) have 
professional qualifications — still a high percentage, when 
compared to other global migrations, but lower than in 
the first wave.

The active role of Chávez and Maduro has been seen 
in both waves. During the early 2000s, a large number of 
former state employees, mainly from the PDVSA state oil 
company, left Venezuela after participating in anti-govern-
ment strikes. The Chávez government fired around 18,000 
PDVSA workers, blacklisting them from government jobs, 
blocking them from accessing public service assistance, 
and persecuting and imprisoning trade union leaders. 
Many of these engineers, scientists, and administrators left 
Venezuela and were hired by other countries’ oil industries. 

This modus operandi has intensified during the Maduro 
regime, especially the persecution of political opposition 
leaders and activists, whose options are to flee the country, 
seek refuge at an embassy, or become political prisoners — 
often in the infamous Helicoide jail. The swelling number 
of activists from different political parties living abroad and 
their stories of persecution, enduring threats and intimida-
tion, and being smuggled out of the country, are examples 
that attest to the active participation of the regime. 

Maduro’s persecution has not only focused on political 
activists, but has extended to their families. Often, when 
the regime cannot subdue an opposition leader, either due 
to their prominence or because they have already fled, it 
turns to their relatives — as was recently seen with the 
persecution of the uncle of Venezuelan Interim President 
Juan Guaidó.

INTIMIDATION CAMPAIGN 
This persecution has not only targeted Venezuelan 
nationals. In 2015, the Maduro regime expelled over 
2,000 Colombians living in Venezuela during a campaign 
of intimidation through an operative of the People’s 
Liberation Operation (OLP, in Spanish) — an anti-crime 
initiative of the government — that included members 
of the police checking individual houses in search of 
Colombians, and marking them with the letters R or D 
in paint, for “registered” or “demolish.” It then led to the 
emigration of an additional 22,000 Colombians due to the 
fear of repression from the regime’s forces.

Persecuted Venezuelans have also included former 
court magistrates, journalists, nongovernmental 
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IMPACTO DA COVID-19
A situação da COVID-19 em 2020 deu uma nova dimen-
são a esse fenômeno. Muitos venezuelanos que moram 
no exterior dependem do trabalho informal para obter 
seus rendimentos, setor que foi particularmente muito 
atingido pelos lockdowns nos diversos países. A maioria 
deles não tem acesso ao seguro social. Assim sendo, muitos 
venezuelanos voltaram para seu país: estima-se que cerca 
de 15.000 venezuelanos tenham regressado; é um pequeno 
percentual, mas ainda assim é um número significativo. 
O regime de Maduro aproveitou esse regresso para se 
beneficiar politicamente, utilizando-o como propaganda. 
Houve também relatos de discriminação e más condições 
sanitárias nos acampamentos de quarentena.

Além disso, os migrantes estão voltando para um país 
com um sistema de saúde falido, que ocupa a 176ª posição 
entre 195 países do mundo, de acordo com o Centro 
de Índice de Segurança de Saúde da Universidade John 
Hopkins, que também rastreia a disseminação do vírus. 
O Programa Mundial de Alimentos estima que mais de 
40 por cento dos lares venezuelanos sofrem com cortes de 
água diários, e que o país corre o risco de ter uma forte 
crise de fome. No final de abril de 2020, o regime vene-
zuelano só havia divulgado 329 casos de coronavírus e 10 
mortes, embora os números fossem, provavelmente, muito 
mais altos. Sem acesso a medicamentos e onde até mesmo 

o ato de lavar as mãos é um desafio, a ameaça do vírus está 
sempre presente. A economia foi ainda mais afetada pela 
maior queda do preço do petróleo na história, além da 
redução do total de remessas de dinheiro. O regime sofrerá 
ainda mais nos próximos meses, e os migrantes se verão 
obrigados a deixar seu país novamente, seja à força ou 
devido às circunstâncias.

O regime venezuelano tem sido uma força tanto ativa 
quanto passiva na migração de seus cidadãos, tendo sido 
beneficiado e também prejudicado pelo fenômeno. No 
entanto, a situação causada pela COVID-19 não é apenas 
inédita, mas também enfraquecerá ainda mais as institui-
ções públicas instáveis da Venezuela.

Paradoxalmente, qualquer futuro governo de tran-
sição também terá que contar com as remessas e com 
uma pressão reduzida sobre os serviços públicos. Muitos 
daqueles que fugiram do país, sem dúvida, retornarão, 
especialmente os que foram perseguidos. O governo de 
transição também precisará que trabalhadores essenciais 
retornem à Venezuela. Entretanto, ele também se bene-
ficiará com o retorno progressivo da maioria dos demais 
migrantes para conseguir o tão necessário capital e não 
sobrecarregar o debilitado sistema de saúde que herdará. 
As consequências da migração forçada pelas políticas dos 
regimes de Chávez e Maduro continuarão a ser sentidas 
nas próximas décadas.  

Mulheres 
refugiadas 
venezuelanas 
caminham por 
um campo 
administrado 
pelas Nações 
Unidas em 
Maicao, 
Colômbia, em 
maio de 2019.  

Venezuelan 
women refugees 
walk through a 
camp run by the 
United Nations 
in Maicao, 
Colombia, in  
May 2019.

REUTERS



China has no military alliances that could quickly or easily support the 
establishment of a military-use or even dual-use PLA facility on foreign soil.

A China não tem alianças militares que possam rápida ou 
facilmente apoiar a criação de instalações do PLA de uso 

militar, ou mesmo de dupla finalidade, em solo estrangeiro.

organizations’ activists, and many who have raised their 
voice against the regime and have subsequently fled, after 
suffering threats, harassment by the Bolivarian National 
Intelligence Service (SEBIN, in Spanish), and being 
accused of “treason against the homeland” — which 
would mean being tried in military courts. 

The Venezuelan regime does not keep public emigra-
tion statistics — a suggestion that it wants to hide the issue, 
does not place much importance on it, or wants to ignore it. 
Therefore, the data must come from other sources. 

A LESSER THREAT TO THE REGIME
At the same time, the regime has had a more passive role 
in the exodus, one that has been partly beneficial for its 
own survival. The first benefit it has enjoyed started with 
the first wave, and has continued since. Venezuelan soci-
ologists Iván De la Vega and Claudia Vargas have shown 
that, unsurprisingly, those who migrate are more likely to 
support the opposition — a trend that has increased over 
the years. The massive departure, therefore, has decreased 
the number of critical voices within the country, reduced 
the turnouts during anti-governmental protests, and even 
made it more difficult for detractors to participate in elec-
tions — lessening the internal threat to the regime. 

The second benefit is connected to its expenses. The 
crisis that has led to migration has been mainly a product 
of the regime’s own failed social and economic policies. 
As has been widely reported, the economic crisis has had 
a very real strain on public services. Schools, hospitals, 
universities, water and electricity services, etc. have faced 
severe budget cuts. 

The exodus has helped the regime by reducing the 
number of children and young people who need to be 
educated, and the number of patients who need to be 
treated. It has meant that there are fewer mouths to feed, 
less need for medicines, fewer public sector employees to 
pay, and in general, a reduced pressure on public expenses. 
In the education sector alone, according to the govern-
ment’s own data, from 2013 to 2017, more than 683,000 
students stopped attending schools. The Venezuelan 
National Institute of Statistics indicates that between 2015 
and 2018, more than 1,270 schools closed. 

The regime has also benefited from the remittances 
refugees sent back to Venezuela — helping to boost the 
struggling economy. The remittances have created jobs, 
allowed some families to maintain a decent standard 
of living, and given the economy much-needed foreign 
currency, which avoids much of the hyperinflation being 
experienced in the country. It is difficult to know the 
actual figure for the remittances, but they are believed to 
have reached over $3 billion a year at its peak. 

The country, however, has also suffered from criti-
cal brain drain. Insecurity, high inflation rates, and low 
salaries for public servants have led to the emigration of 
thousands of doctors, nurses, scientists, and educators. 
Venezuelan academics Jaime Requena and Carlo Caputo, 
fellows of Venezuela’s Academy of Physics, Mathematics, 
and Natural Sciences, underscored the stark situation 

and showed that between 1960 and 2000, only 235 stem 
researchers left the country, however, between 2000 and 
2015, more than 1,450 left — numbers have since contin-
ued to rise. 

In addition, the large numbers of opposition politi-
cians and activists abroad have formed influential pressure 
groups that continuously expose the repressive nature of 
the Maduro regime.  

COVID-19 IMPACT
The COVID-19 situation in 2020 has brought a new 
dimension to the phenomenon. Many Venezuelans living 
abroad rely on informal work for their income, which has 
been hit particularly hard by the different countries’ lock-
downs. Most of them also lack access to social security. As 
such, a number of Venezuelans have gone back home: It is 
estimated that around 15,000 Venezuelans have returned, 
a small percentage, but still an important number. The 
Maduro regime has used their return for its own political 
advantage — using it for propaganda purposes. There have 
also been reports of discrimination and of bad sanitary 
conditions in quarantine camps.

Moreover, migrants are returning to a country with 
a shattered health system, ranked 176 out of 195 in the 
world, according to the John Hopkins University Centre 
for Health Security Index, which also tracks the spread 
of the virus. The World Food Programme estimates that 
more than 40 percent of Venezuelan households suffer 
from daily water cuts and that the country is at risk of 
suffering a major famine. By end of April 2020, the 
Venezuelan regime had only reported 329 cases of coro-
navirus and 10 deaths, though the numbers are likely 
much larger. With a lack of access to medicines, and 
where even handwashing is a challenge, the threat from 
the virus is ever present. The economy has been further 
hit with the lowest price of crude oil in history, plus a 
reduction in the amount of remittances. The regime will 
struggle even more in the coming months, and migrants 
will be forced to leave their country again, whether by 
force or by circumstances. 

The Venezuelan regime has been both an active and 
a passive force in the migration of Venezuelans, and has 
both benefited and been affected by the phenomenon. 
However, the situation brought by COVID-19 is not only 
unprecedented, but will also weaken even more Venezuela’s 
unstable public institutions. 

Paradoxically, any future transitional government 
will also have to rely on remittances and on the reduced 
pressure on public services. Many of those who have fled 
will undoubtedly return, especially those who have been 
persecuted. The transitional government will also need 
key workers to migrate back to Venezuela. However, 
it will also benefit from a staggered return from most 
others, to get the much-needed capital, and not over-
whelm the weakened health system it will inherit. The 
consequences of the migration generated by the policies 
of the Chávez and Maduro regimes will continue to be 
felt for decades to come.  
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N
icolás Maduro e seus comparsas mantêm o controle da 
Venezuela, apesar da forte pressão diplomática para o país 
avançar a uma transição democrática, com a imposição de 
sanções econômicas e o reconhecimento internacional de 

Juan Guaidó como presidente interino desde 23 de janeiro de 2019. 
O regime de Maduro oprime a população, destruiu a economia 
legítima, pratica corrupção massiva e cada vez mais depende da 
economia ilícita para sobreviver. Hiperinflação, escassez de alimen-
tos e remédios, insegurança e falência econômica criaram uma crise 
humanitária que forçou mais de 5 milhões de venezuelanos a fugir 
do país. As Nações Unidas calculam que 90 por cento dos vene-
zuelanos vivem na pobreza. A pandemia da COVID-19  agrava a 
tragédia humanitária na Venezuela, que já foi o país mais rico da 
América do Sul. 

O regime de Maduro está envolvido em diversas atividades ilíci-
tas, incluindo narcotráfico, venda ilegal de petróleo e carregamentos 
de ouro. O regime também depende de Cuba, Rússia, China, Irã, 
Turquia e de membros da guerrilha colombiana do Exército da 
Libertação Nacional (ELN) e dos remanescentes das Forças Armadas 
Revolucionárias da Colômbia (FARC) para manter-se no poder. A 
campanha de “pressão máxima” do governo dos EUA busca impedir 
o acesso à economia ilícita da qual depende o regime de Maduro. 
Essa campanha inclui sanções abrangentes aos setores de petróleo 
e ouro, o indiciamento público de Maduro e seus parceiros sob 
acusações de narcoterrorismo, uma generosa recompensa de US$ 15 

milhões pela prisão e condenação de Maduro e operações avançadas 
antinarcóticos dos EUA no Caribe e na América Central, com o 
apoio internacional, que começaram no dia 1º de abril de 2020. A 
pandemia da COVID-19 e seus lockdowns, bem como a paralisação 
do comércio global e o colapso dos preços do petróleo em todo o 
mundo, são fatores que agravam ainda mais a crise na Venezuela. 
Não se sabe ao certo por quanto tempo o regime de Maduro conse-
guirá se manter no poder, em função da crescente pressão dos EUA 
e da comunidade internacional, e da situação desafiadora enfrentada 
pela Venezuela.

Promovendo o tráfico de cocaína
Com a produção recorde de cocaína na Colômbia, a Venezuela 

se tornou um ponto de transbordo cada vez mais importante para 

Nurses shout anti-government slogans during a protest outside of 
José Manuel de los Ríos Hospital in Caracas, Venezuela, October 
30, 2019. Nurses are demanding higher, fair wages and better 
working conditions.

Enfermeiras protestam contra o governo durante uma manifestação 
próximo ao hospital José Manuel de los Ríos, em Caracas, Venezuela, 
dia 30 de outubro de 2019. As enfermeiras exigiam salários mais 
altos e justos, além de melhores condições de trabalho.

THE ASSOCIATED PRESS



o tráfico internacional do produto. O próprio regime de Maduro 
está enriquecendo com o tráfico ilícito de drogas. No dia 14 de 
novembro de 2019, o Almirante de Esquadra da Marinha dos EUA, 
Craig S. Faller, comandante do Comando Sul dos Estados Unidos 
(SOUTHCOM), declarou que “o regime de Maduro permitiu que 
o narcotráfico aumentasse mais de 50 por cento dentro e através da 
Venezuela, e Maduro e seus comparsas estão enchendo os bolsos em 
conluio com o narcotráfico”.

O Gabinete das Nações Unidas para Drogas e Crimes calculou 
que, em 2018, 240 toneladas de cocaína cruzaram a Venezuela a 
partir da Colômbia para seu envio ao estrangeiro, representando 
cerca de US$ 39 bilhões em valor de mercado. De acordo com a 
CNN, a cocaína transpõe a fronteira porosa entre a Colômbia e a 
Venezuela por rotas ilegais e, depois, segue por via marítima para a 
Europa, ou em pequenas aeronaves para Honduras, de onde é trans-
portada aos Estados Unidos depois de passar pelo México. 

O regime de Maduro está envolvido no narcotráfico há anos, 
em parceria com as FARC e o ELN, que têm ajudado a manter 
Maduro no poder. Em 2008, sob a Lei Kingpin, o Departamento 
do Tesouro dos EUA designou altas autoridades venezuelanas como 
Hugo Carvajal, então diretor da Direção Geral de Contrainteligência 
Militar da Venezuela (DGCIM), e Henry Rangel Silva, então 
diretor de inteligência, como grandes narcotraficantes. Em feve-
reiro de 2017, o Departamento do Tesouro acrescentou o então 
vice-presidente Tareck El Aissami à lista “kingpin”, acusando-o de 
facilitar envios de narcóticos a partir da Venezuela por vias aérea e 
marítima, e de proteger outros narcotraficantes que operavam na 
Venezuela (incluindo o cartel mexicano Los Zetas e o chefão das 
drogas colombiano Daniel “El Loco” Barrera). Dois sobrinhos de 
Maduro foram condenados e sentenciados pelo tribunal dos EUA a 
18 anos de prisão por tentativa de introduzir 800 quilos de cocaína 
nos EUA em 2017.

Maduro acusado de narcotráfico 
Em uma ação histórica, no dia 26 de março de 2020, o procurador-
-geral dos EUA, William Barr, acusou Maduro e 14 membros de seu 
círculo interno pelos delitos de narcotráfico, lavagem de dinheiro e 
narcoterrorismo. Esse foi o segundo indiciamento criminal que os 
EUA fizeram contra um chefe de estado estrangeiro desde o caso do 
panamenho Manuel Noriega, em 1988. Autoridades dos EUA alega-
ram a existência de uma conspiração detalhada liderada por Maduro, 
o qual trabalhou com guerrilheiros colombianos para transformar 

Nicolás Maduro and his cronies remain in control in 
Venezuela despite intense diplomatic pressure to move 
to a democratic transition, economic sanctions, and 

international recognition of Juan Guaidó as the acting president 
of Venezuela since January 23, 2019. The Maduro regime 
oppresses the population, has destroyed the legitimate economy, 
engages in massive corruption, and increasingly depends on the 
illicit economy to survive. Hyperinflation, food and medicine 
shortages, insecurity and economic ruin have created a humani-
tarian crisis that has forced over five million Venezuelans to flee 
the country. The United Nations estimates that 90 percent of 
Venezuelans are living in poverty. The COVID-19 pandemic is 
exacerbating the human tragedy in Venezuela, once the richest 
country in South America. 

The Maduro regime engages in various illicit activities includ-
ing narcotics trafficking, illegal oil sales, and gold shipments. 
The regime also relies on Cuba, Russia, China, Iran, Turkey, 
and Colombian guerrilla members of the National Liberation 
Army (ELN, in Spanish) and dissidents of the Revolutionary 
Armed Forces of Colombia (FARC, in Spanish) to keep itself in 
power. The U.S. government’s “maximum pressure” campaign 
seeks to impede access to the illicit economy that the Maduro 
regime depends on. It includes extensive sanctions on the oil and 
gold sectors, the public indictment of Maduro and his associ-
ates on narcoterrorism charges, a $15 million bounty reward for 
Maduro’s arrest and conviction, and U.S. enhanced counternar-
cotics operations, with international support, in the Caribbean 
and Central America that began April 1, 2020. The COVID-19 
pandemic and related lockdowns, paralysis of global trade, and 
collapse of global oil prices are further aggravating the crisis in 
Venezuela. It is unclear how long the Maduro regime can cling 
to power given increased U.S. and international pressure and this 
challenging operating environment for Venezuela.

Promoting the cocaine trade 
With cocaine production in Colombia at record levels, Venezuela 
has become an increasingly important transshipment point for 
international cocaine trafficking. The Maduro regime is enrich-
ing itself from the illicit drug trade. On November 14, 2019, 
U.S. Navy Admiral Craig S. Faller, commander of U.S. Southern 
Command (SOUTHCOM), stated that “Maduro’s regime 
has facilitated narcotrafficking with over a 50 percent increase 
of narcotrafficking in and through Venezuela, and Maduro 
and his cronies are lining their pockets, in cahoots with the 
narcotrafficking.”

The United Nations Office on Drugs and Crime estimated 
that in 2018, 240 tons of cocaine crossed into Venezuela from 
Colombia to be flown out of the country with a potential value of 
around $39 billion on the streets. According to CNN, the cocaine 

Anúncio de “procurado”para Tareck El Aissami, que foi publicado em 
26 de março de 2020. O Departamento de Justiça dos EUA indiciou 
Nicolás Maduro e vários de seus asceclas por narcoterrorismo.

“O regime de Maduro permitiu que o 
narcotráfico aumentasse mais de 50 por cento 
dentro e através da Venezuela, e Maduro e 
seus comparsas estão enchendo os bolsos em 
conluio com o narcotráfico.”

~  O Almirante de Esquadra da Marinha dos EUA, Craig S. Faller,  
comandante do Comando Sul dos Estados Unidos (SOUTHCOM)

Disrupting the Illicit 
Economy that Sustains 
the Maduro Regime  
CELINA B. REALUYO*
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a Venezuela em um ponto de transbordo, movimentando enormes 
quantidades de cocaína para os Estados Unidos. Ao mesmo tempo, 
o Departamento de Estado dos EUA anunciou uma recompensa de 
até US$ 15 milhões por informações referentes a Maduro, e de até 
US$ 10 milhões por informações sobre Diosdado Cabello Rondón, 
presidente da ilegítima Assembleia Nacional Constituinte, o General 
de Brigada (R) do Exército Clíver Alcalá Cordones, além de Carvajal 
e El Aissami. Enquanto ocupavam posições estratégicas no regime 
de Maduro, esses indivíduos violaram a confiança pública ao facilitar 
carregamentos de drogas a partir da Venezuela, controlando aero-
naves que decolavam de bases aéreas no país e rotas de drogas nos 
portos venezuelanos, entre outros ilícitos.

No dia 1º de abril de 2020, o presidente dos EUA, Donald 
Trump, anunciou o lançamento de operações avançadas antinar-
cóticos no hemisfério ocidental. “Em cooperação com 22 nações 
parceiras, o Comando Sul dos EUA aumentará a vigilância, a 
interdição e os confiscos de carregamentos de drogas, e oferecerá 
apoio adicional aos esforços de erradicação, o que vem aconte-
cendo nesse momento em ritmo recorde. Estamos destacando 
destróieres, navios de combate, aeronaves e helicópteros adicionais 
da Marinha americana, além de embarcações da Guarda Costeira e 
aeronaves de vigilância da Força Aérea, duplicando nossas capaci-
dades na região”, afirmou.

O secretário de Defesa dos EUA, Mark Esper, traçou uma 
ligação entre a pandemia e a nova operação militar, dizendo que as 
organizações criminosas estão tentando capitalizar sobre o fato de os 
governos estarem concentrados no surto da COVID-19. Esper disse 
ainda que “as organizações criminosas transnacionais continuam a 
ameaçar nossa segurança e destruir vidas e, além disso, os agentes 
corruptos, como os do regime ilegítimo de Maduro na Venezuela, 

crosses the porous Colombian-Venezuelan border through illegal 
routes, is then moved by sea to Europe or via small airplanes to 
Honduras, and transported through Mexico to the United States.

The Maduro regime has been implicated in drug trafficking 
for years in partnership with the FARC and the ELN, which 
have helped keep Maduro in power. As far back as 2008, 
the U.S. Treasury Department designated senior Venezuelan 
officials such as Hugo Carvajal, director of Venezuela’s military 
intelligence (DGCIM, in Spanish); and Henry Rangel Silva, 
director of intelligence, as major drug traffickers under the 
Kingpin Act. In February 2017, Treasury added then Vice 
President Tareck El Aissami, to the “kingpin” list, and accused 
him of facilitating shipments of narcotics from Venezuela by 
air and by sea, and of protecting other narcotraffickers operat-
ing in Venezuela, (including the Mexican cartel Los Zetas, 
and Colombian drug lord Daniel “El Loco” Barrera). Two of 
Maduro’s nephews were convicted in U.S. court and sentenced 
to 18 years in prison for trying to transport 800 kilograms of 
cocaine into the U.S. in 2017.

Maduro charged with drug trafficking
In a historic move on March 26, 2020, U.S. Attorney General 
William Barr charged Maduro and 14 members of his inner 
circle with drug trafficking, money laundering, and narcoterror-
ism. This criminal indictment is only the second the U.S. has 
brought against a foreign head of state since the 1998 indictment 
against Panama’s Manuel Noriega. U.S. officials alleged a detailed 
conspiracy headed by Maduro that worked with Colombian 
guerrillas to transform Venezuela into a transshipment point for 
moving massive amounts of cocaine to the United States. At the 
same time, the U.S. State Department announced a reward of 
up to $15 million for information related to Maduro and up to 
$10 million each for information related to Diosdado Cabello 
Rondón, president of the illegitimate National Constituent 
Assembly; Army Major General (ret.) Clíver Alcalá Cordones; as 
well as Carvajal and El Aissami. While holding key positions in 
the Maduro regime, these individuals violated the public trust 
by facilitating shipments of narcotics from Venezuela, and by 
controlling planes departing from Venezuelan air bases and drug 
routes through Venezuelan ports, among others.  

On April 1, 2020, U.S. President Donald Trump announced 
the launch of enhanced counternarcotics operations in the 
Western Hemisphere. “In cooperation with the 22 partner 

A wanted poster for Tareck El Aissami that was released on 
March 26, 2020. The U.S. Justice Department has indicted 
Venezuela’s socialist leader Nicolás Maduro, and several 
key aides, on charges of narcoterrorism.

“Maduro’s regime has facilitated narcotrafficking 
with over a 50 percent increase of narcotrafficking 
in and through Venezuela, and Maduro and his 
cronies are lining their pockets, in cahoots with the 
narcotrafficking.”

~ U.S. Navy Admiral Craig S. Faller, 
commander of U.S. Southern Command

THE ASSOCIATED PRESS
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Venezuelan Interim President 
Juan Guaidó speaks at a rally. The 
opposition called for demonstrations 
across the country to protest against 
blackouts, water shortages, and food 
and drug shortages, on April 10, 2019.
REUTERS

To pressure the Maduro regime after Guaidó was declared interim president of 
Venezuela, the U.S. targeted the lucrative oil sector and sanctioned PDVSA on 
January 28, 2019 to block all PDVSA properties and interests subject to U.S. 
jurisdiction, and prohibit U.S. citizens from engaging in transactions with them.

Para pressionar o regime de Maduro depois que Guaidó foi nomeado 
presidente interino da Venezuela, os EUA visaram o lucrativo setor petrolífero 
e sancionaram a PDVSA, no dia 28 de janeiro de 2019, bloqueando todas 
as propriedades e interesses da empresa sob a jurisdição dos EUA, além de 
proibir cidadãos norte-americanos de realizarem transações com eles.

O presidente interino da Venezuela, 
Juan Guaidó, fala em um comício. A 
oposição convocou manifestações 
em todo o país para protestar contra 
apagões, escassez de água, de 
alimentos e medicamentos, em 10 
de abril de 2019.



tiram proveito dos lucros provenientes da venda de drogas para 
manter seu poder opressivo. O povo venezuelano continua a sofrer 
com o controle criminoso de Maduro no país”.

Evasão de sanções dos EUA ao petróleo
A Venezuela tem as maiores reservas comprovadas de petróleo do 
mundo, com um total de 303,3 bilhões de barris em 2019 que 
respondem por mais de 95 por cento dos lucros de exportação do 
país. Em 1976, a Venezuela nacionalizou a indústria de petróleo e 
criou a estatal Petróleos de Venezuela S.A. (PDVSA), a qual recorreu 
a companhias internacionais de óleo, tais como ExxonMobil, BP, 
Chevron, Total e Conoco Phillips, buscando expertise para desenvol-
ver suas reservas de petróleo bruto extrapesado. A indústria petro-
lífera vem se deteriorando dramaticamente ao longo dos últimos 
20 anos devido à má gestão, falta de investimentos, expropriações e 
exploração dos lucros do petróleo para financiar programas sociais 
generosos, bem como o regime de Hugo Chávez e depois o de 
Maduro. A produção venezuelana de petróleo caiu para 1,5 milhão 
de barris por dia (bpd) em 2018, uma redução de mais de 50 por 
cento em comparação aos níveis de 2006, e continuou caindo até 
796.000 bpd no final de 2019.

Para pressionar o regime de Maduro depois que Guaidó foi 
nomeado presidente interino da Venezuela, os EUA visaram o lucra-
tivo setor petrolífero e sancionaram a PDVSA, no dia 28 de janeiro 
de 2019, bloqueando todas as propriedades e interesses da empresa 
sob a jurisdição dos EUA, além de proibir cidadãos norte-america-
nos de realizarem transações com eles. As sanções tinham o objetivo 
de evitar que o regime de Maduro continuasse saqueando os bens do 
povo venezuelano.  

A estatal russa de energia Rosneft tem grande envolvimento na 
indústria petrolífera nacionalizada da Venezuela, investindo capital 
e equipamentos em volumes significativos desde os tempos de 
Chávez. Moscou e Pequim possuem uma quantidade expressiva da 
produção e da arrecadação da prospecção de petróleo da Venezuela 
como pagamento de dívidas. Em agosto de 2019, a Rosneft tomou 
mais de 66 por cento dos carregamentos de petróleo venezuelano, 
os quais foram então revendidos a compradores asiáticos. De acordo 
com a Bloomberg, navios-tanque “invisíveis”, que desligavam seus 
transpônderes nas águas venezuelanas para evitar a detecção do GPS, 
exportavam secretamente as reservas petrolíferas da Venezuela para 
esquivar-se das sanções dos EUA e reabilitar a indústria petrolífera 
do país. Dos 10,86 milhões de barris de petróleo exportados pela 
Venezuela nos primeiros 11 dias de novembro de 2019, cerca de 
metade foi enviada por esse método, e a maioria foi entregue à 
China ou à Índia.

No dia 22 de abril de 2020, a administração de Trump orde-
nou que a Chevron, a última companhia petrolífera dos EUA que 
continuava operando na Venezuela, interrompesse sua produção 
de petróleo antes de 1º de dezembro. Essa ordem de fechamento 
também se aplicou a outros quatro prestadores de serviços petro-
líferos: Halliburton, Schlumberger, Baker Hughes e Weatherford 
International. Essa foi uma das medidas dos EUA para debilitar 
ainda mais as finanças do regime de Maduro. Como consequência 
das sanções dos EUA, as exportações de petróleo devem ser vendidas 
com grandes descontos, e o país depende profundamente das impor-
tações de gasolina. Em uma aparente tentativa de driblar as sanções 
dos EUA, cinco navios-tanque iranianos partiram para a Venezuela 
no final de maio, levando pelo menos US$ 45,5 milhões em gasolina 

nations, U.S. Southern Command will increase surveillance, 
disruption, and seizures of drug shipments and provide additional 
support for eradication efforts, which are going on right now 
at a record pace. We’re deploying additional Navy destroyers, 
combat ships, aircraft, and helicopters; Coast Guard cutters; and 
Air Force surveillance aircraft, doubling our capabilities in the 
region,” he said.

U.S. Secretary of Defense Mark Esper drew a link between 
the pandemic and the new military operation, saying that 
criminal organizations are trying to capitalize on the fact that 
governments are distracted by the COVID-19 outbreak. He said, 
“transnational criminal organizations continue to threaten our 
security and destroy lives and furthermore, corrupt actors like 
the illegitimate Maduro regime in Venezuela rely on the profits 
derived from the sale of narcotics to maintain their oppressive 
hold on power. The Venezuelan people continue to suffer due to 
Maduro’s criminal control of the country.”

Evading U.S. oil sanctions 
Venezuela has the largest proven oil reserves in the world, with 
a total of 303.3 billion barrels in 2019, and its oil revenues 
account for over 95 percent of export earnings. Venezuela 
nationalized the oil industry and created the Venezuelan state-
owned oil company Petróleos de Venezuela S.A. (PDVSA) in 
1976. It turned to international oil companies like ExxonMobil, 
BP, Chevron, Total, and ConocoPhillips for expertise to help 
develop its extra-heavy crude reserves. The oil industry has 
deteriorated dramatically over the past 20 years due to misman-
agement, underinvestment, expropriations, and the exploita-
tion of oil revenues to fund generous social programs, as well as 
the regime under Hugo Chávez, then Maduro. Venezuela’s oil 
production fell to 1.5 million barrels per day (bpd) in 2018, a 
decrease of more than 50 percent below 2006 levels, and further 
declined to 796,000 bpd by the end of 2019. 

To pressure the Maduro regime after Guaidó was declared 
interim president of Venezuela, the U.S. targeted the lucrative oil 
sector and sanctioned PDVSA on January 28, 2019 to block all 
PDVSA property and interests subject to U.S. jurisdiction, and 
prohibit U.S. citizens from engaging in transactions with them. 
The sanctions were intended to prevent the Maduro regime from 
further looting the assets of the Venezuelan people.  

Russia’s state-run energy company Rosneft has been very 
involved with Venezuela’s nationalized oil industry, providing 
significant capital investment and equipment since the time 
of Chávez. Moscow and Beijing own a massive amount of 
Venezuela’s prospective oil output and revenue as payment on 
debt. By August 2019, Rosneft took more than 66 percent of 
Venezuela’s oil shipments that was then resold to Asian buyers. 
According to Bloomberg, “invisible” tankers that turned off 
their transponders in Venezuelan waters to avoid GPS detection 
secretly exported Venezuelan oil reserves to circumvent U.S. sanc-
tions and resurrect the oil industry. Of 10.86 million barrels of 
oil exported by Venezuela in the first 11 days of November 2019, 
around half were transported by this method, and most were 
delivered to China or India.

On April 22, 2020, the Trump administration ordered 
Chevron, the last U.S. oil company operating in Venezuela, to 
halt oil production by December 1. This wind down order also 
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applied to four oil service providers: Halliburton, Schlumberger, 
Baker Hughes, and Weatherford International, a U.S. measure to 
further starve the Maduro regime of its cash. As a result of U.S. 
sanctions, oil exports must be sold at a large discount, and the 
country heavily depends on imports of gasoline. In an apparent 
attempt to skirt U.S. sanctions, five Iranian tankers arrived in 
Venezuela in late May, carrying at least $45.5 million worth of 
gasoline and similar products. The collapse of global oil prices to 
historic lows prompted by oversupply and decreasing demand due 
to the COVID-19 pandemic will translate into even more of a 
cash crunch for the Maduro regime as Venezuela sells each barrel 
of oil at a significant loss.

Going for the gold
The Maduro regime is increasingly dependent on gold for its 
survival. Venezuela has one of the world’s largest in-ground gold 
reserves and also had one of the largest reserves of monetary gold 
until just recently. Only a few years ago, Venezuela ranked 16th 
in the world in terms of monetary gold with more than 360 tons 
of gold. The increasingly isolated regime has turned to sales of 
Venezuela’s gold reserves as one of the only sources of foreign 
currency. The Central Bank’s reserves have fallen to their lowest 
levels with just 102 tons of gold reserves, worth some $4 billion, 
but a third of the total is being held by the Bank of England, 
which has refused to repatriate it back to Venezuela under 
Maduro. There have been recent reports of “gold for gasoline” 
schemes between Venezuela and Iran that involved invisible tank-
ers and suspicious direct flights from Tehran to Caracas from Iran 

e produtos similares. A queda dos preços mundiais de petróleo a 
mínimos históricos causada pelo excesso da oferta e diminuição da 
demanda, devido à pandemia da COVID-19, terá como consequên-
cia uma crise monetária ainda maior para o regime de Maduro, pois 
a Venezuela vende cada barril de petróleo com perdas significativas. 

Em busca do ouro
O regime de Maduro depende cada vez mais do ouro para sobre-
viver. A Venezuela tem uma das maiores reservas subterrâneas de 
ouro do mundo e também já teve uma das maiores reservas de ouro 
monetário até recentemente. Apenas há alguns anos, a Venezuela era 
o 16º país do mundo em termos de quantidade de ouro monetário, 
com mais de 360 toneladas do minério. O regime, cada vez mais 
isolado, passou a vender as reservas de ouro venezuelanas como uma 
das únicas fontes de moeda estrangeira. As reservas do Banco Central 
caíram aos seus níveis mais baixos, com apenas 102 toneladas de 
reservas de ouro, avaliadas em aproximadamente US$ 4 bilhões, 
mas um terço do total está retido pelo Banco da Inglaterra, que se 
recusou a repatriá-las para a Venezuela sob o regime de Maduro. 
Recentemente, houve relatos de esquemas de “ouro por gasolina” 
entre a Venezuela e o Irã, envolvendo navios-tanque invisíveis e voos 
diretos suspeitos de Teerã a Caracas pela estatal iraniana Mahan Air 
(sob sanções dos EUA), bem como negócios de “ouro por comida” 
com a Turquia.

Além da venda atual das reservas de ouro no exterior, o regime 
de Maduro explorou o setor de mineração aurífera da Venezuela 
para o seu próprio enriquecimento. O setor de ouro se tornou a 
mais recente fonte de renda de Maduro, para compensar o colapso 

Um navio ao largo da costa de Cumaná, 
estado de Sucre, Venezuela, faz 
perfurações no Mar do Caribe.  

A drillship off the coast of Cumaná, 
Sucre state, Venezuela, drilling in 
the Caribbean Sea.

The Maduro regime has exploited 
Venezuela’s gold mining sector to enrich 
itself. The gold sector has become Maduro’s 
newfound revenue generator, compensating 
for the oil industry’s collapse.

O regime de Maduro explorou o 
setor de mineração aurífera da 
Venezuela para o seu próprio 
enriquecimento. O setor de ouro 
se tornou a mais recente fonte de 
renda de Maduro, para compensar 
o colapso da indústria petrolífera.

ISTOCK
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da indústria petrolífera. Maduro usa dinheiro em espécie e ouro 
da mineração ilegal para manter a lealdade de suas forças armadas. 
Embora apenas a empresa aurífera estatal Minerven tenha permissão 
legal para processar o ouro na Venezuela, o produto da mineração 
ilegal caiu nas mãos do círculo interno de Maduro, que em 2017 
assumiu a indústria ilegal de ouro do país, a qual era dominada 
anteriormente por gangues criminosas. A primeira-dama Cilia Flores 
e seus familiares, Rafael Hernández Dala, diretor da DGCIM, e El 
Aissami, todos sancionados pelos EUA, lideram o grupo mafioso do 
governo, conhecido como A Equipe.

Operando pelo menos seis plantas de extração de ouro, o consór-
cio tem capacidade de produzir mais de 16 toneladas do minério 
por ano, mas também força os pequenos operadores independentes 
a vender-lhe sua produção, sob ameaças de violência, prisão ou 
perda de acesso aos combustíveis nas áreas remotas de mineração. A 
compra desse ouro, extraído ilegalmente pelos pequenos minerado-
res, gera outras 12 toneladas anuais, avaliadas em mais de US$ 1,5 
bilhão por ano.

Dessas operações de mineração de ouro, uma parte do metal 
extraído é vendida ao Banco Central e a outra sai do país sem 
qualquer tipo de controle. Em 2018, a Venezuela vendeu à Turquia 
quase 24 toneladas de ouro “sem refinar”, avaliadas em mais de 
US$ 900 milhões de acordo com o Instituto Turco de Estatística. O 
ouro foi trocado por suprimentos que, mais tarde, foram incluí-
dos nas caixas de alimentos subsidiados pelo governo e destinadas 
aos venezuelanos de baixa renda. Em março de 2019, um avião 
cargueiro russo fez duas viagens de Caracas a Entebbe, Uganda. As 
autoridades ugandenses estavam investigando a maior refinaria de 
ouro do país, a African Gold Refinery, sobre importações de cerca 
de 7,4 toneladas de ouro, avaliadas em aproximadamente US$ 300 
milhões, depois que a mídia estatal informou que o ouro poderia 
ter vindo da Venezuela. As sanções econômicas dos EUA fizeram 
com que Caracas se voltasse cada vez mais para as transações com 
ouro, para evadir as barreiras financeiras internacionais e efetuar 
pagamentos pela importação de produtos essenciais, incluindo 
alimentos e remédios. Como resultado, o Departamento do 
Tesouro dos EUA impôs sanções setoriais à Minerven e à indústria 
de mineração de ouro venezuelana para frear as fontes de renda que 
financiam o regime de Maduro.

O regime ilegítimo de Maduro depende da economia ilícita do 
narcotráfico, das vendas ilegais de petróleo e da mineração ilícita de 
ouro para se manter. Os Estados Unidos e as nações parceiras lança-
ram uma agressiva campanha diplomática, econômica e de manu-
tenção da ordem pública para isolar, sancionar e indiciar Maduro e 
seu círculo interno, com a esperança de que a Venezuela avance na 
direção de uma transição democrática. À medida em que a pandemia 
da COVID-19 afeta a saúde e a economia do hemisfério ocidental, 
o ambiente operacional do regime de Maduro está se tornando cada 
vez mais difícil. Espera-se que as operações avançadas antinarcóticos, 
o colapso dos preços mundiais do petróleo e a vigilância cada vez 
maior sobre a mineração ilegal de ouro consigam reduzir essas ativi-
dades que geram rendimentos que sustentam o regime e, eventual-
mente, possam restaurar a democracia e aliviar a crise humanitária 
na Venezuela.  
*Celina B. Realuyo é professora de Prática no Centro de Estudos Hemisféricos de Defesa 
William J. Perry da Universidade de Defesa Nacional, em Washington, D.C. As opiniões 
expressadas nesse texto são da autora e não necessariamente refletem as opiniões do 
Centro de Estudos Hemisféricos de Defesa William J. Perry, da Universidade de Defesa 
Nacional ou do Departamento de Defesa dos EUA.

state-owned Mahan Air (under U.S. sanctions), as well as “gold 
for food” deals with Turkey.

Besides the actual sale of gold reserves overseas, the Maduro 
regime has exploited Venezuela’s gold mining sector to enrich 
itself. The gold sector has become Maduro’s newfound revenue 
generator, compensating for the oil industry’s collapse. Maduro 
uses cash and gold from illegal mining to keep Venezuela’s 
military loyal. While only Venezuela’s state-owned gold company 
Minerven is legally entitled to process gold, metal from illegal 
mining has fallen into the hands of Maduro’s inner circle that 
took over Venezuela’s rogue gold industry in 2017 — it was 
previously dominated by criminal gangs. First lady Cilia Flores 
and her family; Rafael Hernández Dala, DGCIM director; and El 
Aissami — all of whom have been sanctioned by the U.S — lead 
the government mafia group known as the Team. 

Operating at least six gold extraction plants, the consortium 
is capable of producing more than 16 tons of gold per year, but is 
also forcing the smaller independent operators to sell them their 
output under the threat of violence, detention, or loss of their 
access to fuel in the remote mining area. The purchase of this 
gold, extracted illegally by the small miners, nets another 12 tons 
per year, worth more than $1.5 billion per year. 

These gold mining operations sell one part of the extracted 
gold to the Central Bank and the other part is taken out of the 
country without any kind of control. In 2018, Venezuela sold 
almost 24 tons of “unrefined” gold valued at more than $900 
million to Turkey, according to the Turkish Statistical Institute. 
It was exchanged for supplies later included in government subsi-
dized food boxes for poor Venezuelans. In March 2019, a Russian 
cargo plane made two trips from Caracas to Entebbe, Uganda. 
Ugandan authorities were investigating the country’s biggest gold 
refinery, African Gold Refinery, over imports of an estimated 7.4 
tons of gold, valued at around $300 million, after state-run media 
reported it could have originated from Venezuela. U.S. economic 
sanctions have seen Caracas turn increasingly toward gold 
transactions to evade international financial barriers and make 
payments for vital imports, including food and medicine. As a 
result, the U.S. Treasury Department imposed sectoral sanctions 
on Minerven and Venezuela’s gold mining industry to curb the 
revenues funding the Maduro regime. 

The illegitimate Maduro regime relies on the illicit economy 
through narcotics trafficking, illegal oil sales, and illicit gold 
mining to sustain itself. The U.S. and partner nations have 
engaged in an aggressive diplomatic, economic, and law enforce-
ment campaign to isolate, sanction, and indict Maduro and 
his inner circle in the hopes of moving toward a democratic 
transition in Venezuela. As the COVID-19 pandemic impacts the 
health and economy of the Western Hemisphere, the operat-
ing environment for the Maduro regime is increasingly difficult. 
There is hope that the enhanced counternarcotics operations, 
collapse of global oil prices, and increased oversight of illegal gold 
mining will curtail these revenue-generating activities that prop 
up the regime and eventually bring democracy and relief to the 
humanitarian crisis in Venezuela.  
*Celina B. Realuyo is professor of Practice at the William J. Perry Center for Hemispheric 
and Defense Studies at the National Defense University, in Washington, D.C. The views 
expressed in this chapter are those of the author and do not necessarily reflect the views 
of the William J. Perry Center for Hemispheric Defense Studies, the National Defense 
University, or the U.S. Department of Defense.
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W
hen federal prosecutors in New York 
unsealed an indictment against a 
former Venezuelan lawmaker in May 

2020, it included the stunning charge that the 
accused, Adel El Zabayar, was part of a conspiracy 
by the Nicolás Maduro regime to assist Middle 
Eastern terrorist groups Hezbollah and Hamas to 
commit attacks against the United States.

According to the indictment, El Zabayar is an 
active member of the Cártel de los Soles, a drug-traf-
ficking syndicate tied directly to regime officials, 
including Maduro and Diosdado Cabello. (Both, 
incidentally, indicted by the U.S. in March 2020 
on charges of drug trafficking, narcoterrorism, 
corruption, and money laundering.)

Cabello said that the purpose was “to create 
a large terrorist cell capable of attacking United 
States interests on behalf of the Cártel de los Soles,” 
according to the indictment.

It is about time that governments around the 
world recognize that the crisis in Venezuela is not 
just regional. It has dangerous global implications 
as well. To its credit, the administration of U.S. 
President Donald Trump has been sounding the 
alarm on the presence of international terrorist 
groups such as Hezbollah attempting to exploit the 
Venezuela crisis to expand its reach and influence. 

Speaking on the issue in February 2019, 
U.S. Secretary of State Mike Pompeo confirmed, 
“People don’t recognize that Hezbollah has active 
cells. The Iranians are impacting the people of 
Venezuela and throughout South America […]. 
We have an obligation to take down that risk for 
America,” he said. In another statement in June 
2019, Pompeo said, “It is mostly a money-making 
enterprise. That is, it is designed to generate 
revenues for Hezbollah and its activities, which are 
largely conducted in the Middle East — to help 
them make payroll throughout the Middle East.” 

U.S. Navy Admiral Craig S. Faller, commander 
of U.S. Southern Command, testified in 2019 
before a U.S. Senate panel, that Iran’s “proxy 
Lebanese Hezbollah maintains facilitation 
networks throughout the [Americas] that cache 
weapons and raise funds, often via drug trafficking 
and money laundering.”

Hezbollah 
Presence Means 
Venezuela Is a 
Global Problem

JOSÉ R. CÁRDENAS

Q
uando os promotores federais em Nova York revelaram 
uma acusação contra um ex-legislador venezuelano em 
maio de 2020, estava incluída uma denúncia surpreen-
dente de que o acusado, Adel El Zabayar, fazia 
parte da conspiração do regime de Nicolás Maduro 
para ajudar os grupos terroristas do Oriente Médio 

Hezbollah e Hamás a cometer ataques contra os Estados Unidos.
Segundo a acusação, El Zabayar é um membro ativo do Cártel de los 

Soles, um grupo de narcotraficantes vinculado diretamente a autoridades 
do regime, incluindo Maduro e Diosdado Cabello (ambos, incidental-
mente, acusados pelos EUA, em março de 2020, por tráfico de drogas, 
narcoterrorismo, corrupção e lavagem de dinheiro).

Cabello disse que o objetivo era “criar uma grande célula terrorista, 
capaz de atacar os interesses dos EUA em prol do Cártel de los Soles”, de 
acordo com a acusação.

Já é hora de os governos do mundo inteiro reconhecerem que a crise 
na Venezuela não é apenas regional. Ela também tem implicações globais 
perigosas. Nesse sentido, a administração do presidente dos EUA, Donald 
Trump, está fazendo soar o alarme sobre a presença de grupos terroris-
tas internacionais, como o Hezbollah, que tentam explorar a crise da 
Venezuela para expandir o seu alcance e a sua influência.

Ao falar sobre o tema em fevereiro de 2019, o secretário de Estado 
dos EUA Mike Pompeo confirmou que “as pessoas não percebem que o 
Hezbollah tem células ativas. Os iranianos estão impactando a popula-
ção da Venezuela e de toda a América do Sul [...]. Temos a obrigação de 
reduzir esse risco no continente americano”, declarou. Em outra declaração 
em junho de 2019, Pompeo disse: “é mais que tudo uma empresa para 
fazer dinheiro. Isto é, está projetada para gerar rendimentos destinados ao 
Hezbollah e suas atividades, que são conduzidas principalmente no Oriente 
Médio, para ajudá-los a cooptar adeptos em todo o Oriente Médio.”

O Almirante de Esquadra da Marinha dos EUA, Craig S. Faller, 
comandante do Comando Sul dos Estados Unidos, declarou perante uma 
comissão no Senado americano, em 2019, que o “Hezbollah, organização 
libanesa subsidiária do Irã, mantém redes de assessoramento em todo 
o continente [americano], as quais escondem armamento e arrecadam 
fundos, frequentemente através do narcotráfico e da lavagem de dinheiro.”

UMA PRESENÇA QUE JÁ DURA DÉCADAS
O Hezbollah tem mantido a sua presença na América Latina desde a 
década de 1980. As redes criminosas do Hezbollah permitiram que o 
grupo se autofinanciasse, divulgasse propaganda, recrutasse adeptos e 
planejasse os terríveis ataques terroristas contra dois alvos da comunidade 
judaica na Argentina na década de 1990.

Quando Mahmoud Ahmadinejad assumiu o poder no Irã em 2005, 
imediatamente reconheceu a vantagem de alinhar-se com o agitador 
populista antiamericano Hugo Chávez, da Venezuela, com o propósito 
de esquivar-se das sanções, financiar o terrorismo e promover a subversão 
ideológica. Caracas se transformou em um centro iraniano para lavar 
dinheiro, adquirir tecnologia e pôr em prática um esforço conjunto para 
eliminar a influência dos EUA na região e no Oriente Médio.

Aonde quer que o Irã vá, o Hezbollah certamente o seguirá. Assim 
sendo, eles expandiram exponencialmente as suas atividades criminosas 
nas Américas, incluindo o tráfico de drogas, a lavagem de dinheiro e o 
contrabando. Por exemplo, a Ilha de Margarita, localizada em frente à 
costa da Venezuela, estabeleceu-se como um porto seguro para as opera-
ções do Hezbollah. 
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Hezbollah supporters carry a banner showing Hezbollah leader Sheik 
Hassan Nasrallah and Venezuela’s President Hugo Chávez, top, during 
a Hezbollah “victory over Israel” rally, in Beirut’s bombed-out suburbs, 
Lebanon, September 22, 2006.

Partidários carregam uma faixa mostrando o líder Sheik Hassan 
Nasrallah, e o presidente da Venezuela, Hugo Chávez, na parte superior, 
durante o comício “Vitória sobre Israel”, do Hezbollah, nos subúrbios 
bombardeados de Beirute, Líbano, no dia 22 de setembro de 2006.  

A extensão da crescente criminalidade do Hezbollah nas 
Américas foi revelada em 2008, quando as forças dos Estados Unidos 
e da Colômbia desmantelaram uma rede internacional de contra-
bando de cocaína e lavagem de dinheiro, liderada por um chefão das 
drogas libanês em Bogotá. “Os lucros da venda de drogas se desti-
navam ao financiamento do Hezbollah”, disse ao Los Angeles Times 
Gladys Sánchez, investigadora chefe da Colômbia.

Quando Chávez sucumbiu ao câncer, em 2013, Ahmadinejad 
o exaltou como um “mártir” e instituiu um dia de luto nacional no 
Irã. No entanto, mesmo com Chávez morto e Ahmadinejad fora do 
poder, os vínculos Venezuela-Irã-Hezbollah praticamente não foram 
afetados; pelo contrário, eles cresceram e se consolidaram.

TEERÃ TENTA RESGATAR MADURO
Com as atuais sanções dos EUA ameaçando o regime de Nicolás 
Maduro, sucessor escolhido pelo próprio Chávez, Teerã tenta resgatar 
o regime venezuelano com apoio diplomático e financeiro.

Em janeiro de 2019, o General de Brigada Amir Hatami, minis-
tro iraniano da Defesa, comandou uma delegação que participou da 

questionável cerimônia de posse de Maduro, depois de sua contro-
versa reeleição em maio de 2018 (foi esse evento fraudulento que 
permitiu que Guaidó, presidente da Assembleia Nacional, assumisse 
a presidência interina).

Durante a visita, Hatami supostamente discutiu sobre o aumento 
da cooperação e “questões de segurança”. Em abril de 2019, o 
ministro nominal de Relações Exteriores de Maduro, Jorge Arreaza, 
fez uma visita ao Oriente Médio, em uma tentativa de quebrar o 
isolamento regional da Venezuela ao visitar aliados do Irã na Síria 
e no Líbano. A imprensa local informou que ele também se reuniu 
com Hassan Nasrallah, secretário-geral do Hezbollah. Nos últimos 
meses, no entanto, um quadro mais completo – e mais preocupante 
– foi revelado por reportagens publicadas por diferentes meios de 
comunicação dos EUA.

Em maio de 2019, The New York Times obteve um dossiê com 
documentos de inteligência interna da Venezuela, mostrando os 
fortes vínculos entre um dos mais próximos confidentes de Maduro, 
Tareck El Aissami, e as redes do crime organizado transnacional, 
incluindo o Hezbollah.

THE ASSOCIATED PRESS



A PRESENCE OVER DECADES 
Hezbollah has maintained a presence in Latin America dating 
back to the 1980s. Hezbollah’s criminal networks in Latin America 
allowed the group to finance itself, spread propaganda, recruit, 
and plan the horrific terrorist attacks against two Jewish targets in 
Argentina in the 1990s.

When Mahmoud Ahmadinejad rose to power in Iran in 2005 
he immediately recognized the benefit in aligning with Venezuela’s 
firebrand, anti-American populist Hugo Chávez for the purpose of 
sanctions evasion, terrorist financing, and ideological subversion. 
Caracas became an Iranian hub to launder money, acquire technol-
ogy, and carry on a joint effort to undermine U.S. influence region-
ally and in the Middle East.

Where Iran goes, Hezbollah is sure to follow. It, in turn, expo-
nentially expanded its criminal activities in the Americas, including 
drug trafficking, money laundering, and illicit smuggling. Margarita 
Island, for example, located off the coast of Venezuela, has estab-
lished itself as a safe haven for Hezbollah operatives. 

The extent of Hezbollah’s expanding criminality in the Americas 
was revealed in 2008, when U.S. and Colombian forces took down 
an international cocaine smuggling and money laundering ring 
run by a Lebanese kingpin in Bogotá. “The profits from the sales of 
drugs went to finance Hezbollah,” said Gladys Sánchez, Colombia’s 
lead investigator, to the Los Angeles Times.

When Chávez succumbed to cancer in 2013, Ahmadinejad 
hailed him as a “martyr” and declared a day of national mourning in 
Iran. But with Chávez gone and Ahmadinejad no longer in power, 
the Venezuela-Iran-Hezbollah nexus has hardly withered; it has only 
grown and consolidated.

TEHRAN TO MADURO’S RESCUE
With U.S. sanctions now targeting the regime of Chávez’s handpicked 
successor, Nicolás Maduro, it is now Tehran that is coming to the 
Venezuelan regime’s rescue, with diplomatic and financial support.

In January 2019, Iranian Defense Minister Brigadier General 
Amir Hatami led a delegation to attend Maduro’s tainted inaugura-
tion ceremony following his disputed re-election in May 2018 (it 
was this fraudulent event that allowed Guaidó, president of the 
National Assembly, to assume the interim presidency).

During the visit, Hatami reportedly discussed expanding 
cooperation and “security issues.” In April 2019, Maduro’s nominal 
Foreign Minister Jorge Arreaza toured the Middle East, seeking to 
break Venezuela’s regional isolation by visiting Iranian allies in Syria 
and Lebanon. Local media reports stated he was also meeting with 
Hezbollah’s Secretary-General Hassan Nasrallah. In recent months, 
however, a fuller — and more troubling picture — has revealed itself 
through U.S. media reports.

In May 2019, The New York Times obtained a cache of internal 
Venezuelan intelligence documents cataloguing the deep connections 
between one of Maduro’s closest confidents, Tareck El Aissami, and 
transnational organized crime networks, including Hezbollah.

El Aissami, the former vice president and now Maduro’s nominal 
oil minister — he was indicted in March 2019 in a U.S. federal 
court and sanctioned by the U.S. Treasury Department in 2017 for 
narcotics trafficking — has long-standing ties to Hezbollah.

The documents obtained by The New York Times include testi-
mony accusing El Aissami and his father, a Syrian immigrant who 
worked with Hezbollah on return visits to his country, of recruiting 

Hezbollah members to help expand spying and drug trafficking 
networks in the region.

Informants told intelligence agents that El Aissami’s father 
was involved in a plan to train Hezbollah members in Venezuela, 
“with the aim of expanding intelligence networks throughout Latin 
America and at the same time working in drug trafficking.” El 
Aissami aided the effort by using his authority over residency permits 
to issue official documents to Hezbollah militants, enabling them to 
stay in the country.

In June 2019, in an exclusive interview with The Washington Post, 
Maduro’s former director of the Bolivarian National Intelligence 
Service (SEBIN, in Spanish), Venezuelan Army Major General 
Manuel Ricardo Cristopher Figuera said he saw intelligence reports 
indicating that Hezbollah had operations in the Venezuelan cities 
of Maracay, Nueva Esparta, and Caracas, apparently aimed at illicit 
business activities to help finance operations in the Middle East. 
Figuera learned those issues, like official involvement in narcotraf-
ficking and the presence of Colombian armed groups in Venezuela, 
“were not to be touched.”

CORRUPTION
Slowly, but surely, the United States is uncovering the layers of 
Hezbollah’s illicit activities in Venezuela. When the U.S. Treasury 
Department sanctioned individuals in the Maduro regime’s 
notoriously corrupt food-subsidy program, the Local Supply 
and Production Committees, better known as CLAP, it named 
Colombian Alex Nain Saab Moran as the ringleader of a sophis-
ticated network of shell companies, business partners, and family 
members that laundered hundreds of millions of dollars in illicit 
profits around the world.

U.S. Navy Admiral Craig S. Faller, commander of U.S. Southern 
Command, testified in 2019 before a U.S. Senate panel, that Iran’s 
“proxy Lebanese Hezbollah maintains facilitation networks throughout 
the [Americas] that cache weapons and raise funds, often via drug 
trafficking and money laundering.”

O Almirante de Esquadra da Marinha dos EUA Craig S. Faller, 
comandante do Comando Sul dos EUA, declarou perante uma 
comissão no Senado americano, em 2019, que o “Hezbollah, 
organização libanesa subsidiária do Irã, mantém redes de 
assessoramento em todo o continente [americano], que escondem 
armamento e arrecadam fundos, frequentemente por meio do 
narcotráfico e da lavagem de dinheiro”.  

AFP/GETTY IMAGES
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El Aissami, ex-vice-presidente e agora ministro nominal do 
Petróleo de Maduro – que foi indiciado em março de 2019 em 
um tribunal federal dos EUA e sancionado pelo Departamento 
do Tesouro norte-americano em 2017 por narcotráfico – mantém 
vínculos com o Hezbollah há muito tempo.

Os documentos obtidos por The New York Times incluem 
testemunhos de acusação contra El Aissami e seu pai, um imigrante 
sírio que trabalhou para o Hezbollah em visitas ao seu país, por 
recrutar membros para ajudar a expandir as redes de espionagem e 
narcotráfico na região.

Informantes disseram aos agentes de inteligência que o pai de 
El Aissami esteve envolvido em um plano para treinar membros do 
Hezbollah na Venezuela, “com o objetivo de expandir as redes de 
inteligência em toda a América Latina e, ao mesmo tempo, operar 
no tráfico de drogas”. El Aissami colaborou com esse esforço usando 
a sua autoridade com relação a vistos de residência para emitir docu-
mentos oficiais aos militantes do Hezbollah, permitindo que eles 
permanecessem no país.

Em junho de 2019, em uma entrevista exclusiva ao jornal The 
Washington Post, o ex-diretor do Serviço Bolivariano de Inteligência 
Nacional (SEBIN) de Maduro, o General de Brigada do Exército 
da Venezuela Manuel Ricardo Cristopher Figuera, disse ter lido 
relatórios de inteligência informando que o Hezbollah atuava nas 
cidades venezuelanas de Maracay, Nueva Esparta e Caracas, aparen-
temente para fazer negócios ilícitos e ajudar a financiar as operações 
no Oriente Médio. Figuera descobriu que tais questões, como o 
envolvimento oficial no narcotráfico e a presença de grupos armados 
colombianos na Venezuela, “deveriam permanecer intocáveis”.  

CORRUPÇÃO
De forma lenta, mas consistente, os Estados Unidos estão desven-
dando as nuances das atividades ilícitas do Hezbollah na Venezuela. 
Quando o Departamento do Tesouro dos EUA aplicou sanções aos 
indivíduos pertencentes ao notoriamente corrupto programa de 

subsídios de alimentos do regime de Maduro, o Comitê Local de 
Abastecimento e Produção, mais conhecido como CLAP, nomeou o 
colombiano Alex Nain Saab Moran como líder de uma sofisticada rede 
de empresas de fachada, parceiros comerciais e familiares, que lavaram 
centenas de milhões de dólares de lucros ilícitos em todo o mundo.

Segundo uma reportagem do diário colombiano El Tiempo, 
em outubro de 2018, investigadores suspeitam de uma conexão do 
Hezbollah com essa rede de corrupção. A Sayari, uma companhia 
sediada nos EUA que vasculha a rede para identificar corrupção e 
agentes nocivos nos mercados emergentes, descobriu seis empresas 
registradas no Líbano com nomes similares aos de conhecidos inter-
mediários do CLAP. A Sayari acredita que as empresas estejam vincu-
ladas a diversas entidades com sede em Hong Kong e no Panamá, 
que são conhecidos intermediários do programa CLAP.

MINERAÇÃO ILEGAL
Outro setor sobre o qual o Hezbollah está supostamente ampliando 
seu alcance é a mineração ilegal na Venezuela. Devido à sua crônica 
escassez de moeda estrangeira, o regime de Maduro começou a saquear 
as vastas reservas de ouro do país, resultando em consequências 
devastadoras para o meio ambiente. No início de 2019, o deputado 
oposicionista Américo de Grazia acusou o Hezbollah de abrir negócios 
no Arco de Mineração do Orinoco para explorar minas de ouro.

No início de dezembro, Vanessa Neumann, embaixadora de 
Guaidó no Reino Unido, confirmou a acusação, declarando que o 
Hezbollah está lucrando com a mineração ilegal de ouro e depois 
envia o metal para a Turquia e o Irã.

De acordo com o Departamento do Tesouro dos EUA, Saab, 
em conluio com o sancionado El Aissami, é uma figura-chave que 
liquida o ouro e o converte em moeda estrangeira. Depois de enviar 
ouro por via aérea para os Emirados Árabes Unidos e a Turquia, 
entidades turcas o comprariam do regime de Maduro, depositando o 
dinheiro em contas na Turquia, que, por sua vez, transferiria fundos 
para uma conta no Banco Central da Venezuela mantida na Turquia.

UM PROBLEMA GLOBAL
O fato de um grupo terrorista como o Hezbollah tirar proveito da 
desesperadora situação da Venezuela para fortalecer sua capacidade 
operacional significa que o problema não é apenas regional, mas 
também global. Os governos que acreditam em uma ordem inter-
nacional segura e estável baseada em regras, como a União Europeia 
e outras grandes democracias como a Índia, devem unir-se ao 
Grupo de Lima dos governos da América Latina (além do Canadá) 
e Estados Unidos para implementar ações mais robustas contra o 
regime de Maduro. Eles também precisam pressionar os apoiadores 
de Maduro em Moscou, Pequim e Havana, para que retirem seu 
apoio a esse regime criminoso.

Há muita coisa em jogo. A Venezuela não é mais apenas um 
problema migratório regional. É um centro que está se consolidando 
para o crime organizado transnacional e uma fonte potencial de 
atividades terroristas contra os Estados Unidos e a Colômbia e no 
Oriente Médio. O tempo para advertências diplomáticas acabou; 
agora é hora de efetuar uma ação conjunta, sob a forma de mais 
sanções internacionais e medidas mais estritas para a imposição da 
lei, com o objetivo de reduzir essa ameaça.

Margarita Island, located off the coast of Venezuela, has established 
itself as a safe haven for Hezbollah operatives.

A Ilha de Margarita, localizada em frente à costa da Venezuela, 
estabeleceu-se como um porto seguro para as operações do Hezbollah.  

José R. Cárdenas ocupou diversos cargos importantes na política exterior durante a 
presidência de George W. Bush, com foco na América Latina e no Caribe.
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According to an October 2018 report in Colombia’s El Tiempo, 
investigators suspect there is a Hezbollah connection to this corrupt 
web. Sayari, a U.S.-based company that scours the web to identify 
corruption and bad actors in emerging markets, discovered six 
companies registered in Lebanon with names similar to known 
CLAP intermediaries. Sayari believes the companies are likely linked 
to several Hong Kong and Panama-based entities that are known 
intermediaries for the CLAP program.

ILLICIT MINING
Another sector where Hezbollah is reportedly extending its reach 
is in Venezuela’s illicit mining sector. Due to its chronic shortage 
of foreign exchange, the Maduro regime has begun plundering the 
country’s vast stores of gold reserves, resulting in devastating conse-
quences for the environment. In early 2019, opposition lawmaker 
Américo De Grazia charged that Hezbollah had set up shop in the 
Orinoco Mining Arc, exploiting gold mines.

In early December, Vanessa Neumann, ambassador to the United 
Kingdom for Guaidó, repeated the charge, stating that Hezbollah is 
profiting from illegal gold mining, and then transferring the gold to 
Turkey and Iran.

According to the U.S. Treasury Department, Saab, in cahoots 
with the sanctioned El Aissami, is a key figure in liquidating gold 
and converting it into foreign currency. Turkish entities would 
purchase gold, after it was flown to the United Arab Emirates 

and Turkey, from the Maduro regime, depositing the money into 
accounts in Turkey, which in turn would transfer funds to an 
account the Central Bank of Venezuela held in Turkey.

A GLOBAL PROBLEM
The fact that a transnational terrorist group like Hezbollah is 
using Venezuela’s desperate straits to strengthen its operational 
capabilities means that the problem is not only regional, but 
global as well. Governments that believe in a secure and stable 
rules-based international order — such as the European Union 
and other large democracies such as India — need to join the 
Lima Group of Latin America governments (plus Canada) and 
the United States in implementing more robust action against 
the Maduro regime. They also need to pressure Maduro’s enablers 
in Moscow, Beijing, and Havana to withdraw their support from 
that criminal regime.

The stakes are high. Venezuela is no longer just a regional migra-
tion problem. It is a consolidating hub for transnational organized 
crime and the potential source for terrorist activities against the 
United States-Colombia and in the Middle East. The time for diplo-
matic admonitions is over; it’s time for concerted action in the way 
of increased global sanctions and even more aggressive law enforce-
ment activities to mitigate this threat.

O presidente da Venezuela, Hugo Chávez (à dir.), conversa com a 
imprensa ao lado de seu homólogo iraniano Mahmoud Ahmadinejad, 
durante uma cerimônia de assinatura de acordos bilaterais no 
Palácio Miraflores, em Caracas, no dia 9 de janeiro de 2012. Quando 
Ahmadinejad assumiu o poder no Irã, em 2005, imediatamente 
reconheceu a vantagem de alinhar-se com o agitador populista 
antiamericano Chávez, com o propósito de esquivar-se de sanções, 
financiar o terrorismo e promover a subversão ideológica.  

José R. Cárdenas served in several senior foreign policy positions during the 
George W. Bush administration, with a focus on Latin America and the Caribbean.

Venezuela’s President Hugo Chávez, right, talks to the media next to 
his Iranian counterpart Mahmoud Ahmadinejad during an agreement 
signing ceremony at Miraflores Palace in Caracas January 9, 2012. 
When Ahmadinejad rose to power in Iran in 2005 he immediately 
recognized the benefit in aligning with Venezuela’s anti-American 
populist Chávez for the purpose of sanctions evasion, terrorist 
financing, and ideological subversion.

REUTERS
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The Russian Federation considers the Latin American 
(LATAM) region one of the main areas of its ongoing 
global outreach. Despite a relatively light footprint in 

terms of manpower and materiel, Russia has managed to 
maintain and strengthen its military-security relationship 
with three key states: Venezuela, Cuba, and Nicaragua. 
Moscow is also seeking to expand its influence beyond 
these states by engaging in political, economic, or military 
initiatives with a growing list of LATAM nations. Yet the 
Russian security establishment is concerned with the loss of 
Russian influence, given its investments in Venezuela, and 
the role of U.S. allies in a likely conflict. 

In order to understand how Russia sees its involvement 
in the region, it is useful to read official statements via the 
Russian Ministry of Foreign Affairs (MFA) or Ministry 
of Defense’s (MOD) official websites. Such statements 
may vary from criticizing Colombia for aligning with 
the United States against Caracas, to calls for a broader 
dialogue in post-Morales Bolivia, to hopeful and encour-
aging language about Brazil as part of the larger BRICS 
(Brazil, Russia, India, China, and South Africa) global 
initiative. Beyond such obvious sources are outlets that 
often publish the opinions of Russian military and civilian 
officials of various standing. Given how much attention 
the Russian security establishment is paying to the ongoing 
crisis in Venezuela and the actions of Venezuela’s neighbors, 
public op-eds and opinions from active and retired Russian 
military and government personnel are a window into 
sometimes opaque Russian foreign policy debates. These 
debates include questions on the Russian military posture, 
regional order of battle, and larger geopolitical overview of 
Russian interests in Latin America.

OPEN SOURCE
There are several open source publications where Russian 
military officials, academics, and senior researchers publish 
on defense, security, and political topics. The Military-
Industrial Courier (Voenno-Promyshlennyi Kur’er, VPK, in 
Russian) and Independent Military Review (Nezavisimoe 
Voennoe Obozrenie, NVO, in Russian) are of particular 
interest. For example, VPK runs regular op-eds and articles 
by Russian Defense Minister Sergey Shoigu, and Chief of 
the General Staff General Valery Gerasimov. These publica-
tions are tailored to the narrow domestic and international 
audience specifically interested in Russian military and 
security matters. Many students in Russian military acad-
emies and institutions — often with a rank of colonel or 
lieutenant colonel, either active or retired — also publish 
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Federação Russa considera a América Latina uma das 
principais regiões de seu alcance global atual. Apesar 
do impacto relativamente pequeno em termos de mão 
de obra e material na região, a Rússia tem conse-
guido manter e fortalecer suas relações militares e de 
segurança com três países-chave: Venezuela, Cuba 

e Nicarágua. Além desses países, Moscou também está tentando 
expandir sua influência por meio do seu envolvimento em iniciativas 
políticas, econômicas ou militares, com um número cada vez maior 
de nações latino-americanas. No entanto, as instituições de segurança 
russas estão preocupadas com a redução da influência do país, tendo 
em vista seus investimentos na Venezuela e o papel dos aliados dos 
EUA em um provável conflito.

Para entender como a Rússia vê seu envolvimento na região, é 
importante ler as declarações oficiais nas páginas oficiais na internet do 
Ministério das Relações Exteriores ou do Ministério da Defesa russos. 
Essas declarações podem oscilar desde críticas à Colômbia, por se 
alinhar com os Estados Unidos contra Caracas, até chamados por um 
diálogo mais amplo na Bolívia pós-Morales e comentários esperan-
çosos e animadores quanto ao Brasil fazer parte da grande iniciativa 
global dos BRICS (Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul). Além 
dessas fontes óbvias, existem veículos de mídia que muitas vezes publi-
cam as opiniões de autoridades militares e civis russas sobre diversas 
posturas. Devido à atenção que as instituições russas de segurança 
estão dando à atual crise na Venezuela e às ações dos seus vizinhos, 
artigos públicos e opiniões de militares russos ativos e reformados e de 
membros do governo abrem uma janela para os debates de políticas 
exteriores da Rússia, às vezes pouco esclarecedores. Esses debates 
incluem questões sobre a postura militar russa, a ordem regional de 
combate e uma maior visão geral geopolítica sobre os interesses da 
Rússia na América Latina. 

FONTE PÚBLICA
Existem diversas publicações de fonte aberta ou pública nas quais 
autoridades militares, professores e pesquisadores seniores russos 
produzem reportagens sobre questões de defesa, segurança e política. 
O Correio Militar-Industrial (Voenno-Promyshlennyi Kur’er, VPK, 
em russo) e a Análise Militar Independente (Nezavisimoe Voennoe 
Obozrenie, NVO, em russo) despertam interesse em particular. Por 
exemplo, o VPK publica regularmente editoriais e artigos do minis-
tro da Defesa da Rússia, Sergey Shoigu, e do chefe do Estado-Maior, 
General de Exército Valery Gerasimov. Essas publicações são voltadas 
para o restrito público nacional e internacional especificamente inte-
ressado nas questões militares e de segurança russas. Muitos estudantes 
das academias e instituições militares da Rússia – muitas vezes com 
a patente de coronel ou de tenente-coronel, ativos ou reformados – 
também publicam nestes meios. Uma vez tornados públicos, tais arti-
gos levantam a questão: até que ponto seu conteúdo reflete a política 
oficial dos ministérios de Defesa ou de Relações Exteriores, em vez de 
ser apenas a opinião do autor?

Quando se trata da América Latina, a linguagem dos artigos 
varia e, ao mesmo tempo, oferece uma oportunidade de se discernir 
se o conteúdo reflete o pensamento e o debate militares atuais. Em 
agosto de 2019, a NVO publicou um artigo com opiniões de quatro 
oficiais superiores russos na ativa e reformados sobre a utilização 
da América Latina como uma contramedida ao fato de os Estados 
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Uma delegação russa, 
liderada pelo primeiro-
ministro Dmitri Medvedev, 
se reúne com o presidente  
cubano Miguel Diaz-
Canel e membros de sua 
delegação, em Havana, 
Cuba, dia 3 de outubro de 
2019. A visita foi vista por 
alguns como a confirmação 
de uma nova aproximação 
entre ambos os países num 
momento em que a ilha 
está pasando por mais uma 
crise econômica, e está 
sob pressão dos Estados 
Unidos.

A Russian delegation led 
by Prime Minister Dmitri 
Medvedev meets with 
Cuban President Miguel 
Diaz-Canel and members  
of his delegation, in 
Havana, Cuba, Thursday, 
Oct. 3, 2019. The visit 
is seen by some as 
confirmation of a new 
closeness at a time when 
the island is going through 
a new economic crisis while 
under new pressure from 
the United States.  

Unidos estarem abandonando o Tratado de Forças 
Nucleares de Alcance Intermediário. Assinado em 
1987, esse tratado levou à eliminação de milhares de 
mísseis norte-americanos e soviéticos, balísticos e de 
cruzeiro, nucleares e convencionais, lançados da terra. 
No artigo, um analista militar russo sugeriu que na 
hipótese de um possível cancelamento dos tratados de 
desarmamento nuclear, Moscou deveria aumentar sua 
presença perto das fronteiras dos Estados Unidos e 
desdobrar uma aviação estratégica para uma das ilhas 
venezuelanas no mar do Caribe.

Outro analista, uma autoridade sênior do governo 
russo, sugeriu que Moscou deveria negociar com a 
Venezuela sobre a colocação de mísseis, em alusão à 
Crise do Caribe (Cuba) de 1962, que “permitiu que 
os norte-americanos se acalmassem por um longo 
tempo. Se um sistema [de mísseis] fosse instalado 
na Venezuela, os EUA teriam um comportamento 
mais cauteloso”. Um outro analista militar disse que 
uma presença naval russa permanente ao largo da 
costa dos Estados Unidos enviaria uma mensagem 
poderosa, enquanto seu homólogo militar de mais 
alta patente sugeriu que uma resposta aos atos dos 
EUA deveria incluir a instalação de mísseis Kalibr 
russos em territórios dos países amigos da Rússia em 
toda a América Latina. O Kalibr faz parte da família 
de mísseis de cruzeiro aerotransportados lançados 
de embarcações de superfície ou submarinas, com 
um alcance de até 2.400 quilômetros. A Marinha 
da Rússia começou a usar os mísseis Kalibr nas suas 
frotas de superfície e submarinas.

Apenas para constar, essas declarações não eram 
oficiais dos ministérios de Defesa ou de Relações 

Exteriores. Ao mesmo tempo, as propostas no 
artigo visavam não apenas os Estados Unidos, mas 
potencialmente enviavam uma forte mensagem à 
Colômbia e ao Brasil, duas nações com grandes forças 
armadas e cujos governos atualmente assumem uma 
posição contrária a Maduro. Não haveria defesa na 
Colômbia e no Brasil contra os mísseis russos de 
longo alcance instalados na Venezuela, a não ser que 
fosse efetuada uma cara corrida armamentista. Tal 
curso de eventos poderia ir de encontro aos recentes 
esforços oficiais russos, que buscam tentar o Brasil e 
a Colômbia com propostas econômicas, por meio de 
suas instituições militares. No entanto, as próprias 
declarações da Rússia, em fevereiro de 2020, de que 
aumentaria sua cooperação militar-industrial com 
Caracas, mantiveram em aberto a possibilidade de 
um conflito regional.

ARMAS RUSSAS
Quando os notórios especialistas civis russos expressam 
suas opiniões nas publicações militares, é possível que 
o conteúdo mostre pontos de vista similares aos dos 
oficiais militares mencionados em uma análise anterior 
do VPK. Em um artigo de abril de 2019 do VPK, 
Aleksandr Hramchihin, vice-diretor do Instituto de 
Análise Política e Militar da Rússia (PIR, em russo), 
discutiu as potenciais operações de combate entre a 
Venezuela e seus vizinhos pró-EUA: Brasil, Colômbia e 
Equador. Hramchihin é um dos especialistas em segu-
rança mais reconhecidos na Rússia, e tem uma grande 
obra relativa à conduta de guerra russa.

De acordo com Hramchihin, o Exército da 
Venezuela é, indubitavelmente, o mais forte da 
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there. Once public, such articles raise the question: To what extent is 
the content a reflection of official MOD or MFA policy, instead of 
just that of the author?

When it comes to LATAM, article language varies, while at 
the same time offering an opportunity to discern whether content 
reflects current military thought and debate. In August 2019, NVO 
ran an article with opinions from four current and retired senior 
Russian officials on using LATAM as a countermeasure to the 
United States leaving the Intermediate-Range Nuclear Forces (INF) 
Treaty. Signed in 1987, this treaty led to the elimination of thou-
sands of U.S. and Soviet nuclear and conventional ground-launched 
ballistic and cruise missiles. In the article, one Russian military 
commentator suggested that in the context of a possible termination 
of nuclear disarmament treaties, Moscow should increase its presence 
near the borders of the United States, and should deploy strategic 
aviation on one of the Venezuelan islands in the Caribbean Sea. 

Another commentator, a senior Russian government official, 
suggested that Moscow should negotiate with Venezuela for place-
ments of missiles, alluding to the 1962 Caribbean Crisis, which 
“allowed Americans to cool off for a long time. If a [missile] system 
were to be located in Venezuela, then the U.S. would behave more 
cautiously.” A different military commentator said that a perma-
nent Russian naval presence off the coast of the United States 
would be a powerful message, while his more senior-ranked mili-
tary counterpart suggested that an answer to U.S. actions should 
be Russia’s Kalibr missiles placed with Russian allies and assets 
across LATAM. Kalibr refers to the family of surface ship and 
submarine-launched airborne cruise missiles, with a range of up to 
1,500 miles. The Russian Navy has started to use Kalibr missiles 
across its surface and submarine fleets. 

For the record, these were not official MOD or MFA statements. 
At the same time, the proposals in the article targeted not just the 
United States, but potentially sent a strong signal to Colombia and 
Brazil, two nations with large militaries, and whose governments 
are currently taking an anti-Maduro position. There would be no 
defense in Colombia and Brazil against Russian long-range missiles 
stationed in Venezuela, short of an expensive arms race. Such a 
course of events may run counter to Russia’s recent official efforts to 
engage Brazil and Colombia via mil-to-mil and economic propos-
als. Yet Russia’s own announcements in February 2020 that it will 
increase military-industrial cooperation with Caracas nonetheless 
keep the possibility of regional conflict open.

RUSSIAN WEAPONS
When Russian civilian high-profile experts voice their opinion in 
military publications, the content may offer similar viewpoints to 
military officers mentioned in an earlier VPK analysis. In a VPK 
article from April 2019, Aleksandr Hramchihin, deputy director 
of the Russian Institute for Political and Military Analysis (PIR, in 
Russian), discussed potential combat operations between Venezuela 
and its pro-U.S. neighbors: Brazil, Colombia, and Ecuador. 
Hramchihin is one of the most recognized security experts in Russia, 
and has a large body of work related to Russian conduct of war. 

According to Hramchihin, the Venezuelan army is unquestion-
ably the strongest in South America due to mass purchases of Russian 
weapons. The Ecuadorean Armed Forces are “small and rather 
archaic,” and the Colombian army, “with its enormous person-
nel, is completely unprepared for ‘classical’ [conventional] war.” 

Hramchihin’s critique of the Colombian military, given its close coop-
eration with the U.S. Department of Defense’s initiatives, includes the 
lack of main battle tanks and light tanks — a uniquely Russian take 
on the country’s military strength, given Moscow’s own long history 
of tank warfare. He does recognize the unique LATAM environment: 
“Of course, most of the Colombian border with both Venezuela and 
Ecuador is a jungle — tanks are useless there. But in coastal areas, 
where the majority of the population of all [three] countries lives, it is 
quite possible to use heavy equipment like tanks.” Hramchihin notes 
that the Brazilian Armed Forces are larger than Venezuelan forces, 
“although much more archaic — they have several hundred tanks, but 
they are all European and American ‘scrap metal.’” 

In his article, Hramchihin’s attitude toward Colombian, 
Ecuadorean, and Brazilian militaries is generally dismissive mostly 
due to what he sees as older military equipment in service when 
compared to Venezuela. For example, he notes that while the 
Brazilian Air Force has more combat aircraft, “[planes] are much 
older and have no chance of breaking through Venezuela’s air 
defense,” for pro-Russian Venezuela, there is a threat from the south, 
as the new Brazilian government has become an active opponent of 
the Maduro regime. At sea, Brazil’s superiority “seems overwhelm-
ing, but it is hardly significant.” He notes that “the U.S. Air Force 
and U.S. Naval aviation will destroy the Venezuelan army from 
the air, and Colombians and Brazilians will be assigned the role 
of ground assault troops.” In this version of conventional combat, 
Caracas would not last long, “but the guerrilla war in the jungle 
could drag on for many years.”

Hramchihin’s failure to properly appreciate the quality of 
Colombian, Ecuadorean, and Brazilian militaries may reflect a wider 
view held across the Russian security establishment, which sees U.S. 
potential involvement in regional combat as utterly decisive, irrespec-
tive of actual strength of regional militaries. But it also may ignore 
major strides in professionalism made by Colombian and Brazilian 
militaries in training and equipment made over the past several 
decades. Despite the lack of certain weapons that some Russia-based 
analysts may consider decisive (such as tanks), Venezuelan military is 
also dealing with ongoing anti-government sentiment in the country. 
On the other hand, the militaries of Colombia and Brazil have a good 
relationship with their populations and governments, which may 
prove decisive should conflict break out. 

STRATEGIC BOMBERS AND NAVAL VESSEL VISITS
What to make of these statements? On the one hand, these publi-
cations may have aired some long-held viewpoints about military 
capabilities of U.S. allies in the region. On the other hand, do such 
statements from active military personnel broadcast the official 
Russian policy in LATAM? There have already been demonstrative 
Russian actions in the region, such as strategic bombers and naval 
vessel visits. At this point, Russian footprint in friendly states such as 

The Russian Federation considers the 
Latin American region one of the main 
areas of its ongoing global outreach. 
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América do Sul devido às compras massivas de armas da Rússia. As 
Forças Armadas Equatorianas são “pequenas e muito arcaicas” e o 
Exército da Colômbia, “mesmo com o seu grande contingente, está 
totalmente despreparado para uma guerra ‘clássica’ [convencional]”. 
A crítica de Hramchihin às Forças Armadas da Colômbia, conside-
rando sua estreita cooperação com as iniciativas do Departamento 
de Defesa dos EUA, inclui a falta dos principais tanques de guerra e 
tanques leves – uma versão exclusivamente russa sobre a força militar 
do país, dada a própria e longa história de Moscou em combates 
com tanques. Hramchihin realmente reconhece o ambiente singular 
da América Latina: “Evidentemente, a maior parte da fronteira da 
Colômbia com a Venezuela e o Equador é de selva – e os tanques 
são inúteis ali. Entretanto, nas áreas costeiras, onde a maioria da 
população de todos os [três] países vive, é muito possível utilizar 
equipamentos pesados como tanques”. Hramchihin lembra que as 
Forças Armadas do Brasil são maiores do que as venezuelanas, “ainda 
que muito mais arcaicas – elas têm muitas centenas de tanques, mas 
eles são todos ‘sucatas’ da Europa e dos EUA”.

Em seu artigo, Hramchihin demonstra um certo desdém em 
relação às forças armadas da Colômbia, do Equador e do Brasil, 
principalmente porque ele considera que os equipamentos milita-
res utilizados são obsoletos, em comparação com os da Venezuela. 
Por exemplo, ele menciona que enquanto a Força Aérea Brasileira 
tem mais aeronaves de combate, “[os aviões] são muito mais velhos 
e não poderiam romper a defesa aérea da Venezuela”. Ele diz que 
para a Venezuela pró-Rússia, há uma grande ameaça do sul, pois o 
novo governo brasileiro se tornou um ativo oponente do regime de 
Maduro. No mar, a superioridade do Brasil “parece enorme, mas 
não é significativa”. Ele observa que “a Força Aérea e a aviação naval 
dos EUA destruirão o Exército venezuelano pelo ar, e que a função 
dos colombianos e brasileiros seria o emprego de tropas de assalto 
terrestres”. Nessa versão do combate convencional, Caracas não 
duraria muito tempo, “mas a guerrilha na selva poderia se estender 
por muitos anos”.

A negativa de Hramchihin de avaliar devidamente a qualidade 
das forças armadas do Brasil, Colômbia e Equador pode refletir uma 
visão mais ampla das instituições de segurança da Rússia, que veem 
o potencial envolvimento dos EUA no combate regional como abso-
lutamente decisivo, independentemente do poderio real das forças 
armadas regionais. No entanto, também pode ignorar os progressos 
importantes no profissionalismo que as forças armadas da Colômbia 
e do Brasil realizaram em treinamentos e equipamentos nas últimas 

décadas. Apesar da falta de determinadas armas que alguns analistas 
pró-Rússia podem considerar decisivas (como tanques), as Forças 
Armadas da Venezuela também vêm enfrentando continuamente o 
sentimento contra o governo no país. Por outro lado, as forças mili-
tares da Colômbia e do Brasil têm boas relações com seus cidadãos e 
governos, o que pode ser decisivo na eventualidade de um conflito.

VISITAS ESTRATÉGICAS DE BOMBARDEIROS 
E NAVIOS DE GUERRA 
O que fazer com essas declarações? Por um lado, essas publicações 
podem ter divulgado algumas antigas opiniões sobre as capacidades 
das forças armadas dos aliados dos EUA na região. Por outro, essas 
declarações do pessoal militar ativo transmitem, de fato, a política 
russa oficial na América Latina? Já houve ações russas demonstrativas 
na região, tais como as visitas estratégicas de bombardeiros e navios 
de guerra. Neste momento, a presença russa em países amigos como 
Cuba, Venezuela e Nicarágua ainda é relativamente pequena e restrita 
a poucos indivíduos. Uma opinião ou um artigo de opinião em uma 
publicação idônea poderia ser apenas isto – ou poderia ser uma mensa-
gem pública real dirigida a uma audiência mais ampla na região.

No entanto, para começar, por que a Rússia deveria estar envolvida 
na América Latina? Embora seja provável que as nações pró-Rússia não 
tenham êxito ante um enfrentamento real contra os Estados Unidos 
e seus aliados, é essencial manter vínculos com os principais parceiros 
de Moscou, para evitar um “efeito dominó” de perdas geopolíticas 
na América Latina e em outros lugares. Em um artigo publicado em 
novembro de 2019 no VPK, um especialista russo em política exterior 
talvez tenha mostrado uma opinião relativamente generalizada sobre o 
aparato de segurança e política exterior da Rússia. 

O autor perguntou o que aconteceria depois que o boliviano 
Evo Morales saísse para o exílio, e que país seria o “próximo da fila 
a sofrer um golpe [pós-boliviano, ‘instigado pelos EUA’]”. Segundo 
o autor, Washington atacaria a Venezuela, onde o povo, seguindo o 
exemplo da Bolívia e com o apoio dos militares, derrubaria Nicolás 
Maduro. A Nicarágua seria a próxima, depois Cuba, a não ter mais 
o petróleo venezuelano. O autor repete um ponto de vista agora 
comum na Rússia de que a “tecnologia do golpe” (melhor conhecida 
como conceito de revoluções de cores), usada pelos Estados Unidos 
na Venezuela e na Bolívia, também pode aplicar-se na Rússia. O 
autor ressalta que a principal questão na Bolívia e na Venezuela não 
são “revoluções coloridas”. “Trata-se de um [verdadeiro] golpe de 
estado, organizado através de um acordo com os grupos de elite. 
Não existe antídoto para isto atualmente.” Sua mensagem pode estar 
também potencialmente dirigida a outras nações da América Latina 
que não estão abertamente alinhadas a Moscou, sugerindo mudanças 
políticas, caso os países se afastem das políticas de Washington.

Artigos desse tipo em veículos idôneos russos podem refletir um 
ponto de vista mais amplo, ou ser uma reflexão de um único indiví-
duo. Independentemente disso, as instituições de defesa e segurança 
da Rússia continuam a discutir seu papel na região latino-americana, 
enquanto aumentam seu envolvimento na Venezuela e em outros 
países. Embora alguns pontos de vista expostos nas revistas militares 
russas possam ser relegados às margens do pensamento dominante, 
outras vozes podem, de fato, refletir a opinião dos reais tomadores 
de decisões, dirigida às nações de toda a América Latina que têm um 
papel importante na segurança e nas instituições militares da região. 
Tais discussões merecem atenção, dada a rápida evolução da presença 
russa na região.

A Federação Russa 
considera a América 
Latina uma das principais 
regiões de seu alcance 
global atual.



O presidente ilegítimo da 
Venezuela Nicolás Maduro 
(à esq.) cumprimenta o 
presidente russo Vladimir 
Putin, durante uma reunião 
no Kremlin em setembro de 
2019. A crise de dívidas da 
Venezuela deu à China, o maior 
credor do país perturbado, e 
à Rússia uma oportunidade 
de ouro para expandir sua 
influência econômica – e 
possivelmente militar – nas 
Américas.  

Venezuela’s illegitimate 
President Nicolás Maduro 
(L) greets Russian President 
Vladimir Putin during a meeting 
at the Kremlin in September 
2019. Venezuela’s debt crisis 
has given China, the troubled 
country’s largest creditor, and 
Russia, a golden opportunity to 
expand their economic — and 
possibly military — influence in 
the Americas.

Cuba, Venezuela, and Nicaragua is still relatively 
small and contained to select personnel. An opin-
ion or an op-ed in a respected publication could be 
just that — or it could be an actual public message 
directed at a wider audience in the region. 

But why should Russia be involved in the 
LATAM region in the first place? While pro-
Russian states may not stand an actual chance 
against the United States and its allies in combat, 
maintaining ties to Moscow’s key partners 
is essential to prevent a “domino theory” of 
geopolitical losses in LATAM, and elsewhere. In 
a November 2019 VPK article, a Russian foreign 
policy specialist may have reflected a relatively 
widespread opinion in the Russian security and 
foreign policy establishment. 

The author asked what would happen after 
Bolivia’s Evo Morales fled into exile, and what 
country would be “next in line for a [post-
Bolivian, ‘U.S.-instigated’] coup.” According to 
the author, Washington would strike Venezuela, 
where, following the example of Bolivia, the 
people, with support from the military, would 
overthrow Nicolás Maduro. Nicaragua would 
come next, then Cuba, which would be left 
without Venezuelan oil. The author repeats a 
now typical Russian viewpoint that the “coup 

technology” (better known as the “color revolu-
tions” concept), used by the United States in 
Venezuela and Bolivia, can also be applied in 
Russia. The author notes that the main issue in 
Bolivia and Venezuela is not “color revolutions.” 
“It is an [actual] coup d’état, organized with an 
agreement with elite groups. There is no antidote 
to it today.” His message may also be potentially 
directed at other nations across LATAM that 
are not openly aligned with Moscow, hinting at 
political change should countries end up out of 
step with Washington’s policies.

Such articles in respected Russian publica-
tions may reflect a wider viewpoint, or may be a 
unique reflection of one individual. Regardless, 
the Russian defense and security establishment 
continues to debate its role in the Latin American 
region, as it increases its involvement in Venezuela 
and elsewhere. While some viewpoints in Russian 
military magazines may be relegated to the side-
lines of mainstream thought, other voices may in 
fact reflect the opinion of actual decision makers, 
directed at nations across LATAM that have a 
major security and military regional role. Such 
debates deserve attention, given the rapidly evolv-
ing situation with respect to the Russian presence 
in the region.
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VIZINHANÇA EM PERIGO:

PAUL J. ANGELO/PESQUISADOR DE ESTUDOS LATINO-AMERICANOS DO CONSELHO DE RELAÇÕES EXTERIORES

A HEGEMONIA DOS ESTADOS UNIDOS NO HEMISFÉRIO, 
NUMA ERA DE GRANDE COMPETIÇÃO ENTRE PODERES

Na Assembleia Geral das Nações Unidas de 2018, o 
presidente dos Estados Unidos Donald Trump estava 
orgulhoso: “Desde o governo do presidente [James] 

Monroe, a política oficial de nosso país tem sido repudiar a interfe-
rência de nações estrangeiras nesse hemisfério.” Em 1823, Monroe 
se referia principalmente às potências da Europa Ocidental, cujos 
objetivos imperialistas não conheciam limites geográficos. No 
entanto, hoje as preocupações do presidente americano não são 
uma Grã-Bretanha egocêntrica ou uma Espanha sem recursos 

financeiros, senão um novo par de governos que quer testar a 
hegemonia dos EUA na região: China e Rússia. Globalmente, 
ambas as nações vêm demonstrando uma capacidade competitiva, 
e até mesmo ameaçam os interesses dos EUA em diversas áreas – 
do comércio internacional à segurança das eleições no país. Além 
disso, ainda que a ordem mundial não tenha voltado à rivalidade 
do tudo ou nada da Guerra Fria, os legisladores americanos come-
çaram a idealizar uma política exterior que contemple a permanên-
cia de competidores proeminentes econômica e militarmente.



PAUL J. ANGELO/FELLOW FOR LATIN AMERICA STUDIES/COUNCIL ON FOREIGN RELATIONS

U.S. HEGEMONY IN THE HEMISPHERE IN AN ERA OF GREAT POWER COMPETITION

THERE GOES THE NEIGHBORHOOD:

At the 2018 United Nations 
General Assembly, U.S. 

President Donald Trump boasted, 
“It has been the formal policy of 
our country since President [James] 
Monroe that we reject the inter-
ference of foreign nations in this 
hemisphere.” In 1823, Monroe was 
referring principally to Western 
European powers whose imperial 

designs knew no geographic bounds, 
but today the president’s concerns are 
not a navel-gazing Britain or a cash-
strapped Spain but, rather, a new 
pair of governments that seeks to test 
U.S. hegemony in the region: China 
and Russia. Globally, both nations 
have exhibited a capacity to compete 
against and even threaten U.S. inter-
ests in a variety of arenas — from 

trade to U.S. elections security. In 
addition, while the global order has 
not yet returned to the zero-sum 
rivalry of the Cold War, U.S. policy-
makers have begun to craft a foreign 
policy that understands the perma-
nence of economically and militarily 
prominent competitors.

Taking advantage of the prolif-
eration of anti-U.S. governments in 
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Aproveitando-se da proliferação de governos antiamericanos 
na América Latina na primeira década do século XXI, a China 
e a Rússia dedicaram-se a aprofundar os laços econômicos na 
região, ao mesmo tempo em que expandem silenciosamente sua 
influência militar. Embora a Doutrina de Monroe tenha suscitado 
mais hostilidades do que favores na América Latina, Washington 
tem bons motivos para preocupar-se quanto aos modelos extra-
-regionais ao sul da fronteira dos EUA.

China: expansão diplomática e econômica 
com restrições geopolíticas
Enquanto uma China emergente entrava no século XXI com 
um forte crescimento do seu Produto Interno Bruto (PIB) e 
uma posição proeminente nas cadeias globais de fornecimento, 
Pequim procurava aumentar a sua presença na América Latina. 
Em 2004, a China se tornou um observador permanente da 
Organização dos Estados Americanos e, em 2009, se uniu ao 
Banco Interamericano de Desenvolvimento. Em 2015, a China 
declarou sua intenção de fortalecer o comércio com a região em 

mais de US$ 500 bilhões por ano e, a partir de 2020, 18 dos 
33 países da América Latina e do Caribe assinaram a Iniciativa 
do Cinto e Rota da Seda, uma estratégia de desenvolvimento 
da infraestrutura global cujos caminhos levam a Pequim.

Na verdade, o investimento em comércio e infraestrutura 
se tornou uma das principais prioridades da China no hemis-
fério ocidental. Nesse âmbito, o país tem uma grande vanta-
gem sobre outras nações industrializadas, inclusive os Estados 
Unidos, graças à mão dura do setor público na economia do 
país. Enquanto o setor privado dos Estados Unidos tende a 
negociar investimentos estrangeiros em infraestrutura e presta-
ção de serviços, a China oferece investimentos e financiamentos 
públicos com taxas vantajosas. Além disso, enquanto as empresas 
norte-americanas são sujeitas às leis dos EUA, as quais exigem a 
observância dos padrões anticorrupção e dos direitos humanos, a 
China já se mostrou agnóstica quanto a muitas considerações de 
governança.

Na América Latina, onde a corrupção abunda e as autorida-
des públicas são frequentemente frustradas pelas condições que 

Hundreds of Uighur, Tibetan, Taiwanese, and Hong 
Konger activists gather outside of the Chinese 
Embassy to protest against China’s minorities policy 
on July 29, 2020, in Paris, France.

Centenas de ativistas uigures, tibetanos, taiwaneses e 
honcongueses se reúnem do lado de fora da embaixada 
chinesa para protestar contra a política de minorias da 
China, em 29 de julho de 2020, em Paris, França.

THE ASSOCIATED PRESS
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Clerks stand at a display of goods at 
a “Belt and Road Products New Year’s 
Marketplace” at a shopping mall in 
Beijing, January 10, 2020.

Funcionários apresentam mercadorias em 
um “Mercado de Produtos da Rota da Seda 
para o Ano Novo”, em um centro comercial 
em Pequim, no dia 10 de janeiro de 2020.

THE ASSOCIATED PRESS

Latin America in the first decade of 
the 21st century, China and Russia 
have focused on deepening economic 
ties within the region, while quietly 
expanding their military footprints. 
And although the Monroe Doctrine 
has inspired more hostility than favor 
in Latin America, Washington has 
good reason to be concerned about 
extra-regional designs south of the 
U.S. border.

China: diplomatic and 
economic expansion, 
geopolitical restraint
As a rising China entered the 21st 
century with strong GDP growth 

and a preeminent position within 
global supply chains, Beijing 
sought to increase its presence in 
Latin America. In 2004, China 
became a permanent observer to the 
Organization of American States and 
in 2009, joined the Inter-American 
Development Bank. By 2015, China 
declared its intention of growing 
trade with the region to more than 
$500 billion per year, and as of 
2020, 18 of the 33 countries in Latin 
America and the Caribbean have 
signed onto the country’s Belt and 
Road Initiative, a global infrastruc-
ture development strategy in which 
all roads lead to Beijing.

Indeed, trade and infrastructure 
investment have become China’s top 
priorities in the Western Hemisphere. 
In this realm, China holds a distinct 
advantage over other industrialized 
nations, including the United States, 
thanks to the public sector’s heavy 
hand in the country’s economy. 
Whereas the private sector in the 
United States tends to negotiate 
foreign investment in infrastructure 
and services provision, China offers 
public investment and financing 
at advantageous rates. Moreover, 
whereas U.S. companies are bound 
to U.S. laws mandating compliance 
with anti-corruption and human 



52 DIÁLOGO       Fórum das Américas 

os EUA impõem para oferecer ajuda e investimento, a postura 
da China de negociar sem restrições dá ao país uma vantagem 
incontestável. Até mesmo em países historicamente alinhados 
com os Estados Unidos, como a Colômbia e El Salvador, os 
consórcios chineses assinaram acordos de investimento em 
2019 para construir a primeira linha do famoso metrô em 
Bogotá e para aprimorar a infraestrutura turística salvadore-
nha, concedendo a empresas chinesas direitos preferenciais 
para explorar comercialmente o litoral do país. Não é de 
surpreender que, apenas um ano antes, El Salvador, tal como 
o fizeram o Panamá e a República Dominicana anteriormente, 
tenha declarado seu inequívoco reconhecimento da “China 
única”, abandonando décadas de colaboração econômica e 
diplomática com Taiwan. Como demonstração de gratidão 
por essa reversão diplomática, e para desgosto do aliado 
número um de Taiwan, os Estados Unidos, Pequim respondeu 
com uma “cooperação gigantesca e não reembolsável”.

Enquanto isso, aumentaram os sentimentos pró-China em 
toda a região, especialmente com a expansão da presença da 
mídia e dos programas de intercâmbio cultural e educacional 
chineses. No Chile, outro parceiro econômico próximo aos 
Estados Unidos, um índice surpreendente de 77 por cento dos 
cidadãos mantêm uma imagem positiva da China, enquanto 
61 por cento demonstram sentimentos similares quanto aos 
Estados Unidos.

A atividade da China em Cuba, Venezuela e Nicarágua, 
conhecida como a “troika da tirania” pela administração 
Trump, está mais propícia a proporcionar auxílio econômico 
às nações sancionadas pelos Estados Unidos. Os planos da 
China de construir um canal cortando o território nicara-
guense para competir com o do Panamá não foram adiante 
devido à falta de financiamento, mas, em Cuba, a China 
proporcionou bilhões de dólares para aliviar as suas dívidas e 
se tornou o parceiro comercial número um da ilha em 2017. 
A China entregou à Venezuela mais de US$ 60 bilhões em 
financiamentos, de 2007 a 2017, o que está atualmente sendo 
pago com exportações de petróleo. Embora a China tenha 
inicialmente acatado as sanções dos EUA contra a indústria 
petrolífera venezuelana, ao zerar suas importações de petróleo 
cru da Venezuela em agosto de 2019, nos últimos meses desse 
ano houve novas atividades e pagamentos de dívidas à China.

A China continua sendo um importante salva-vidas finan-
ceiro para os regimes párias da região, mas o país se absteve 
de demonstrações militares provocativas no hemisfério. O 
governo chinês pode ter assumido essa atitude como uma 
forma de moldar a conduta de grande potência dos Estados 
Unidos, cujo domínio militar na Ásia frustrou a China em 
seu esforço para criar um círculo de influência no Pacífico 
Ocidental. Entretanto, as vendas militares chinesas aumenta-
ram enormemente na última década, criando novas oportu-
nidades para a China treinar e equipar os parceiros de uma 
região fundamental para os conceitos de segurança nacional e 
interna dos EUA. Por enquanto, a China continuará a avançar 
contra os limites da hegemonia dos EUA na América Latina e 
no Caribe, mas o país estima que teria muito mais a ganhar ao 
exercer uma persuasão silenciosa ao invés do poderio militar.

Rússia: a percepção se transforma 
em realidade
Tal como a China, a Rússia aproveitou os ventos das mudan-
ças políticas no hemisfério nos anos 2000 para aumentar sua 
presença na região através do comércio, da propaganda e das 
vendas e treinamentos militares. No entanto, diferentemente 
da China, a Rússia usou sua influência para antagonizar os 
Estados Unidos a partir de postos avançados aliados, como 
Cuba e Venezuela. Dada a longa história de competição 
entre os EUA e a União Soviética, a interferência da Rússia 
no hemisfério não é estranha aos Estados Unidos, mas a um 
custo tão baixo e com um risco mínimo, é bem provável que 
o governo russo continue a exercer poder na América Latina, 
especialmente enquanto os Estados Unidos continuarem 
intervindo em países da órbita russa, como a Ucrânia e a Síria.

A estratégia do presidente russo Vladimir Putin criou 
vínculos militares duradouros entre Havana e o Kremlin, 
desde a Crise dos Mísseis de Cuba. Após um breve lapso na 

O primeiro-ministro da Rússia, Dmitry 
Medvedev, conversa com o vice-presidente 
dos Conselhos de Estado e Ministros de 
Cuba, Ramiro Valdés, durante a cerimônia de 
inauguração de um poço de petróleo em Boca 
de Jaruco, Cuba, em 4 de outubro de 2019.
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Russia’s Prime Minister Dmitry 
Medvedev talks to Cuba’s Vice President 
of the Councils of State and Ministers, 
Ramiro Valdés, during a ceremony to 
inaugurate an oil well in Boca de Jaruco, 
Cuba, October 4, 2019.

REUTERS

rights standards, China has proven 
agnostic toward many governance 
considerations.

In Latin America, where corrup-
tion is rife and where public officials 
are often frustrated by U.S. aid and 
investment conditionality, China’s 
no strings attached negotiating 
posture gives it an unmistakable 
edge. Even in countries historically 
aligned with the United States, 
such as Colombia and El Salvador, 
Chinese consortiums signed invest-
ment deals in 2019 to construct the 
first line of Bogotá’s fabled metro 
and to enhance Salvadoran tourist 

infrastructure, awarding Chinese 
firms preferential rights to commer-
cialize the country’s coastline. Not 
surprisingly, just one year prior, 
El Salvador, like Panama and the 
Dominican Republic before it, 
declared its unequivocal recogni-
tion of “one China,” abandoning 
decades of economic and diplo-
matic collaboration with Taiwan. 
As an expression of gratitude for 
this diplomatic reversal and to the 
chagrin of Taiwan’s number one ally, 
the United States, Beijing responded 
with “giant, non-refundable 
cooperation.”

Meanwhile, pro-China 
sentiments have surged 
across the region, especially 
as China’s media presence 
and cultural and educational 
exchange programs have 
expanded. In Chile, another 
close economic partner of 
the United States, a stagger-
ing 77 percent of citizens 
hold a positive image of 
China, while 61 percent 
express similar feelings about 
the United States.

Chinese activity in 
Cuba, Venezuela, and 
Nicaragua, referred to as the 
“troika of tyranny” by the 
Trump administration, is 
mostly limited to providing 
economic relief to nations 
sanctioned by the United 
States. Chinese plans to 
construct a canal through 
Nicaraguan territory to rival 
its Panamanian counterpart 
have faltered due to insuf-
ficient financing, but in 
Cuba, China has provided 
billions of dollars of debt 
relief and became the island’s 
number one trading partner 
in 2017. In Venezuela, 
China delivered more than 
$60 billion in financing 
from 2007 to 2017, which is 
at present being repaid with 

oil exports. Although China initially 
complied with U.S. sanctions 
against the Venezuelan oil industry 
by zeroing its imports of Venezuelan 
crude in August 2019, the last 
months of 2019 saw renewed activ-
ity and debt repayment to China.

China remains an important 
economic lifeline for the region’s 
pariah governments, but the coun-
try has refrained from provocative 
military displays in the hemisphere. 
The Chinese government may have 
assumed this posture as a way of 
modeling great-power conduct for 
the United States, whose military 
dominance in Asia has frustrated 
China in its effort to carve out a 
sphere of influence in the Western 
Pacific. Nonetheless, Chinese mili-
tary sales have increased precipi-
tously over the past decade, creating 
new opportunities for China to 
train and equip partners in a region 
so essential to U.S. notions of 
national and homeland security. For 
the time being, China will continue 
to push up against the limits of U.S. 
hegemony in Latin America and 
the Caribbean, but China calcu-
lates that it has far more to gain by 
exerting quiet persuasion in lieu of 
military might.

Russia: perception 
makes reality
Like China, Russia capitalized 
on shifting political winds in 
the hemisphere in the 2000s to 
increase its presence in the region 
through trade, propaganda, 
and military sales and training. 
However, unlike China, Russia has 
used its clout to antagonize the 
United States from allied outposts 
like Cuba and Venezuela. Given 
the long history of U.S.-Soviet 
competition, Russian meddling in 
the hemisphere is not unfamiliar to 
the United States, but at such a low 
cost and minimal risk, the Russian 
government is likely to continue 
projecting power in Latin America, 
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cooperação de segurança entre os dois países no início dos anos 
2000, a Rússia restabeleceu seus laços bilaterais com Cuba para 
obter inteligência, vender armas e tecnologia militar, além de 
fortalecer a proteção cibernética contra a penetração dos EUA. 
Os exercícios militares russos, as visitas de navios e as operações 
de combate ao narcotráfico em Cuba e na Nicarágua também 
aumentaram na última década, e o comércio entre Cuba e 
Rússia cresceu 34 por cento, atingindo US$ 388 milhões de 
2017 a 2018. Da mesma forma, as exportações russas de armas e 
equipamento militar armaram as forças de segurança de regimes 
autoritários como Cuba, Nicarágua e Venezuela, ao mesmo 
tempo em que competem com fornecedores de armamento  
dos EUA em mercados mais amigáveis, tais como Peru, México 
e Brasil.

No entanto, foram mais cruciais as apostas de Moscou na 
Venezuela de Nicolás Maduro, onde bilhões de dólares em 
empréstimos da petrolífera estatal Rosneft salvaram a debilitada 
indústria do óleo do país. A Rosneft detém uma participação de 
49 por cento da Citgo, a refinaria de propriedade da Venezuela 
com sede nos EUA, e a empresa russa continua a fazer a manu-
tenção do maquinário industrial essencial enquanto exporta o 
petróleo cru venezuelano. Como essas exportações são reali-
zadas como pagamento de dívidas, a Rússia escapa às sanções 
econômicas dos EUA contra o setor petrolífero venezuelano, 
e inclusive há suspeitas de que ajudou Caracas a criar a Petro, 
uma criptomoeda que Maduro espera que possa impulsionar 
sua economia falida e seu governo marginal. O apoio financeiro 
e diplomático de Moscou a Maduro tem sido essencial para a 
sobrevivência do regime, especialmente depois que 57 países em 
todo o mundo cortaram relações diplomáticas com seu governo 
em 2019.

Com um gesto de provocação que aumentou a impressão de 
uma renovada competição geopolítica entre os EUA e a Rússia 
no hemisfério, Putin enviou dois aviões militares com dezenas 
de conselheiros militares russos para discutir estratégias, manu-
tenção de equipamentos e treinamento com os seus homólogos 
venezuelanos em março de 2019; o fato ocorreu apenas alguns 
dias antes que a oposição, apoiada pelos EUA, organizasse um 
levante com o objetivo de derrubar Maduro.

Acima de tudo, a maior ameaça aos interesses americanos 
no hemisfério pode ser a capacidade da Rússia de influenciar 
as percepções da região através de operações psicológicas. A 
presença estatal russa na mídia social e a exportação de redes 
de notícias controladas pelo estado para a América Latina 
representam narrativas competitivas, de modo a incentivar o 
sentimento antiamericano e polarizar as sociedades democráti-
cas, tal como ocorreu nas eleições presidenciais no México e na 
Colômbia em 2018. Dessa forma, o governo da Rússia garan-
tiu um papel preponderante na América Latina e se estabele-
ceu como o principal competidor do mercado livre, modelo de 
governança aberta sustentado há muito tempo pelos Estados 
Unidos na região.

O hemisfério recua
Apesar de haver um crescente interesse da China e da Rússia 
no continente americano, existem várias razões para se esperar 

que a região se mantenha cautelosa em suas negociações com os 
agentes extrarregionais. Em primeiro lugar, o compromisso com 
a democracia em toda a América Latina e no Caribe continua 
forte, e muitos habitantes do hemisfério são céticos quanto ao 
modelo de desenvolvimento autoritário adotado pela China. 
Sabendo que os investimentos chineses passam por percalços na 
Ásia e na África, os latino-americanos têm consciência do poten-
cial para uma “armadilha da dívida” ou corrupção pública da 
China. No decorrer de 2019, manifestantes em toda a América 
Latina clamaram não por uma autocracia mais profunda, mas 
sim por uma participação mais completa na democracia e uma 
rejeição à corrupção. Além disso, a crescente ameaça que repre-
senta a mudança climática para as populações mais vulneráveis 
do hemisfério inspirou um movimento de proteção ambiental 
em muitos países. Na América Latina, a China e a Rússia, sem 
dúvida alguma, enfrentarão obstáculos ao tipo de desenvolvi-
mento que, em outros lugares, já se mostrou lucrativo, porém 
ecologicamente prejudicial e insustentável. Além do mais, a 

pandemia do coronavírus e a recessão econômica global são um 
entrave aos cofres dos governos de Pequim e Moscou, retar-
dando a expansão das grandes potências mundiais no hemisfério 
ocidental.

Nesse contexto, os Estados Unidos e seus parceiros da 
América Latina e do Caribe podem encontrar uma causa 
comum, radicada em uma história e geografia compartilhadas, e 
deveriam redobrar a defesa da democracia, o apoio ao desen-
volvimento sustentável, a expansão dos vínculos comerciais e a 
coordenação da resposta a uma pandemia. Esses serão os pilares 
que garantirão não apenas a paz, mas também a prosperidade 
do continente americano para atravessar um século que, não 
diferentemente dos anteriores, será marcado por riscos e opor-
tunidades criados pela concorrência entre as grandes potências 
mundiais.  

Nesta foto, tirada no Hotel Theresa, o 
líder cubano Fidel Castro, ao centro, 
fala com o primeiro-ministro soviético 
Nikita Khrushchev, à direita, enquanto 
o ministro das Relações Exteriores de 
Cuba, Raul Roa, observa. Esta reunião 
foi realizada durante a Assembleia 
Geral das Nações Unidas, em Nova 
York, no dia 20 de setembro de 1960.

In this September 20, 1960 
photo, Cuba’s leader Fidel 
Castro, center, speaks 
with Soviet Premier Nikita 
Khrushchev, right, as his 
Foreign Minister Raul Roa, left, 
looks on at the Hotel Theresa 
during the United Nations 
General Assembly in New York.
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especially to the extent that the 
United States sustains interven-
tions in places within Russia’s 
orbit, such as Ukraine and Syria. 

Russian President Vladimir 
Putin’s strategy has built on an 
enduring military relationship 
between Cuba and Russia dating 
back to the Cuban Missile Crisis. 
After a brief lapse in security 
cooperation between the two 
countries in the early 2000s, 
Russia reinvigorated its bilateral 
ties with Cuba to collect intel-
ligence, sell arms and military 
technology, and enhance cyber 
protections from U.S. infiltra-
tion. Russian military exercises, 
ship visits, and counternarcotics 
operations in Cuba and Nicaragua 
have also increased over the past 
decade, and trade between Cuba 
and Russia surged 34 percent to 
$388 million from 2017 to 2018. 
Likewise, Russian exports of 
weapons and military equipment 
have armed the security forces of 
authoritarian regimes like Cuba, 
Nicaragua, and Venezuela, while 
competing with U.S. arms suppli-
ers in friendlier markets such as 
Peru, Mexico, and Brazil.

More crucially, though, 
Moscow has hedged its bets in 
Nicolás Maduro’s Venezuela, 
where billions of dollars in loans 
provided by the state-controlled 
oil company Rosneft have rescued 
the nation’s flagging oil indus-
try. Rosneft holds a 49 percent 
stake in Citgo, the U.S.-based, 
Venezuela-owned refining corpo-
ration, and the Russian company 
continues to maintain essential 
industry machinery while export-
ing Venezuelan crude. As these 
exports take place as debt repay-
ment, Russia has sidestepped 
U.S. economic sanctions against 
Venezuela’s oil sector and is even 
suspected of helping Caracas 
create the Petro, a cryptocurrency 

that Maduro hopes will prop up 
his failing economy and pariah 
administration. Moscow’s finan-
cial and diplomatic support for 
Maduro has been essential to the 
regime’s survival, especially after 
57 countries around the world 
severed diplomatic relations with 
Maduro’s government in 2019.

In a provocative gesture that 
fueled perceptions of a renewed 
U.S.-Russian geopolitical competi-
tion in the hemisphere, Putin sent 
two military planes with dozens of 
Russian military advisers to discuss 
strategy, equipment maintenance, 
and training with their Venezuelan 
counterparts in March 2019; this 
occurred just days before a U.S.-
supported opposition staged an 
uprising aimed at ousting Maduro.

Above all, the greatest threat 
to U.S. interests in the hemisphere 
may be Russia’s ability to shape 
regional perceptions through 
information operations. Russian 
state presence on social media and 
the export of state-controlled news 
networks to Latin America float 
competing narratives in ways that 
fuel anti-U.S. sentiment and polar-
ize democratic societies, such as in 
the 2018 Mexican and Colombian 
presidential elections. In this 
way, the Russian government has 
secured an outsized role in Latin 
America and established itself as a 
major competitor to the free-
market, open-governance model 
long espoused by the United States 
in the region.

The Hemisphere 
pushes back
Notwithstanding increasing 
Chinese and Russian interest in 
the Americas, there are a number 
of reasons to expect that the 
region will proceed cautiously in 
its dealings with extra-regional 
actors. First, commitment to 
democracy across Latin America 

and the Caribbean remains high, 
and many of the hemisphere’s 
inhabitants are skeptical of the 
authoritarian development model 
pushed by China. Taking note of 
Chinese investments gone awry in 
Asia and Africa, Latin Americans 
are aware of the potential for a 
Chinese “debt trap” or public 
corruption, and throughout 2019, 
protesters across Latin America 
clamored not for a deepening 
of autocracy but rather fuller 
participation in democracy 
and a rejection of corruption. 
Furthermore, the growing threat 
posed by climate change to 
some of the hemisphere’s most 
vulnerable people has inspired 
an environmental protection 
movement in many countries. In 
Latin America, China and Russia 
will no doubt confront obstacles 
to the kind of development 
that has proven profitable but 
ecologically costly and unsustain-
able elsewhere. Moreover, the 
coronavirus pandemic and the 
global economic recession stand 
to constrain government coffers  
in Beijing and Moscow, slow-
ing the expanding footprint of 
the world’s great powers in the 
Western Hemisphere.

In this context, the United 
States and its partners in Latin 
America and the Caribbean can 
find common cause, rooted in a 
shared history and geography, and 
should double down on defending 
democracy, endorsing sustain-
able development, expanding 
trade links, and coordinating a 
pandemic response. For these are 
the planks that will ensure not 
only peace but also prosperity 
for the Americas as they navigate 
a century that, not unlike the 
previous ones, will be marked by 
risk and opportunity created by 
competition among the world’s 
great powers.  
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CHINA’S GLOBAL MILITARY POSTURE:

PLACES, NOT BASES
U.S. SOUTHERN COMMAND STRATEGIC PLANNING DIVISION (J5)

On the 90th anniversary of the founding of the People’s 
Liberation Army (PLA), August 1, 2017, China opened 

its first overseas naval base in the eastern African country of 
Djibouti. Questions regarding China’s future intentions quickly 
ensued: Would China open another such facility? If so, where 
and how soon? Though interest in China’s global military ambi-
tions grew, answers were not forthcoming. When asked about 
plans to establish additional naval bases or operate beyond 
China’s own borders, Chinese government officials, officers in 
the PLA, and China’s think tank scholars routinely demurred. 
Analysts were left to monitor for any signs of China’s future 
intentions. Global security affairs observers could only speculate 
about China’s next steps.

No 90º aniversário da fundação do Exército de Libertação 
Popular (PLA, em inglês), no dia 1º de agosto de 2017, a 
China inaugurou sua primeira base naval no exterior, em 

Djibouti, um país da África Oriental. Logo surgiram algumas ques-
tões sobre as futuras intenções da China: o país abriria outra base 
similar? Em caso positivo, onde e quando? Embora o interesse por 
conhecer as ambições militares globais da China aumentasse, não 
houve respostas. Ao serem questionados quanto aos planos para esta-
belecer outras bases navais ou operar além das próprias fronteiras da 
China, funcionários do governo chinês, oficiais do PLA e estudiosos 
dos grupos de reflexão se mostraram reticentes. Os analistas come-
çaram então a monitorar quaisquer indícios das intenções futuras da 
China. Os observadores de aspectos de segurança internacional só 
puderam especular sobre os próximos passos da China.

Ainda assim, houve grandes mudanças no curto período que se 
seguiu: os estrategistas chineses agora demonstram abertamente seu 
desejo de obter acesso e manter presença. Eles discutem as opções, 
debatem os méritos das diversas abordagens e enfatizam que postos 
no exterior serão inevitavelmente necessários para garantir os interes-
ses sempre em expansão do seu país. Então, se analistas e estrategistas 
militares chineses agora discutem mais abertamente sobre a aborda-
gem global da China para acesso e posicionamento, o que 

Djibouti and Chinese national flags are seen in front of the portrait of 
China’s late Chairman Mao Zedong at Tiananmen Square, ahead of a 
welcoming ceremony for Djibouti’s President Ismail Omar Guelleh, in 
Beijing, China, November 23, 2017.

As bandeiras nacionais de Djibuti e China são vistas na frente do 
retrato do falecido presidente da China, Mao Tsé-Tung, na Praça de 
Tiananmen, antes de uma cerimônia de boas-vindas ao presidente 
de Djibouti, Ismail Omar Guelleh, em Pequim, China, no dia 23 de 
novembro de 2017.

 REUTERS
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 Yet in the short time that followed, much has changed: 
China’s strategists now openly express a desire for access and 
presence. They discuss options, debate the merits of various 
approaches, and stress that overseas locations will inevitably be 
necessary to secure their country’s ever expanding interests. So, 
if Chinese analysts and military planners are now discussing 
China’s global approach to access and posture more openly, what 
are they saying? What criteria guide their thinking? What types 
of facilities are being considered? Are they focused on a specific 
part of the globe? An emerging body of research by Western 
scholars of Chinese military affairs leverages Chinese military 
and academic writings to provide insight into Chinese thinking 
on several of these questions.

Alternative forms of access
The data seems to suggest that the dedicated military facility 
China opened in Djibouti may not be representative of China’s 
approach to access and posture moving forward. Recent research 
by Dr. Isaac Kardon, Conor Kennedy, and Dr. Peter Dutton of 
the U.S. Naval War College’s China Maritime Studies Institute 
suggests that China’s military and civilian planners are less 
focused on the pursuit of an extensive network of overt military 
facilities, and more on alternative forms of access.

Kardon and his colleagues suggest that a consensus is 
emerging among China’s community of strategic thinkers that 
the best path to global military access is one that emphasizes 
flexibility and leverages the presence that Chinese enterprises 
have established at commercial ports worldwide to provide the 
logistical support necessary to enable distant naval operations. 
In short, while China’s planners have studied the U.S. model of 
permanent, forward-deployed military bases that enable global 

eles estão dizendo? Quais critérios guiam suas intenções? Que tipos 
de instalações estão sendo avaliadas? Eles têm interesse em algum 
ponto específico do mundo? Um recém-criado corpo de pesquisas 
com estudiosos ocidentais de questões militares da China analisa 
os artigos de militares e acadêmicos chineses, para ter uma visão do 
pensamento chinês sobre muitas dessas questões.

Formas alternativas de acesso
Os dados parecem sugerir que as instalações militares específicas que 
a China inaugurou em Djibouti podem não ser representativas da 
abordagem do acesso e posicionamento chineses no futuro. Uma 
pesquisa recente do Dr. Isaac Kardon, de Conor Kennedy, e do Dr. 
Peter Dutton, do Instituto de Estudos Marítimos da China da Escola 
de Guerra Naval dos EUA, sugere que os planificadores militares e 
civis chineses estão menos focados em buscar uma extensa rede de 
instalações militares ostensivas e mais em encontrar formas alternati-
vas de acesso. 

Kardon e seus colegas indicam que está surgindo um consenso 
entre a comunidade de pensadores estratégicos chineses de que o 
melhor caminho para o acesso militar global é aquele que enfatiza 
a flexibilidade e aproveita a presença que as empresas chinesas esta-
beleceram nos portos comerciais em todo o mundo, para fornecer o 
apoio logístico necessário e possibilitar operações navais em pontos 
distantes. Em suma, embora os estrategistas chineses já tenham 
estudado o modelo norte-americano de uso de bases militares 
permanentes e avançadas que permitem a projeção do poder global, 
no momento eles não parecem inclinados a recriá-lo. Ao invés disso, 
pesquisas mostram uma rede de pontos de acesso, ou “pontos de 
apoio estratégicos no exterior”, que permitirão um conjunto de ativi-
dades operacionais mais limitado: segurança dos principais pontos 
marítimos de obstrução e das linhas marítimas de comunicação, 

Nesta foto tirada em 13 de 
março de 2018, o sol se põe no 
porto de Djibouti. A pequena 
nação do Chifre da África, 
Djibuti, com menos de 1 milhão 
de habitantes, tornou-se um 
posto militar avançado para 
China, França, Itália e Japão, 
sendo a primeira base chinesa 
no exterior desde a Segunda 
Guerra Mundial.

In this photo taken March 13, 
2018, the sun sets in the port 
of Djibouti. The tiny nation on 
the Horn of Africa, Djibouti, with 
less than 1 million inhabitants, 
has become a military outpost 
for China, France, Italy, and 
Japan, being the first overseas 
Chinese base since World War II 
for the latest.
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power projection, at present they don’t seem bent on recreating 
it. Rather, the literature suggests a network of access points, or 
“overseas strategic support points” that will enable a more limited 
set of operational activities: securing key maritime chokepoints 
and sea lines of communication, escorting civilian shipping, 
protecting maritime rights, as well as conducting counterpiracy 
operations, non-combatant evacuation operations, and perhaps 
limited maritime interdiction operations.

In addition to discussing the value that commercial, or dual-
use “support points” will have in China’s approach to developing 
military access and posture moving forward, Chinese planners 
also debate the criteria for selecting such locations. In testimony 
before the 2020 and 2019 U.S.-China Economic and Security 
Review Commission, Kardon noted that Chinese analysts seek 
access in many of the same locations that their counterparts in 
other navies would. China’s analysts appear to favor locations that 
are near strategic chokepoints or areas where crises tend to erupt, 
offer favorable environmental conditions for the berthing of 
ships, are easy to defend, and are located in well-governed states 
that are positively inclined toward Beijing.

Leveraging ports
Kardon, however, notes an additional consideration, one that is 
particular to China’s approach and that raises questions regarding 
the future trajectory of China’s efforts to establish access: Chinese 
planners appear focused on leveraging the growing number of 
ports that are owned or operated by Chinese state-directed firms. 
According to Kardon, this preference builds on the PLA Navy’s 
operational experience to date (its counterpiracy operations in 
the Gulf of Aden have, to a great extent, been supported by 
commercial husbanding agreements), and leverages China’s status 
as a global leader in the construction and operation of commer-
cial port facilities worldwide. 

escolta da navegação civil, proteção dos direitos marítimos, bem 
como realização de operações de combate à pirataria, operações 
de evacuação de não combatentes e talvez operações limitadas de 
interdição marítima.

Além de discutir o valor que os “pontos de apoio” comerciais 
ou de uso duplo terão na abordagem da China para desenvolver 
o acesso e posicionamento militares no futuro, os planificadores 
chineses também ponderam os critérios para a seleção de tais lugares. 
Em um depoimento perante a Comissão Econômica e de Revisão 
de Segurança EUA-China 2019 e 2020, Kardon ressaltou que os 
analistas chineses buscam acesso a muitos dos mesmos lugares que 
seus homólogos de outras marinhas também buscariam. Os analistas 
da China parecem preferir lugares próximos aos pontos de obstrução 
estratégicos ou áreas onde as crises tendem a eclodir, que ofereçam 
condições ambientais favoráveis para ancorar os navios, sejam fáceis 
de defender e estejam localizados em países bem governados e com 
tendências positivamente inclinadas a Pequim.

Alavancando portos
Kardon, no entanto, faz uma consideração adicional, referindo-se 
especialmente à abordagem da China, que levanta questões sobre 
a futura trajetória dos esforços do país para estabelecer acessos: os 
estrategistas chineses parecem estar concentrados em alavancar o 
crescente número de portos que pertencem ou são operados por 
empresas estatais da China. De acordo com Kardon, essa preferência 
se desenvolve através da experiência operacional que a Marinha do 
PLA adquiriu até agora (suas operações de combate à pirataria no 
golfo de Áden têm sido, até certo ponto, apoiadas por acordos de 
administração comerciais), o que confere à China o status de líder 
global na construção e na operação de instalações de portos comer-
ciais em todo o mundo.

Segundo Kardon, as empresas estatais chinesas possuem ou 
operam pelo menos um terminal em 59 portos do mundo inteiro, e 
têm interesses em 18 projetos portuários só no hemisfério ocidental, 
vários deles localizados perto de pontos de obstrução geoestraté-
gicos essenciais, como o Canal do Panamá. Na medida em que as 
empresas chinesas exercem controle sobre as operações de tais portos, 
elas teriam uma margem de manobra significativa para garantir seu 
acesso às embarcações navais, organizar o posicionamento e o arma-
zenamento de suprimentos e facilitar a manutenção e o transbordo 
de produtos e pessoal, possibilitando que os navios assumam posi-
ções avançadas para operar durante períodos mais longos de tempo e 
distantes de seu país de origem.

Sem dúvida, alguns países não permitiriam que tais atividades 
fossem desenvolvidas, mas Kardon ressalta apropriadamente que essas 
transações seriam factíveis se as Forças Armadas chinesas realizassem 
operações militares legítimas ou justificáveis, ou que abordassem as 
questões de segurança da nação anfitriã. Além disso, esse acesso prova-
velmente seria possível em nações onde os baixos níveis de transparên-
cia são a norma quanto à contratação e supervisão governamentais, ou 
em países onde a China possui um grau significativo de poder devido 
à sua relação comercial, de investimentos e de empréstimos com a 
nação onde se encontra um determinado porto.

Uma série de zonas concêntricas 
A presença da China nos portos comerciais em todo o mundo 
permite às lideranças chinesas uma vasta gama de opções para que 
tais acessos sejam concretizados, mas especialistas ocidentais em 

China’s analysts appear to favor locations that 
are near strategic chokepoints or areas where 
crises tend to erupt, offer favorable environmental 
conditions for the berthing of ships, are easy to 
defend, and are located in well-governed states 
that are positively inclined toward Beijing.

Os analistas da China parecem 
preferir lugares próximos aos 
pontos de obstrução estratégicos 
ou áreas onde as crises tendem a 
eclodir, que ofereçam condições 
ambientais favoráveis para ancorar 
os navios, sejam fáceis de defender 
e estejam localizados em países 
bem governados e com tendências 
positivamente inclinadas a Pequim.



By Kardon’s count, Chinese state-directed enterprises own 
or operate at least one terminal in 59 ports across the globe, and 
have interests in 18 port projects in the Western Hemisphere 
alone, several of which are located near key geostrategic choke-
points such as the Panama Canal. To the extent that Chinese 
firms exercise control over the operations of such ports, they 
would enjoy significant leeway to grant access to naval vessels, 
arrange for the prepositioning and storage of supplies, and facili-
tate the maintenance and transshipment of goods and personnel 
to enable forward deployed ships to operate for extended periods 
of time, and at a distance from their homeland.

To be sure, some countries would decline allowing such 
activities, but Kardon rightly notes that such arrangements 
would likely be feasible if China’s military were seen to be 
conducting legitimate or justifiable military operations or that 
address the host nation’s security concerns. Additionally, such 
access would likely be possible in nations where low degrees 
of transparency are the norm with respect to contracting and 
government oversight, or in countries where China possesses a 
significant amount of leverage due to its trade, investment, and 
lending relationship with the nation hosting a given port.

A series of concentric zones
China’s presence at commercial ports across the globe gives 
China’s leadership broad options for developing such access, but 

questões de segurança chinesa sugerem que a prioridade da China, 
no momento, permanece onde se esperaria: nas proximidades da 
pátria. Em depoimento à Comissão de Revisão Econômica e de 
Segurança EUA-China de 2020, o Almirante de Esquadra (R) 
da Marinha dos EUA Dennis C. Blair, ex-diretor de Inteligência 
Nacional dos EUA e comandante do Comando do Pacífico dos 
EUA, observou que os pensadores estratégicos chineses veem o 
mundo como uma série de zonas concêntricas. A primeira e mais 
importante começa com a própria China, e consiste em áreas ao 
norte, sul, leste e oeste do país, incluindo a periferia marítima leste e 
sul da China. Como o Alte Esq Blair ressaltou, a periferia imediata 
da China absorve a maioria do planejamento, programação, treina-
mento e orçamento do país. Até que se encontre uma solução para o 
status de Taiwan, é pouco provável que isso mude.

No entanto, a próxima região mais importante na opinião dos 
estrategistas chineses, onde estão realmente os interesses da China no 
exterior, é a Ásia Central e Meridional, a partir do Oriente Médio, 
passando pelo Oceano Índico até o sudeste asiático. Nessa região 
estão os pontos de obstrução através dos quais passa grande parte da 
importação de energia da China, incluindo o estreito de Malaca, o 
estreito de Ormuz, o estreito de Bab-el-Mandeb e o Canal de Suez. 
A região abriga a principal série de operações no exterior do PLA, 
as operações antipirataria e de escolta que a Marinha do PLA vem 
realizando sob os auspícios das Nações Unidas desde 2008 e, assim, 
como era de se esperar, essa é a área geográfica de maior foco nos 

The chokepoints through which much of China’s energy imports 
flow include the Suez Canal, in Egypt.

O Canal de Suez, no Egito, é um dos pontos de estrangulamento 
através dos quais passa grande parte do fluxo de importação de 
energia da China.
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Western experts of Chinese security affairs suggest China’s prior-
ity, for now, remains where one would expect: in the vicinity of 
the homeland. In testimony to the 2020 U.S.-China Economic 
and Security Review Commission, U.S. Navy Admiral (ret.) 
Dennis C. Blair, former U.S. director of National Intelligence 
and commander of U.S. Pacific Command, noted that Chinese 
strategic thinkers see the world as a series of concentric zones. 
The first, and most important, begins with China itself, and 
consists of the areas to the immediate north, south, east, and west 
of the country, to include China’s eastern and southern maritime 
periphery. As Adm. Blair noted, China’s immediate periphery 
absorbs a majority of the country’s planning, programming, 
exercising, and budgeting. Until the status of Taiwan is resolved, 
this is unlikely to change.

However, the next most important region for China’s strate-
gic thinkers, where China’s overseas interests begin in earnest, is 
central and south Asia, from the Middle East through the Indian 
Ocean to Southeast Asia. This zone is home to the chokepoints 
through which much of China’s energy imports flow, to include 
the Strait of Malacca, the Strait of Hormuz, the Bab-el-Mandeb 
Strait, and the Suez Canal. The region is host to the PLA’s 
highest-profile series of overseas operations, the counterpiracy 
and escort operations the PLA Navy has been conducting 
under the auspices of the United Nations since 2008, and thus, 
unsurprisingly, is the geographic area of greatest focus in discus-
sions of potential additional access and posture locations. While 
the establishment of a “support facility” in Djibouti alleviated 
some of the PLA Navy’s concerns over China’s ability to support 
continued operations in the area, China’s military planners 

debates sobre potenciais lugares de acesso e posicionamento adicio-
nais. Embora a criação de uma “unidade de apoio” em Djibouti 
tenha amenizado algumas das preocupações da Marinha do PLA 
quanto à capacidade da China em apoiar as operações contínuas 
na região, parece que os planificadores militares chineses acreditam 
que serão necessários locais de acesso adicionais para garantir os 
extremos leste e oeste da rota que a China considera sua “linha de 
vida marítima”.

Embora os líderes de Pequim possam querer melhores opções 
para proteger os interesses globais da China e os planificadores 
chineses considerem diversas maneiras para que o país crie acessos e 
posicionamentos para atender a essas opções, não seria precipitado 
concluir que as tentativas da China para fortalecer sua posição mili-
tar global terão sucesso. Existem diversos fatores que podem impedir 
a tentativa de Pequim de desenvolver uma rede de instalações capaz 
de permitir operações militares contínuas, ou mesmo periódicas, fora 
da região Ásia-Pacífico.

Entre esses fatores, os mais preponderantes são as opiniões das 
nações de todo o mundo no que se refere à presença de militares 
chineses em seus territórios, periferias ou adjacências aos pontos de 
obstrução marítima estrategicamente importantes. Atualmente, com 
exceção da Coreia do Norte, com quem a China mantém um tratado 
de “amizade, cooperação e assistência mútua”, a China não tem 
alianças militares que possam rápida ou facilmente apoiar a criação 
de instalações do PLA de uso militar, ou mesmo de dupla finali-
dade, em solo estrangeiro. Embora os especialistas, como Kardon, 
tenham mostrado que existe um código que estabelece o status das 
forças entre os membros da Organização de Cooperação de Xangai, 
liderada por Pequim, e tratados que facilitam a presença para apoiar 

A China não tem alianças militares que possam rápida ou 
facilmente apoiar a criação de instalações do PLA de uso 

militar, ou mesmo de dupla finalidade, em solo estrangeiro.
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China has no military alliances that could quickly or easily support the 
establishment of a military-use or even dual-use PLA facility on foreign soil.
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appear to believe that additional access locations will be 
necessary to secure both the eastern and western end of the 
route that China refers to as its “maritime lifeline.”

Though leaders in Beijing may want better options when 
seeking to protect China’s global interests, and China’s plan-
ners consider a variety of ways China might establish access 
and posture to provide those options, it is not a foregone 
conclusion that China’s attempts to enhance its global 
military posture will succeed. There are several factors that 
may impede Beijing’s attempt to develop a network of facili-
ties capable of enabling sustained or even periodic military 
operations outside the Asia-Pacific.

Chief among these are the views of nations worldwide 
regarding the presence of the Chinese military on their 
soil, in their periphery, or adjacent to strategically signifi-
cant maritime chokepoints. At present, with the exception 
of North Korea, with whom China maintains a treaty of 
“Friendship, Cooperation, and Mutual Assistance,” China 
has no military alliances that could quickly or easily support 
the establishment of a military-use or even dual-use PLA 
facility on foreign soil. While experts, such as Kardon, have 
pointed out that there exists language that provides for the 
status of forces among members of the Beijing-led Shanghai 
Cooperation Organization and agreements that facilitate 
presence to support exercises with the Russian military, 
Djibouti aside, no such arrangements exist that would facili-
tate the permanent presence of PLA soldiers on foreign soil.

Chinese boots on foreign soil
Observers note that China could identify a willing partner 
and initiate discussions, but the list of countries worldwide 
that would be amenable to such at present is short. Nations 
generally take a dim view of requests to host foreign military 
forces on their soil, agreeing to do so only when they deem it 
to be in their interests or otherwise feel compelled to oblige. 
Countries that have historical experience with colonization 
or foreign occupation view the idea even more critically. 
Given the current level of concern in the United States, 
the United Kingdom, Australia, Japan, and India regarding 
Beijing’s intentions, nations willing to entertain the prospect 
of Chinese boots on their soil would have to be willing to 
face the resulting political, diplomatic, and economic reper-
cussions that might result from such a choice.

Without a doubt, some countries would consider doing 
so, especially those that are currently isolated from and 
disenchanted with the Western-led liberal international 
order. However, should China announce the opening of yet 
another foreign military base or dual-use access point, the 
world’s major powers would likely feel compelled to respond. 
While geopolitical decisions are not always the function of 
a logical cost-benefits analysis, it stands to reason that lead-
ers worldwide would proceed cautiously when considering 
moves that might trigger a response from the world’s most 
powerful militaries and the leaders of nations that still largely 
dictate the conduct of global political and economic affairs. 
Would such a decision, on the whole, benefit or harm the 
country that agreed to provide the PLA with access equiva-
lent to a forward deployed naval base?

exercícios com os militares russos, Djibouti à parte, não existem 
acordos que poderiam facilitar a presença permanente de soldados do 
PLA em solo estrangeiro.

Presença chinesa em solo estrangeiro
Observadores notam que a China poderia escolher um parceiro 
interessado e iniciar as discussões, mas, no momento, a lista de 
possíveis países receptíveis em todo o mundo é pequena. As nações 
normalmente desaprovam as solicitações para acolher forças militares 
estrangeiras em seu território, concordando em fazê-lo apenas quando 
consideram que é do seu interesse ou se forem obrigadas a aceitá-lo. 
Os países que historicamente tiveram a experiência com colonização 
ou ocupação estrangeira têm uma visão ainda mais crítica da situação. 
Dado o nível de preocupação atual dos Estados Unidos, Reino 
Unido, Austrália, Japão e Índia quanto às intenções de Pequim, as 
nações que, porventura, estejam dispostas a aceitar a presença chinesa 
em seu território, teriam que enfrentar as repercussões políticas, 
diplomáticas e econômicas que poderiam resultar de tal escolha.

Sem dúvida, alguns países poderiam considerar a possibilidade de 
fazê-lo, especialmente os que estão atualmente isolados e decepcio-
nados com a ordem internacional liberal liderada pelo ocidente. 
No entanto, se a China anunciasse a abertura de mais uma base 
militar no exterior ou um ponto de acesso de duplo uso, as maiores 
potências mundiais provavelmente se sentiriam forçadas a responder. 
Embora as decisões geopolíticas nem sempre sejam o resultado de 
uma análise lógica de custo-benefício, é de se esperar que os líderes 
mundiais procedam com cautela ao considerarem os movimen-
tos que poderiam desencadear uma resposta das forças armadas 
das maiores potências e dos líderes das nações que ainda ditam, 
em grande parte, a condução das questões políticas e econômicas 
globais. Uma decisão como essa, no cômputo geral, beneficiaria ou 
prejudicaria o país que permite que o PLA tenha acesso à instalação 
de uma base naval?

Enquanto a China, atualmente, está mais propensa a obter 
esse acesso de forma rotativa e por meio de acordos comerciais 
em lugares onde as empresas estatais chinesas mantêm presença 

Marinheiros agitam bandeiras chinesas e panamenhas durante 
a visita do presidente da China, Xi Jinping, às comportas de 
Cocoli, no ampliado Canal do Panamá, na Cidade do Panamá, 
no dia 3 de dezembro de 2018. As empresas estatais chinesas 
possuem ou operam pelo menos um terminal em 59 portos 
espalhados pelo mundo.  
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While China, at present, is more likely to pursue such access 
on a rotational basis and via commercial arrangements in locations 
where Chinese state-directed companies maintain an established 
presence, even that route comes with significant financial and 
reputational costs. Overt attempts to militarize commercial 
facilities, should they impact operations or the flow of goods and 
services, could jeopardize the existing commercial interests of the 
nation hosting the facility and the others that use it.

Such attempts would also impose a broad reputational cost 
on China and the Chinese companies that have spent the better 
part of three decades establishing a presence in commercial ports 
and logistics enterprises around the world. For decades, China’s 
leaders have consistently pledged that their interests are solely 
commercial in nature. Actions that demonstrate otherwise could 
damage Beijing’s credibility beyond repair, and put China’s access 
to commercial ports across the globe at risk. When faced with 
a global contingency, officials in Beijing might find such an 
opportunity cost acceptable. It is hard to believe they would do 
so, short of facing scenarios that would put China’s core national 
interests at risk.

It is clear from China’s military and academic writings that 
the views of China’s planners and strategists have evolved. The 
fact that Chinese security analysts are openly discussing China’s 
need for access and posture is in itself evidence of this, and is a 
relatively new development in Chinese security affairs. If history 
is any guide, the views of China’s strategic thinkers will continue 
to adapt as China’s interests expand, the expeditionary capabili-
ties of its Navy and Marine Corps grow, and the international 
security environment shifts in response to these developments. 
If the views of China’s planners are any guide, the world would 
do well to watch and keep an open mind as to how China will 
arrange for its next posture location: China opened its base in 
Djibouti with a press release, a flag-raising ceremony, and the 
deployment of ships and several hundred service members to 
mark the occasion. Next time around, it is unlikely Beijing will 
be so obvious.  

estável, até mesmo esse caminho terá significativos custos finan-
ceiros e sobre sua reputação. Tentativas ostensivas de militarizar 
as instalações comerciais, caso afetem as operações ou o fluxo de 
produtos e serviços, poderiam prejudicar os interesses comerciais 
já existentes da nação onde se encontram as instalações e de outros 
que as utilizam.

Essas tentativas também teriam um alto custo para a reputação 
da China e das empresas chinesas que passaram a maior parte de 
três décadas marcando presença em portos comerciais e empresas 
logísticas em todo o mundo. Durante décadas, os líderes chineses 
alegaram constantemente que seus interesses são apenas comerciais 
por natureza. As ações que demonstrem o contrário poderiam abalar 
a credibilidade de Pequim de maneira irreparável, colocando em 
risco o acesso da China aos portos comerciais em todo o mundo. Ao 
serem confrontadas com uma contingência global, as autoridades de 
Pequim poderiam considerar aceitável o custo de tal oportunidade. 
É difícil acreditar que elas fariam isso, devido às condições que pode-
riam colocar os principais interesses nacionais da China em risco.

Os artigos militares e acadêmicos da China são claros ao mostrar 
que as opiniões dos planificadores e estrategistas chineses evoluíram. 
O fato de que analistas de segurança chineses estejam discutindo 
abertamente a necessidade de o país ter acesso e posicionamento já 
é, por si só, uma evidência disso, e constitui um fato relativamente 
novo nas questões de segurança da China. Se nos guiarmos pela 
história, a visão dos pensadores estratégicos chineses continuará a 
se adaptar na medida em que os interesses da China se expandam, 
as capacidades expedicionárias de sua Marinha e de seu Corpo de 
Fuzileiros Navais cresçam e o ambiente de segurança internacional 
se transforme para atender a essas evoluções. Se nos guiarmos pela 
visão dos planificadores chineses, o mundo deveria observar e manter 
a mente aberta frente ao modo como a China procederá em relação 
ao seu próximo lugar de posicionamento: a China abriu a sua base 
em Djibouti com um comunicado à imprensa, uma cerimônia de 
hasteamento de bandeiras e o destacamento de navios e centenas de 
militares para celebrar a ocasião. Na próxima vez, é bem provável que 
Pequim não seja tão óbvia.  

Overt attempts to militarize commercial 
facilities, should they impact operations 
or the flow of goods and services, could 
jeopardize the existing commercial 
interests of the nation hosting the facility 
and the others that use it.

Tentativas ostensivas de 
militarizar as instalações 
comerciais, caso afetem as 
operações ou o fluxo de produtos 
e serviços, poderiam prejudicar 
os interesses comerciais já 
existentes da nação onde se 
encontram as instalações e de 
outros que as utilizam.

Sailors wave the flags of China and Panama to Chinese President 
Xi Jinping at the Cocoli locks in the expanded Panama Canal, in 
Panama City, Panama, December 3, 2018. Chinese state-directed 
enterprises own or operate at least one terminal in 59 ports across 
the globe.

REUTERS
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rom the economic downturn forecasted by 
economists to the ongoing migration crisis of 
Venezuelan refugees and the wave of protests as 

citizens react to electoral fraud, grand corruption, and 
crippling austerity measures, the trends currently under-
way across our hemisphere indicate a period of challenges 
for democracies ahead. Recent polls from Vanderbilt 
University’s AmericasBarometer, and other metrics used 
to measure the health of democratic institutions, paint 
a troubling picture as well. Based on all we know about 
Chinese and Russian strategies in the region, we can 
expect both countries to step up their game to exploit 
these challenges.

The declining support for democracy among Latin 
American citizens, which AmericasBarometer describes, 
is likely due to several factors. Democracies throughout 
the region are relatively young, and they face significant 
challenges: political elite out of touch with the reality of 
how citizens live, massive grand corruption, transnational 
narcotraffickers co-opting state services in neglected areas 
(and essentially becoming the state), and migration crises 
across the hemisphere.

Citizens are fed up and governments too often look 
for easy and inexpensive solutions to their problems. All 
this creates fertile soil for external malign actors — often 
with their own interests in mind — to operate inside 
these countries. Both China and Russia are exploiting 
these challenges with increasingly sophisticated means.

The hemisphere’s three greatest vulnerabilities to the 
malign influence of Russian and Chinese’s soft power are 
related to failed economic development policies of the 
past, incomplete decentralization of government power, 
and anti-democratic regimes’ reliance on foreign actors to 
control their populations.

F

recessão econômica prevista pelos econo-
mistas, a atual crise migratória dos refugia-
dos venezuelanos, a onda de protestos dos 

cidadãos contra fraudes eleitorais, a grande corrupção 
e medidas de austeridade são um sinal de desafios 
que as democracias têm pela frente no nosso hemis-
fério. Pesquisas recentes do AmericasBarometer da 
Universidade de Vanderbilt e outros índices utiliza-
dos para avaliar a saúde das instituições democráticas 
também pintam um quadro preocupante. Com base 
em tudo o que sabemos sobre as estratégias chinesas e 
russas na região, podemos esperar que ambos os países 
intensifiquem seus métodos para se aproveitarem desses 
desafios.

O apoio cada vez menor dos cidadãos latino-ameri-
canos à democracia, mostrado no AmericasBarometer, 
deve-se provavelmente a diversos fatores. As demo-
cracias em toda a região são relativamente jovens e 
enfrentam desafios significativos: a elite política que não 
tem noção da realidade que enfrentam os cidadãos, a 
corrupção massiva, os narcotraficantes transnacionais 
que se apropriam dos serviços estatais nas áreas negli-
genciadas (tornando-se essencialmente o Estado) e as 
crises migratórias em todo o hemisfério.

Os cidadãos estão fartos e os governos buscam, com 
muita frequência, soluções fáceis e baratas para seus 
problemas. Tudo isso cria um solo fértil para que agen-
tes malignos externos – muitas vezes com seus próprios 
interesses em mente – operem nesses países. Tanto a 
China quanto a Rússia estão explorando esses desafios 
com métodos cada vez mais sofisticados.

As três maiores vulnerabilidades do hemisfério à 
influência maligna dos poderes de persuasão da Rússia 
e da China estão relacionadas às antigas políticas 
falidas de desenvolvimento econômico, à incompleta 
descentralização do poder do governo e à dependência 
dos regimes antidemocráticos de agentes externos para 
controlar sua população.

Pressão para garantir um crescimento 
econômico infinito 
Os governos latino-americanos sofrem forte pressão de 
seus cidadãos para manter o crescimento econômico 
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Pressure to guarantee endless economic growth 
Latin American governments are under immense pres-
sure from their citizens to continue the economic growth 
witnessed across the region in the last 20 years. Recent 
protests demonstrated that citizens have grown impa-
tient with austerity measures meted out by traditional 
international lenders. China presents a quick fix without 
the pesky austerity requirements that often quickly lead 
to a leader’s ouster. Nevertheless, this shortsighted fix has 
several significant drawbacks — the terms of Chinese 

loans are rarely debated publicly or even disclosed to the 
public. A common practice for resource-rich countries 
is for repayment to be determined through commodities 
and resources, rather than a set amount. Signing away 
a country’s future economic returns should certainly be 
debated in public.

Incomplete decentralization exacerbates lack of 
resources and oversight 
The incomplete decentralization process throughout 
Latin America has created several situations around the 

que foi visto na região nos últimos 20 anos. As recentes 
manifestações demonstraram que os cidadãos estão 
impacientes com as medidas de austeridade impostas 
pelos credores internacionais tradicionais. A China 
apresenta uma solução rápida, sem as incômodas 
condições de austeridade que, com frequência, derrubam 
rapidamente um líder. Entretanto, essa solução de curto 
prazo traz diversas e grandes desvantagens – os termos 
dos empréstimos chineses raramente são debatidos 
publicamente ou até mesmo abertos ao público. Uma 

prática comum usada nos países 
ricos em recursos é o pagamento 
estabelecido em commodities 
e bens, em vez de um valor 
estipulado em dinheiro. Renunciar 
aos futuros rendimentos 
econômicos de um país é algo que 
deveria ser debatido em público, 
evidentemente.

A descentralização 
incompleta agrava a falta de 
recursos e a fiscalização 
O processo incompleto de 
descentralização em toda a 
América Latina criou muitos 
problemas na região, onde os 
governos subnacionais se voltaram 
para a China para conseguir 
investimentos em infraestrutura e 
tecnologia, especialmente na área 
de telecomunicações e vigilância.

Os países de todo o hemisfério dependem de 
empresas chinesas de telecomunicações para equipar suas 
cidades com novos sistemas de vigilância para monitorar 
melhor o crime. Na verdade, o sucesso desses sistemas 
depende muito dos recursos humanos disponíveis para 
utilizá-los inteiramente. Uma jurisdição pode ter o 
sistema mais moderno, mas se não houver orçamento 
suficiente para treinar a equipe que irá utilizá-lo, ou 
até mesmo se não dispuser de tempo para monitorar a 
informação, o sistema será inútil. As nações também 
devem estar cientes das eventuais portas que tais sistemas 
de vigilância podem deixar abertas para hackers ou para a 
espionagem. Por fim, os países devem avaliar o benefício 
desses sistemas para mitigar potencialmente o impacto 
do crime organizado em detrimento da liberdade 
fundamental de seus cidadãos, pois tais sistemas podem 
facilmente ser utilizados de forma abusiva para monitorar 
e intimidar os oponentes políticos ou dissidentes.

Ferramentas e alianças disponíveis para os 
regimes autoritários 
Os regimes autoritários da região continuam a depender 
da China e da Rússia para seus atos ofensivos de repres-
são à oposição. Os vínculos da Rússia com os sandinistas 

Um estudante universitário picha com tinta de grafite 
uma parede, com os dizeres: “Policiais assassinos, 
liberdade”, durante um protesto contra o governo do 
presidente da Nicarágua Daniel Ortega, na Universidade 
Centro-Americana (UCA) em Manágua, Nicarágua, no dia 
3 de fevereiro de 2020. Ortega, desde sua reeleição em 
2006, tem procurado fortalecer seu relacionamento com o 
governo e as Forças Armadas da Rússia.

A university student sprays graffiti paint on a wall that reads 
“Police, Murderers, Freedom” during a protest against the 
government of Nicaraguan President Daniel Ortega at the 
Central American University (UCA) in Managua, Nicaragua, 
February 3, 2020. Ortega, since his 2006 reelection, has 
sought to strengthen his relationship with the Russian 
government and military.

REUTERS
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nicaraguenses remontam aos anos 1970. Desde sua reelei-
ção em 2006, o presidente da Nicarágua Daniel Ortega 
vem tentando fortalecer seus vínculos com o governo e as 
forças militares da Rússia – permitindo que seus navios 
de guerra atraquem nos portos nicaraguenses e impor-
tem tanques, aeronaves e lança-foguetes móveis russos. A 
Rússia, por sua vez, doou uma frota de ônibus municipais 
e muitos carregamentos de ajuda para o desenvolvimento 
agrícola, e está construindo uma fábrica de vacinas. Como 
ocorreu com os investimentos chineses em sistemas de 
informação e vigilância, a Rússia também aumentou sua 
presença com inteligência e segurança estatal em Manágua 
para treinar as forças policiais nicaraguenses.

No final de 2019, Ortega presenteou o governo russo 
com um grande imóvel na capital para abrigar sua nova 
embaixada perto de um centro de treinamento conjunto 
onde a polícia russa treina seus homólogos nicaraguenses 
em estratégias de combate ao crime transnacional e ao 
narcotráfico. O apoio da Rússia, em termos de ajuda 

region where subnational governments have turned to 
China for infrastructure investment and for technol-
ogy, particularly in the area of telecommunications and 
security surveillance.

Countries across the hemisphere have relied on 
Chinese telecommunications companies to outfit munic-
ipalities with new surveillance systems to better monitor 
crime. In reality, the success of such systems is largely 
dependent on the manpower available to make full use 
of them. A jurisdiction may have the latest system, but 
if there isn’t a budget to train staff to use them or even 
to allocate time to monitor the information, the system 
is useless. Nations should also be wary of potential 
backdoors that such surveillance systems may leave open 
for hackers or espionage. Lastly, nations must weigh the 
benefit of such systems to potentially mitigate the impact 
of organized crime on the fundamental freedoms of their 
citizens, as these systems can easily be abused to monitor 
and intimidate political opponents or dissidents.

Handy tools and alliances for authoritarian 
regimes 
Authoritarian regimes throughout the region have 
continued to rely on China and Russia for the unsa-
vory business of repressing the opposition. Russia’s 
ties to Nicaragua’s Sandinistas date back to the 1970s. 
Nicaraguan President Daniel Ortega, since his 2006 
reelection, has sought to strengthen his relationship with 
the Russian government and military — allowing their 
warships to dock at Nicaraguan ports, importing Russian 

Um veterano de 87 anos da primeira rebelião sandinista, 
armado com uma espingarda de cano duplo, posa com 
outro guerrilheiro sandinista de 18 anos, segurando um rifle 
de assalto, em León, Nicarágua, em 19 de junho de 1979. 
Os laços da Rússia com os sandinistas da Nicarágua datam 
da década de 1970.

An 87-year-old veteran of the first Sandino rebellion, armed 
with a double-barreled shotgun, stands with an 18-year-
old Sandinista guerrilla holding an assault rifle in Leon, 
Nicaragua, June 19, 1979. Russia’s ties to Nicaragua’s 
Sandinistas date back to the 1970s.

THE ASSOCIATED PRESS
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militar e agrícola, bem como de treinamento das forças de 
segurança, é um fator significativo para que o regime de 
Ortega consiga se manter no poder e continue a reprimir 
os movimentos pró-democracia no país.

Mais ao sul, o interesse e o envolvimento da Rússia 
no conflito da Venezuela foi amplamente documentado 
e, em 2019, o Kremlin assumiu um papel ainda mais 
assertivo. O relacionamento da Rússia com a Venezuela 
mostra muitas semelhanças com a relação que cultiva 
em Cuba, incluindo esforços para reprimir os apelos 
democráticos. Esse envolvimento evidencia os objetivos 
russos no hemisfério: além de terem a nítida motivação de 
contrabalançar a influência dos EUA em todo o mundo, 
apoiar Nicolás Maduro é essencial para esmagar os movi-
mentos populares que pretendem derrubar os regimes 
não liberais, corruptos e antidemocráticos que Moscou 
considera legítimos.

O apoio a esses regimes, tal como o da Nicarágua, vem 
sob a forma de militares e vigilância, mas também de um 
aumento do comércio. Desde 2013, o comércio Rússia-
Cuba mais do que dobrou, enquanto o comércio de petró-
leo Rússia-Venezuela aumentou de 40 a 66 por cento entre 
julho e agosto de 2019, representando uma grande válvula 
de escape em meio às sanções por parte dos EUA.

tanks, aircraft, and mobile rocket-launchers. Russia, for 
its part, donated a fleet of municipal buses and large 
shipments of agricultural aid, and is building a vaccine 
factory. Like Chinese investment in information systems 
and surveillance, Russia has also increased its intel-
ligence and state security presence in Managua to train 
Nicaraguan police forces.

In late-2019, Ortega gifted the Russian government a 
large building in the capital to house their new embassy in 
the vicinity of a joint training center where Russian police 
train Nicaraguan counterparts on strategies to combat 
transnational crime and drug trafficking. Russia’s support, 
in terms of military and agricultural aid and security 
forces’ training, is a significant factor in the Ortega 
regime’s ability to remain in power and to continue to 
repress pro-democracy movements within the country.

Further south, Russia’s interest and involvement in 
the conflict in Venezuela has been heavily documented, 
and in 2019, the Kremlin took on an even more assertive 
role. Russia’s relationship with Venezuela bears many 
similarities to the one it cultivates with Cuba, involving 
efforts to repress calls for democracy. This involvement 
is indicative of Russia’s goals for the hemisphere: Aside 
from clearly being motivated to counterbalance U.S. 
influence around the world, supporting Nicolás Maduro 
is key to squashing grassroots movements to over-
throw illiberal, corrupt, and undemocratic regimes that 
Moscow views as legitimate.

Support for these regimes, much like that of 
Nicaragua, comes in the form of military and surveillance, 

THE ASSOCIATED PRESS

Uma formação de jatos Sukhoi russos voa durante o Dia 
da Independência, em Caracas, Venezuela, em 5 de julho 
de 2020.

A formation of Russian-made Sukhoi jets fly during 
Independence Day in Caracas, Venezuela, on July 5, 2020.
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but also increased trade. Since 2013, Russian-Cuban trade 
has more than doubled while Russian-Venezuelan oil trade 
grew from 40 to 66 percent between July and August 
2019, offering a key release valve amid U.S. sanctions.

Corruption: a common value 
Underlying all these issues is a crosscutting theme of 
corruption and opacity. Deals involving China often 
harm the democratic and economic well-being of a 
country in the long term, if not immediately. In develop-
ing countries with relatively new democracies, includ-
ing those with populist leaders, civil society is weak or 
repressed; the legal framework for access to information 
and transparency is either new and untested, absent, or 
completely ignored in practice; and the media space is 
weak (they are often ill-equipped to investigate or even 
self-censor out of fear of losing financing because of 
media monopolies).

At the same time, the authoritarian practices in 
countries such as Russia and China include opaque 
negotiations, state-owned enterprises that muddy the 
line between trade secrets and state security, and absolute 
control of information and decision-making, robbing 
citizens of oversight and input.

Therefore, it is imperative that U.S. support in the 
hemisphere be targeted to bolster democratic institu-
tions with a particular emphasis on transparency through 
access to information laws, strong rule of law, and a 
culture of accountability through robust civil society.

Despite these challenges and the inevitable maneu-
vers of bad actors, the region’s future is not bleak. We can 
take hope from the social movements that were galva-
nized in 2019, which led to greater citizen involvement 
and oversight in elections, demands for transparency 
and accountability, and widespread hunger for greater 
inclusion and participation. By equipping our partners 
with the tools and information they need to counter 
negative foreign influence, we can help safeguard demo-
cratic institutions and support greater peace and security 
throughout the hemisphere.

Corrupção: um valor comum 
Por trás de todas essas questões, há um tema transversal 
de corrupção e obscuridade. As transações que envolvem a 
China muitas vezes prejudicam o bem-estar democrático 
e econômico de um país a longo prazo, se não imediata-
mente. Nos países em desenvolvimento, com democracias 
relativamente novas, incluindo aqueles cujos líderes são 
populistas, a sociedade civil é fraca ou reprimida; a estru-
tura legal de acesso à informação e transparência é nova 
ou não foi testada, é ausente ou completamente ignorada 
na prática; e o espaço da mídia é fraco (são frequente-
mente mal equipados para investigar ou até mesmo fazem 
autocensura, com medo de perder os recursos devido aos 
monopólios de mídia).

Ao mesmo tempo, as práticas autoritárias em países 
como Rússia e China incluem negociações pouco trans-
parentes, empresas estatais que turvam a linha entre os 
segredos comerciais e a segurança do estado, e o controle 
absoluto da informação e da tomada de decisões, impe-
dindo que os cidadãos possam supervisionar e opinar.

Assim sendo, é imperativo que o apoio dos EUA ao 
hemisfério tenha como objetivo fortalecer as institui-
ções democráticas, com ênfase especial na transparência 
através do acesso às leis de informação, um sólido Estado 
de Direito e uma cultura de responsabilidade em uma 
sociedade civil robusta.

Apesar desses desafios e das inevitáveis manobras 
de atores malignos, o futuro da região não é sombrio. 
Podemos ter esperança nos movimentos sociais que cres-
ceram em 2019, os quais fizeram com que houvesse maior 
envolvimento do cidadão e supervisão nas eleições, bem 
como demandas por transparência e responsabilidade e o 
desejo generalizado por maior inclusão e participação. Ao 
equiparmos nossos parceiros com as ferramentas e informa-
ções de que necessitam para combater a influência exterior 
negativa, podemos ajudar a salvaguardar as instituições 
democráticas e apoiar um processo de paz e segurança 
maiores em todo o hemisfério.

It is imperative that U.S. support 
in the hemisphere be targeted to 
bolster democratic institutions 
with a particular emphasis on 
transparency through access to 
information laws, strong rule of 
law, and a culture of accountability 
through robust civil society.

É imperativo que o apoio dos 
EUA ao hemisfério tenha como 
objetivo fortalecer as instituições 
democráticas, com ênfase especial 
na transparência através do 
acesso às leis de informação, um 
sólido Estado de Direito e uma 
cultura de responsabilidade em 
uma sociedade civil robusta.
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Operação Acolhida:

O despertador toca às seis da manhã. Ele acorda e participa da rotina matinal normal 
de uma unidade militar, como fazer a barba e tomar banho. Depois de um café 
da manhã reforçado, sai para o que ele considera a parte do dia mais gratificante e 
interessante da missão, que é distribuir sorrisos e abraços, não só para seus subor-

dinados e Estado-Maior, mas para os voluntários de organizações não-governamentais (ONGs) 
e diversas agências nacionais e internacionais que trabalham no maior esforço cívico-militar da 
história das Forças Armadas do Brasil: a Operação Acolhida. “Quantos abraços por dia? Difícil 
dizer. Mas são muitos. Isso torna meu trabalho mais fácil. A tropa e os demais entendem que me 
desdobro no sentido de amar todos eles, orientar e cuidar de cada um deles individualmente e 
coletivamente. Eles confiam em mim e eu confio neles”, exalta o Coronel do Exército Brasileiro 
Mauro Figueiredo Crespo, comandante da Base Militar de Pacaraima, cidade que fica na fron-
teira entre o Brasil e a Venezuela.

Para se entender melhor esse cenário, temos que voltar um pouco no tempo. Em janeiro de 
2018, uma crise humanitária desenhava-se em Roraima (estado na região Norte do Brasil), com a 
intensificação do fluxo de imigrantes oriundos da Venezuela. À época, a Prefeitura de Boa Vista, 
capital de Roraima, constatou que 45.000 venezuelanos já haviam se instalado na cidade, algo 
equivalente a cerca de 10 por cento da população local. Nesse contexto, um novo desafio surgia 

a Terapia do Riso e do Abraço

As crianças do abrigo 
indígena de Janokoida, 
em Pacaraima, além de 
manter as tradições de 
suas tribos nativas, têm 
aulas de português e de 
cultura brasileira.

The children of the 
Janokoida indigenous 
shelter, in Paracaima, 
Brazil, not only keep up 
with the traditions of 
their native tribes, but 
also learn Portuguese 
and attend Brazilian 
culture classes.
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The alarm goes off at 6 a.m. He wakes up and begins a typical mili-
tary morning routine, with a good shave and a shower. Following 
a full breakfast, he starts what he sees as one the most gratifying 

part of the mission: giving smiles and hugs not only to his subordinates 
and Joint Staff, but to volunteers of nongovernmental organizations 
(NGOs) and various national and international agencies who work on the 
largest civil-military effort in the history of the Brazilian Armed Forces: 
Operation Shelter. “How many hugs a day? It’s hard to say, but there are 
many. This makes my job easier. The troops and others understand that 
I strive to show my love, to guide and care for each of them, individually 
and collectively. They trust me and I trust them,” said Brazilian Army 
Colonel Mauro Figueiredo Crespo, commander of the Pacaraima Military 
Base on the border with Venezuela.

Operation Shelter:

STORY AND PHOTOS MARCOS OMMATI/DIÁLOGO

Therapy with Smiles and Hugs

O 1º Tenente do Exército Brasileiro Severino 
Pacífico, coordenador do abrigo Janokoida, 
em Pacaraima, e a Terceiro-Sargento Graciane 
Eduardo, chefe administrativa do Hospital de 
Campanha, montado pelos militares brasileiros 
para atender os imigrantes venezuelanos, se 
divertem com as crianças da etnia Warao. 
Também na foto, à esquerda, está Alessandra 
Rocha de Oliveira, coordenadora de campo do 
abrigo Janokoida pela Fraternidade - Federação 
Humanitária Internacional de Roraima. 

Brazilian Army First Lieutenant Severino Pacífico, 
coordinator of the Janokoida shelter, in Pacaraima, 
and Sergeant Graciane Eduardo, administrative 
manager of the Field Hospital set up by 
Brazilian service members to provide services 
to Venezuelan immigrants, play with children 
from the Warao community, while Alessandra 
Rocha de Oliveira (L), field coordinator of the 
Janokoida shelter for the Fraternity –International 
Humanitarian Federation of Roraima, watches on.
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Postos de Triagem, 
Abrigos e Alojamentos 
em Pacaraima e Boa Vista
Posto de Recepção e Identificação e Posto de 
Triagem de Pacaraima: Postos de identificação, 
triagem e registros. É onde chegam pessoas muito 
sensíveis e vulneráveis que acabaram de atravessar 
a fronteira. Os locais contam com guarda-volumes, 
atendimento médico, atendimento da Polícia Federal, 
agências da ONU, entre outros serviços.

BV8 – Alojamento temporário: Local de transição  
em Pacaraima para pessoas em situação de  
vulnerabilidade. Os venezuelanos não ficam ali  
por muito tempo. 

Abrigo Janokoida: Alojamento temporário com índios 
Warao, em Pacaraima.

Posto de Triagem de Boa Vista: Funcionamento 
e atendimentos do posto de triagem. O local tem 
3.000 metros quadrados, recebe cerca de 1.300 
venezuelanos e realiza mais de 2.300 atendimentos 
por dia.

Abrigo Indígena Pintolândia: Recebe índios das 
etnias Eñepá e Warao, que se caracterizam por seus 
trabalhos com rendas, artesanato e cozinha coletiva.

Abrigo Rondon 1: Para famílias e vulneráveis.

Abrigo Rondon 2: Para famílias e indivíduos que 
estão na lista de interiorização.

Abrigo Rondon 3: É o maior de Boa Vista, misto, com 
cerca de 1.000 venezuelanos.

Abrigo Jardim Floresta: Abriga pessoas com necessi-
dades especiais e famílias.

Abrigo Tancredo Neves: Para homens e casais  
sem filhos.

Abrigo Latife Salomão: Para membros da comuni-
dade LGBT, famílias e vulneráveis.

Abrigo Santa Teresa: Para homens sozinhos.

para o país, ou seja, acolher esses desassistidos que, aos poucos, 
acumulavam-se nas ruas da cidade, e dar a eles a esperança de uma 
vida melhor.

Força-Tarefa Logística Humanitária
Em 28 de fevereiro de 2018, o governo brasileiro autorizou a 
execução da Operação Acolhida, presidida pelo Ministério da Casa 
Civil e coordenada pelo Ministério da Defesa. As Forças Armadas 
ficaram responsáveis pela coordenação de uma força-tarefa para 
controlar a crise. O então comandante do Exército Brasileiro (EB), 
General de Exército Eduardo Dias da Costa Villas Bôas, nomeou o 
General de Divisão Eduardo Pazuello, coordenador da Força-Tarefa 
Logística Humanitária (FT Log Hum) para o estado de Roraima. 
“O Ministério da Defesa viu a necessidade de – considerando as 
capacidades de desdobramento rápido, logística modular e flexibi-
lidade das Forças Armadas – montar um braço militar da operação, 
basicamente logístico, para poder fazer esse desdobramento rápido 
e, a partir desse início, poderem ser agregadas as capacidades das 
agências humanitárias que viriam nos apoiar”, explicou o Coronel 
do Exército Brasileiro Carlos Frederico Cinelli, chefe do Estado-
Maior Conjunto da FT Log Hum.

A missão principal da FT Log Hum é a coordenação e coope-
ração com as Forças Armadas do Brasil (a Marinha do Brasil e 
a Força Aérea Brasileira também participam da missão), órgãos 
governamentais, ONGs, organismos internacionais, agências da 
Organização das Nações Unidas (ONU), entidades civis, religiosas 

O Tenente-Coronel do Exército Brasileiro 
Marcus Paulo Pessoa Pacheco conta 
com a ajuda fundamental da médica 

venezuelana Catherine Isabel Gonzalez 
Sandoval (centro) e da voluntária 

Sarah Bianca da Costa Gonçalves, 
da fundação internacional de ajuda 

humanitária AVSI, para cuidar dos mais 
de 1.100 residentes temporários do 

abrigo Rondon 3, em Boa Vista.

Brazilian Army Lieutenant Colonel Marcus 
Paulo Pessoa Pacheco relies on the 

crucial assistance of Venezuelan doctor 
Catherine Isabel Gonzalez Sandoval (C) 

and volunteer Sarah Bianca da Costa 
Gonçalves, of international humanitarian 

aid foundation AVSI, to provide care for 
over 1,100 temporary residents at the 

Rondon 3 shelter, in Boa Vista.

O Coronel do Exército Brasileiro 
Mauro Figueiredo Crespo é sempre 
muito cordial com os venezuelanos 
que chegam a Pacaraima.

Brazilian Army Colonel Mauro 
Figueiredo Crespo is always very 
caring with the Venezuelans who 
reach Pacaraima.
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Screening, shelter, and 
Housing Stations in 
Pacaraima and Boa Vista
Welcome and Identification Station and Screening 
Station in Pacaraima: Identification, screening, and 
registration stations. This is where very sensitive and 
vulnerable people arrive when they cross the border. 
The stations offer storage areas, medical assistance, 
and support from the Federal Police and U.N. agen-
cies, among other services.

BV8 – Temporary housing: A transition area in the 
city of Pacaraima for vulnerable people. Venezuelans 
stay there for a limited time.

Janokoida shelter: A temporary housing setup for the 
Warao indigenous group, in Pacaraima. 

Boa Vista Screening Station: Operation and care 
for the screening station. The facility occupies a 
32,292-square-feet area, receives some 1,300 
Venezuelans, and performs more than 2,300  
services daily.

Pintolândia Indigenous shelter: It receives  
the Eñepá and Warao indigenous groups, known for 
their lace crafts, artifacts, and communal kitchens.

Rondon 1 shelter: For families and vulnerable people.

Rondon 2 shelter: For families and individuals on the 
relocation list.

Rondon 3 shelter: This is the largest in Boa Vista,  
for men and women. It houses about  
1,000 Venezuelans.

Jardim Floresta shelter: Provides shelter to special 
needs people and their families.

Tancredo Neves shelter: For men and couples with 
no children.

Latife Salomão shelter: For members of the LGBT 
community, families, and vulnerable people.

Santa Teresa shelter: For single men.

In January 2018, a humanitarian crisis emerged in 
Roraima (a state in Northern Brazil) due to the flow of 
Venezuelan immigrants. At the time, the city of Boa Vista, 
capital of Roraima, estimated that 45,000 Venezuelans, or 10 
percent of the local population, had settled in the city. The 
country faced a new challenge: to provide shelter to the grow-
ing number of helpless Venezuelans (who, little by little, filled 
up the city’s streets) and give them hope for a better life.

Humanitarian Logistics Task Force
On February 28, 2018, the Brazilian government authorized 
the creation of Operation Shelter, under the leadership of 
the Secretary of the Interior and coordinated by the Ministry 
of Defense. The Armed Forces put together a task force to 
control the crisis. Then commander of the Brazilian Army 
(EB, in Portuguese) General Eduardo Dias da Costa Villas 
Bôas named Lieutenant General Eduardo Pazuello as coordi-
nator of the Humanitarian Logistics Task Force for the state 
of Roraima (FT Log Hum, in Portuguese). “The Ministry of 
Defense identified the need — taking into account the Armed 
Forces’ rapid deployment of capabilities, modular logistics, 
and flexibility — to create a logistics branch for the opera-
tion, to execute this rapid deployment and, from that point 
forward, add the capabilities of humanitarian agencies that 
would later support us,” said Brazilian Army Colonel Carlos 

Como em todos os abrigos montados 
pelos militares brasileiros em Boa Vista, 
crianças venezuelanas podem ser vistas 
em toda parte. Muitas vezes, o número 
de menores supera o de adultos.

As in all the shelters the Brazilian 
military built in Boa Vista, 
Venezuelan children can be seen 
everywhere. Many times, the number 
of minors exceeds that of adults.
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O Posto de Recepção e Identificação 
em Pacaraima é o primeiro contato dos 
venezuelanos com o Brasil.

The Welcome and Identification Station in 
Pacaraima is the first point of contact for 
Venezuelans with Brazil.

e filantrópicas, para realizar a interiorização (realocação) dos 
imigrantes em situação de vulnerabilidade, provenientes da 
Venezuela, a fim de permitir sua integração socioeconômica e 
manter a ordem na região de fronteira entre os dois países. “O 
design da Força-Tarefa Logística Humanitária é semelhante ao 
de um Estado-Maior de uma operação militar de guerra. Nós 
temos células funcionais, como as existentes nos Estados-Maiores 
de operações militares, com algumas estruturas agregadas, dada a 
natureza da missão”, completou o Cel Cinelli.

Três pilares
A Operação Acolhida atua a partir de três pilares: o ordena-
mento de fronteira, o acolhimento e a interiorização. O primeiro 

organiza o fluxo imigratório logo na chegada à fronteira. Os 
refugiados são recepcionados e identificados. Em seguida, são 
encaminhados ao controle imigratório, a cargo da Polícia Federal. 
Para permanecer no Brasil, eles são vacinados.

“Aqui no Posto de Recepção e Identificação (PRI), nós somos 
o primeiro contato do venezuelano com o Brasil. É um serviço de 
aduana e temos condições de atender até 1.500 pessoas por dia”, 
conta o Tenente-Coronel do EB Arcilio de Holanda Negreiros, 
coordenador do PRI. “A nossa primeira função é organizar os 
venezuelanos por grupos, porque alguns chegam com todos os 
documentos, outros sem nenhum. A maioria chega fugindo da 
situação de penúria na Venezuela, mas há os que vêm para fazer 
turismo ou visitar parentes”, continuou o Ten Cel Negreiros.



Frederico Cinelli, head of FT Log Hum’s Joint Chiefs 
of Staff.

FT Log Hum’s main mission is to coordinate and 
cooperate with the Brazilian Armed Forces (the Navy 
and Air Force also take part in this mission), govern-
ment agencies, NGOs, international agencies, United 
Nations (U.N.) agencies, civil, religious, and phil-
anthropic entities, to relocate vulnerable Venezuelan 
immigrants, enable their socio-economic integration, 
and maintain order in the border region between 
both countries. “The structure of the Humanitarian 
Logistics Task Force is similar to that of military 
warfare operations’ general staffs. We have functional 
cells, such as those that exist in the general staff of a 
military operation, with some additional structures, 
given the nature of the mission,” said Col. Cinelli.

Three pillars
Operation Shelter operates based on three pillars: 
border control, sheltering, and relocation. The 
first pillar organizes migration flow from the time 
migrants arrive at the border. Refugees are greeted 
and identified. Then, they are sent to migration 
control, managed by the Federal Police. Refugees 
must be vaccinated to be able to stay in the country. 
“Here at the Welcome and Identification Station 
[PRI, in Portuguese], we are Venezuelans’ first contact 
with Brazil. This is a customs service, assisting up 
to 1,500 people daily,” says EB Lieutenant Colonel 
Arcilio de Holanda Negreiros, PRI coordinator. “Our 
main task is to organize Venezuelans into groups, 
because some present complete documentation, while 
others have none. The majority are fleeing poverty in 
Venezuela, but some come as tourists or to visit rela-
tives,” said Lt. Col. Negreiros.

The Venezuelans who wish to remain in Brazil are 
sent to representatives of the United Nations High 
Commissioner for Refugees (UNHCR). They then 
fill out a form to receive immigration documents 
(taxpayer identification number and a temporary 
work card). Refugees are also assessed for individual 
skills and professional knowledge. 

Immunization as a requirement to stay
After the identification process, immigrants are 
vaccinated based on the World Health Organization’s 
recommendations for Brazil. Over 350,000 vaccines 
have been administered at the border to protect 
against the region’s main epidemics: MMR, yellow 
fever, and chickenpox. Only then comes the shelter-
ing phase, which seeks to offer temporary housing to 
immigrants who need assistance in Brazil; and reloca-
tion, when refugees are sent to other Brazilian states 
to fill available jobs, reunite with family members, or 
go to shelters in Boa Vista or across Brazil.

Venezuelanos aguardam a vez 
para entrar no Posto de Recepção 
e Identificação, em Pacaraima.

Venezuelans wait in line at the 
Welcome and Identification 
Station, in Pacaraima.

Os venezuelanos que desejam permanecer no Brasil são 
encaminhados aos representantes do Alto Comissariado das 
Nações Unidas para Refugiados (ACNUR). Ali, eles preen-
chem um cadastro e recebem a documentação de imigração 
(cadastro de pessoas físicas e carteira de trabalho provisória). 
Os refugiados ainda passam por entrevista para avaliação do 
conhecimento profissional e das características de cada um.  

Vacinar para poder ficar
Depois da identificação, o imigrante passa pela vacinação, 
de acordo com o que preconiza a Organização Mundial 
da Saúde para o Brasil. Mais de 350.000 doses de vacina 
já foram aplicadas na fronteira, todas contra as principais 
doenças epidêmicas da região: tríplice viral, febre amarela e 
varicela. Só então vem a parte do abrigamento, que busca 
fornecer um lar temporário aos imigrantes que não têm 
condições de se manter por conta própria em território 
nacional; e a interiorização, quando o refugiado é encami-
nhado para outros estados brasileiros nas modalidades de 
vagas de emprego disponíveis, de reunião familiar, para os 
abrigos de Boa Vista ou para outros espalhados pelo Brasil.

“Atualmente, existem 13 abrigos em Roraima, sendo 11 
em Boa Vista e dois no município de Pacaraima. Os abrigos 
estão organizados para receber separadamente homens 
solteiros, mulheres solteiras, casais com e sem filhos, LGBT 
[lésbicas, gays, bissexuais e transgêneros] e indígenas. Os 
abrigados recebem três refeições diárias e contam com 
lavanderia e atendimento médico, entre outros serviços 
prestados”, explicou o Tenente-Coronel do EB Marcus 
Paulo Pessoa Pacheco, responsável pelo abrigo Rondon 3, 
localizado na zona sul de Boa Vista e que tem condições de 
atender a mais de 1.100 beneficiários por dia.

O venezuelano Aguirre Cabrero José Daniel, de 25 anos, 
residente no alojamento temporário BV8, em Pacaraima, 
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“Currently, there are 13 shelters in 
Roraima, of those, 11 are in Boa Vista and 
two in Pacaraima. The shelters are organized to 
separately receive single men, single women, 
married couples with and without chil-
dren, members of the LGBT [lesbians, gays, 
bisexuals, and transgenders] community, and 
indigenous population. The shelters provide 
three meals daily and offer services such as 
laundry and medical care, among others,” said 
EB Lieutenant Colonel Marcus Paulo Pessoa 
Pacheco, who heads the Rondon 3 shelter in 
Boa Vista’s southern zone, which can serve 
more than 1,100 people a day.

Aguirre Cabrero José Daniel, a 25-year-
old Venezuelan who resides in temporary 
shelter BV8 in Pacaraima, said that Operation 
Shelter saved his life. “Being openly gay, I was 
persecuted in my city and suffered a lot of 
discrimination. Here in Brazil, people received 
me with open arms and smiles, even service 
members. I can’t complain. I feel very happy 
at this shelter.” Lesdy Josefina Abreu, 33, who 
also lives in BV8, shares Daniel’s opinion. “In 
Venezuela, I was afraid of people in uniform. 
They hit us; they abused people. The opposite 
happens here. They respect us for who we are, 
and they want to help. I am very grateful.”

In 2018, a daily average of 505 immigrants 
were recorded, a number that remained in 
place through 2019 and 2020. Since May 
2018, more than 65,000 people received medi-
cal care in Boa Vista and 15,000 in Pacaraima. 
Many other services are also used to maintain 
the shelters, such well cleaning, waste collec-
tion, pest control, portable toilets, internet, 
TV, and satellite phone.

Relocation
The transfer of Venezuelans is coordinated 
among government representatives, the opera-
tion’s service members, U.N. representatives, 
and municipal representatives who wish to 
provide shelter to these immigrants. “Once 
vacancies are found, immigrants who are inter-
ested in participating in the relocation process 
are selected, must pass a health screening, have 
their documentation updated, and are then 
transferred to destination cities. Relocation 
is voluntary, details about the destination 
are provided ahead of time, and participants 
sign up to be volunteers for the International 
Organization for Migration [IOM],” said EB 
Colonel Francisco Augusto, who works at the 
Boa Vista relocation station.

conta que a Operação Acolhida salvou sua vida. “Eu sofria 
muita discriminação e era perseguido em minha cidade por 
ser homossexual assumido. Aqui me receberam de braços 
abertos e com sorrisos. Até mesmo os militares. Não tenho 
do que me queixar. Eu me sinto muito bem aqui no aloja-
mento.” A opinião de Daniel é compartilhada por sua colega 
no BV8, Lesdy Josefina Abreu, de 33 anos. “Eu tremia só 
de ver um uniforme na Venezuela. Lá eles batem na gente, 
maltratam as pessoas. Aqui é o contrário. Eles nos respeitam 
como somos e querem ajudar. Sou muito grata.” 

Em 2018, registrou-se uma média diária de 505 
imigrantes, número que se manteve em 2019 e que conti-
nua neste patamar em 2020. Desde maio de 2018, foram 
feitos mais de 65.000 atendimentos médicos em Boa Vista 
e 15.000 em Pacaraima. Para a manutenção dos abrigos, 
há ainda a contratação de serviços como limpeza de fossas, 
coleta de lixo, dedetização, banheiros químicos, internet, 
TV e telefonia por satélite.

Interiorização
Para a transferência dos venezuelanos, é feita a articulação 
entre representantes governamentais e militares participantes 
da operação e da ONU com representantes municipais e da 
sociedade civil interessados em acolher esses imigrantes. “A 
partir da identificação de vagas, os imigrantes interessados 
em participar do processo de interiorização são selecionados, 
passam por exame de saúde, regularizam a documentação e 
são transferidos para as cidades de destino. A interiorização 
tem caráter voluntário. Os detalhes sobre a cidade de

O Tenente Coronel do Exército 
Brasileir, o Alessandro Carlos das 
Chagas Almeida, coordenador do 
Posto de Recepção e Apoio, explica 
a uma venezuelana recém-chegada a 
Boa Vista como funciona o sistema 
de armazenagem de equipagens na 
rodoviária da cidade, que serve ainda 
de ponto de distribuição de comida e de 
outras necessidades para os imigrantes. 

Brazilian Army Lieutenant Colonel 
Alessandro Carlos das Chagas 
Almeida, coordinator of the 
Welcome and Support Station, 
tells a recently arrived Venezuelan 
woman how to operate the crew’s 
storage system at the city’s bus 
terminal, which also serves as a 
distribution station for food and 
other supplies.



Os integrantes da AFEAU são treinados para 
neutralizar ações terroristas na Colômbia.

AFEAU members train to neutralize terrorist 
acts in Colombia. 

The Private Sector 
Makes A Difference

A Iniciativa Privada 
Que Mexe A Panela
Em todo o processo de acolhida aos venezuelanos, 
as Forças Armadas do Brasil contam com a parceria 
de ONGs e organismos importantes, como o ACNUR, 
a OIM, o Fundo das Nações Unidas para a Infância, 
para citar apenas alguns, além de órgãos governa-
mentais, não governamentais e entidades religiosas. 
No entanto, uma peça importante neste quebra-
-cabeças é o setor privado. Vários pequenos, médios 
e grandes empresários se juntaram a esta causa 
humanitária.

Uma das mais ativas e queridas da cidade de Boa 
Vista é Áurea Cruz, dona da Pizzaria e Creperia Vila 
Takuara. Ela começou a ajudar os imigrantes venezue-
lanos há quatro anos, quando foi convidada por um 
amigo – um padre católico – a participar dos esforços 
de distribuição de alimentos aos necessitados do 
país vizinho. “No início, a distribuição era feita três 
vezes por semana. Eu fazia e distribuía, em média, 
40 refeições por dia. Depois de algumas semanas, já 
eram mais de 100 refeições diárias. Depois 200, 300 
e chegou a 500 por dia”, conta Áurea.

Foi então que ela e outros voluntários da 
mesma igreja decidiram criar o movimento Mexendo 
a Panela. “O que eu ganho com isso não posso 
comprar em nenhum supermercado. Eu ganho 
abraços, um ‘muito obrigado’, sorrisos nos lábios de 
várias crianças... No Mexendo a Panela eu não tenho 
um real para comprar uma caixa de fósforos, mas a 
gente alimenta mais de 1.800 pessoas por dia.”

A empresária Áurea Cruz ajuda a alimentar 1.800 
pessoas todos os dias e contrata venezuelanos – como 
os da foto – para trabalhar em seus negócios, como na 
Pizzaria e Creperia Vila Takuara, em Boa Vista.

Entrepreneur Áurea Cruz helps feed 1,800 
people daily and hires Venezuelans to work 
in her businesses, such as the Pizzeria and 
Creperie Vila Takuara in Boa Vista.

For this operation, the Brazilian Armed 
Forces have partnered with govern-
mental agencies and NGOs, such as 
UNHCR, IOM, and the United Nations 
Children’s Fund, among others. The 
private sector also plays an important 
role with many small, medium, and 
large entrepreneurs coming together for 
this humanitarian cause.

One of the most active and beloved 
entrepreneurs in Boa Vista is Áurea 
Cruz, the owner of Pizzeria and Creperie 
Vila Takuara. She started to help 
Venezuelan immigrants four years ago, 
when a friend (a catholic priest) invited 
her to help distribute food to needy 
Venezuelans. “At first, the distribution 
was done three times a week. I would 
prepare and distribute an average of 
40 meals a day. After a few weeks it 
exceeded 100 meals daily. Then 200, 
300, and even 500 a day,” Áurea said.

Áurea and other volunteers from the 
same church were inspired to create 
a group they dubbed Stirring the Pot 
(Mexendo a Panela). “The rewards are 
priceless. I receive hugs, gratitude, and 
smiles from many children […]. I don’t 
make any money with Stirring the Pot, 
but we feed over 1,800 people daily.”
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destino são explicados com antecedência. Os participantes assinam termo de voluntariedade junto 
à Organização Internacional para as Migrações (OIM)”, disse o Coronel do EB Francisco Augusto, 
que trabalha no posto de interiorização de Boa Vista.

As primeiras viagens de interiorização ocorreram em abril de 2018, com o transporte de 265 
venezuelanos para as cidades de São Paulo (199) e Cuiabá (66). De lá para cá, pouco mais de 27.000 
refugiados do país vizinho foram encaminhados para 25 unidades da federação em parceria com a 
sociedade civil, num processo que vem se aperfeiçoando constantemente. O intuito da estratégia de 
interiorização é reduzir o impacto da chegada de refugiados e migrantes venezuelanos em Roraima, 
permitindo que tenham novas oportunidades de integração e ingresso no mercado de trabalho, reco-
meçando suas vidas e contribuindo para o crescimento das novas comunidades de acolhida. A missão 
da Operação Acolhida é finalizada com o processo de interiorização dos imigrantes, ou seja, quando 
eles são encaminhados para outros municípios brasileiros e passam a contar com mais oportunidades 
de inserção socioeconômica. 

Mesmo não sendo possível visualizar um prazo para o encerramento das atividades, a Operação 
Acolhida já é considerada a maior missão de natureza humanitária ocorrida no Brasil, movimentando 
um efetivo de mais de 3.000 militares entre os anos de 2018 e 2019. “Eu não sei quando tudo isso 
vai acabar, só sei que ainda tenho muitos sorrisos e abraços para distribuir”, brinca o Cel Mauro.  

O Coronel do Exército 
Brasileiro, Carlos Frederico 
Cinelli, apresenta uma placa 
comemorativa ao General 
de Divisão do Exército 
Brasileiro, Eduardo Pazuello, 
durante a cerimônia de 
passagem de comando 
da Força-Tarefa Logística 
Humanitária do estado de 
Roraima, em Boa Vista, no 
dia 23 de janeiro de 2020.

Brazilian Army Colonel Carlos 
Frederico Cinelli presents a 
commemorative plaque to 
Brazilian Army Lieutenant 
General Eduardo Pazuello 
during the state of Roraima’s 
Humanitarian Logistics Task 
Force change of command 
ceremony in Boa Vista, on 
January 23, 2020.



Relocation started in April 2018, with 265 Venezuelans transferred to the 
cities of São Paulo (199) and Cuiabá (66). Since then, a little over 27,000 
Venezuelan refugees were sent to 25 federative units in partnership with 
civil society — the process keeps improving. The objective is to reduce the 
impact of Venezuelan refugees and migrants’ arrival in Roraima, offering 
them new opportunities to integrate and join the workforce, restart their lives, 
and contribute to the growth of new host communities. Operation Shelter 
concludes when the relocation of immigrants is completed, that is when they 
are sent to other Brazilian municipalities and begin to have more socio-
economic integration opportunities.

With no end in sight, Operation Shelter is considered the largest humani-
tarian mission in Brazil, with more than 3,000 service members deployed 
between 2018 and 2019. “I don’t know when this will all end, but I know we 
still have many smiles and hugs to give,” said Col. Mauro, in jest.  

Para a transferência dos 
venezuelanos, é feita a 
articulação entre líderes 
governamentais e militares 
participantes da operação e 
da ONU com representantes 
municipais e da sociedade 
civil interessados em 
acolher esses imigrantes. 

The transfer of Venezuelans 
is coordinated among 
government representatives, 
the operation’s service 
members, U.N. 
representatives, and 
municipal representatives 
who wish to provide shelter 
to these immigrants.
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A contribuição do  

BRASIL  
Durante a Segunda Guerra Mundial

MAJOR DO EXÉRCITO DOS EUA GREG LECLAIR E MAJOR DA FORÇA AÉREA DOS EUA KELLY SCHUETZ



M
ay 8, 2020, marked the 75th year since V-E 
Day, the Allied victory in Europe, during 
World War II. On this anniversary we pay 
tribute to Brazilian efforts in defeating evil 

and restoring peace, as we cannot overlook the impor-
tance of military bonds of comradery. 

Accounts of Allied contributions cited in U.S. and 
world history frequently gravitate to the British forces. 
The efforts of British troops were massive, as were the 
global efforts of the Commonwealth, with the full 
commitment of Canadian, South African, Australian, and 
New Zealander troops — Britain’s Indian Army alone 
lost some 90,000 troops who were killed in action. Rarer 
are historical accounts of the French Resistance and the 
Free French forces rallying under Charles de Gaulle. Rarer 
still are the exploits of the Free Polish troops, Dutch or 
Greek resistance, and the prolonged melee of Chinese 
forces under Chiang Kai-shek along the Burma Road to 
Manchuria, beginning as early as 1931. 

While we often consider the arduous and insur-
mountable deeds of European and North American forces 
in defeating the Axis Powers, we would be remiss if we 
did not take the opportunity to reflect on the camara-
derie of South American members of the Allied Powers. 
Surprisingly, there are very few historical accounts of war 
efforts from one of America’s nearest partner: Brazil. 

Brazil, equally committed to the struggle against 
fascism, provided a kind of necessary solace to U.S. troops 
that only an Allied brother-in-arms could encourage, both 
in practical terms, but more importantly, from a spiritual 
sense, knowing that the fight was right and just, and 
that the United States and Canada were not alone in the 
Western Hemisphere in the fight against oppression and 
brutality toward fellow men. 

BRAZIL, A CRITICAL LOCATION 
After Pearl Harbor, many of the United States’ part-
ners in Latin America answered the call of loyalty and 
pledged aid to the Allied cause. Only weeks after the 
Japanese attack in Hawaii, Brazil broke its neutral 
stance toward the Axis Powers. This new forged alliance 

O dia 8 de maio de 2020 marcou o 75º aniver-
sário do Dia da Vitória (V-E Day, em inglês), 
quando os Aliados venceram na Europa durante 
a Segunda Guerra Mundial. Nessa data, nós 
homenageamos os esforços do Brasil para derrotar 

o mal e restabelecer a paz, pois não podemos ignorar a 
importância dos vínculos militares de companheirismo.

As narrativas da contribuição dos Aliados citadas na 
história dos EUA e do mundo frequentemente giram em 
torno das forças britânicas. Os esforços das tropas britâ-
nicas foram massivos, bem como os esforços globais da 
Commonwealth [Comunidade de Nações], com o total 
comprometimento das tropas canadenses, sul-africanas, 
australianas e neozelandesas; somente o Exército da Índia 
perdeu cerca de 90.000 soldados, mortos em ação. Menos 
frequentes são as narrativas históricas da Resistência 
Francesa e das Forças Francesas Livres, que combateram 
sob o comando de Charles de Gaulle. Mais raros ainda 
são relatos sobre as Tropas Livres Polonesas, da Resistência 
Holandesa, ou da Resistência Grega, bem como os confron-
tos corpo a corpo das forças chinesas, lideradas por Chiang 
Kai-shek ao longo da Estrada da Birmânia até a Manchúria, 
que começaram no início de 1931.

Embora frequentemente levemos em conta os feitos 
árduos e insuperáveis das forças europeias e norte-ameri-
canas na derrota das potências do Eixo, estaríamos sendo 
negligentes se não aproveitássemos a oportunidade para 
refletir sobre o companheirismo dos membros sul-america-
nos dos Aliados. Surpreendentemente, existem poucos rela-
tos históricos sobre os esforços de guerra de um dos maiores 
parceiros dos Estados Unidos: o Brasil.

O Brasil, igualmente comprometido na luta contra o 
fascismo, proveu um alívio necessário às tropas dos EUA, 
que só um irmão de armas dos Aliados poderia proporcio-
nar, não somente em termos práticos, mas também, e mais 
importante ainda, na parte espiritual, mostrando que a luta 
era correta e justa e que os Estados Unidos e o Canadá não 
estavam sozinhos no hemisfério ocidental, lutando contra a 
opressão e a brutalidade impostas a nossos semelhantes.

BRASIL, UMA LOCALIZAÇÃO CRUCIAL
Depois de Pearl Harbor, muitos dos parceiros dos Estados 
Unidos na América Latina responderam ao chamado de 
lealdade e se empenharam em ajudar a causa Aliada. Poucas 
semanas depois do ataque japonês ao Havaí, o Brasil rompeu 
sua posição de neutralidade em relação às potências do Eixo. 
Essa nova aliança que se criou concordou em colaborar no 
preparo de medidas defensivas. A localização geográfica do 
Brasil era crucial para apoiar o esforço de guerra dos Aliados. 
Com esse objetivo e baseado na Declaração do Panamá de 

Tropas da 1ª Divisão da Força Expedicionária Brasileira 
marcham por Castel Nuovo, em Nápoles, logo após sua chegada 
à Itália, durante a Segunda Guerra Mundial, em 1944. 

Troops of the First Division of the Brazilian Expeditionary Force 
march past the Castel Nuovo in Naples, shortly after their 
arrival in Italy during World War II, circa 1944.

The  

BRAZILIAN  
Contribution  

During World War II

U.S. ARMY MAJOR GREG LECLAIR  
AND U.S. AIR FORCE MAJOR KELLY SCHUETZ
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O Brasil foi o 
único país da 

América do Sul a 
enviar militares 
para auxiliar as 
tropas aliadas. 

Brazil was the only country from 
South America to contribute 

troops to the Allied cause.

1939, que apontava o Nordeste brasileiro como ponto 
estratégico para a defesa das Américas, o Brasil e os Estados 
Unidos se comprometeram ainda mais a fortalecer as 
instalações militares, incluindo o Campo de Parnamirim, 
em Natal, localizado no estado do Rio Grande do Norte, 
o qual serviu de apoio para a linha de comunicação ao 
sudeste do Atlântico.

Durante todo o ano de 1942, tanto a rota de reabaste-
cimento transpacífica como a transatlântica do nordeste em 
direção ao teatro de operações europeu estavam seriamente 
ameaçadas pela interdição marítima do Eixo. Em conse-
quência, a rota transatlântica sudeste, através do Campo de 
Parnamirim – que o presidente Franklin Roosevelt apelidou 
de trampolim para a vitória –,tornou-se a rota de reabaste-
cimento principal e essencial para as campanhas dos Aliados 
no norte da África e no Mediterrâneo, e até mesmo para o 
teatro de operações China-Birmânia-Índia.

Quase imediatamente após a adesão do Brasil à causa 
dos Aliados, submarinos alemães começaram a atacar os 
navios mercantes brasileiros no Atlântico. Em resposta, o 
Brasil declarou guerra às forças do Eixo e, até agosto de 
1942, já havia formado uma força expedicionária com 
25.000 membros. No entanto, foi somente no verão de 
1944 que o presidente do Brasil, Getúlio Vargas, enviou a 
Força Expedicionária Brasileira (FEB), sob o comando do 
General de Exército João Baptista Mascarenhas de Morais, 
para a campanha italiana. A FEB participou da ofensiva 
aliada no norte da Itália, combatendo continuamente 
as forças alemãs em toda essa região, incluindo ações de 
grande porte contra a fortificada Linha Gótica (uma linha 
de defesa alemã), firmemente defendida pelas forças mais 
experientes do Eixo.

UMA FORÇA EXPEDICIONÁRIA ROBUSTA
As fileiras de 25.000 soldados da FEB incluíam a 1ª 
Divisão Expedicionária, o 1º Esquadrão Aéreo de 

Reconhecimento e o 1º Grupo de Combate Brasileiro – 
formado por quatro esquadrões da recentemente criada 
Força Aérea Brasileira (FAB). Esses pioneiros aviadores 
brasileiros operaram em conjunto com a unidade de 
combate aéreo do 350º Grupo de Combate do Exército 
dos EUA, realizando missões de reconhecimento e interdi-
ção em toda a Itália e no sul da Europa.

Para a FAB, a guerra foi um verdadeiro batismo de 
fogo, e a maioria das incursões operacionais serviram 
também como oportunidades de treinamento; assim 
sendo, até o V-E Day, a FAB já tinha participado de cerca 
de 5 por cento das incursões aéreas aliadas, colaborando 
para a destruição de 15 por cento dos veículos inimigos, 



agreed to collaborate on the preparation of defensive 
measures. Brazil’s location was critical in supporting the 
Allied war effort. To this end, and building upon the 
1939 Declaration of Panama, which identified north-
east Brazil as a strategic point for the defense of the 
Americas, Brazil and the United States committed to 
further fortify military installations, including the vital 
Natal’s Parnamirim Field, located in northeastern Brazil’s 
Rio Grande do Norte state, serving as the foothold for 
the southeast Atlantic line of communication. 

Throughout 1942, both the transpacific and 
northeast transatlantic resupply routes to the European 
theater were under serious threat from Axis maritime 

AP PHOTO/FRANK NOEL

28 por cento das principais pontes, 36 por cento dos 
depósitos de combustíveis e 85 por cento dos suprimentos 
de munição dos inimigos. Além disso, a interdição aérea 
realizada pela FAB, em coordenação com as forças terres-
tres expedicionárias da FEB, comandadas pelo Marechal 
Mascarenhas de Morais, desempenharam um papel funda-
mental ao furar o bloqueio da Linha Gótica com as vitórias 
brasileiras em Monte Castelo e Montese.

Em abril de 1945, o Marechal Mascarenhas de Morais 
comandou a investida brasileira em Collecchio, evitando 
que as tropas alemãs escapassem pelo Vale do Pó, pois 
tentavam recuar até o Reich. A rendição das forças alemãs 
na região, no dia 29 de abril de 1945 – em uma semana, o 

Soldados da Força Expedicionária 
Brasileira esperam no píer de Nápoles, 

na Itália, em 13 de julho de 1945, 
para embarcar em um navio que os 

levará de volta à sua terra natal. 
Esses militares faziam parte do 6º 
Regimento Brasileiro, o primeiro a 
entrar em ação na frente italiana.

Soldiers from the Brazilian 
Expeditionary Force line up on the pier 
at Naples in Italy on July 13, 1945, to 
board a transport that will take them 

back to their homeland. These men are 
part of the 6th Brazilian Regiment, the 
first to see action on the Italian front.
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general brasileiro capturou 1.500 veículos e unidades de 
campo do Eixo, fazendo 14.700 prisioneiros –, precipi-
tou a capitulação geral do Eixo na Itália três dias depois, 
em 2 de maio.

Quando a maioria das forças aliadas se reunia para a 
maior invasão na Normandia, as contribuições da FEB 
tiveram um valor inestimável ao manterem o combate 
contra as tropas do Eixo na Itália, evitando que as expe-
rientes forças alemãs reforçassem a Muralha do Atlântico, 
uma linha de defesa da Alemanha com aproximadamente 
3.200 quilômetros de extensão ao longo da costa norte da 
Europa. As iniciativas da FEB tiveram um preço. As tropas 
brasileiras sofreram perdas significativas durante a campa-
nha, entre 1944 e 1945, estimadas em cerca de 2.300 
membros, ou aproximadamente 11 por cento do total 
da força. Além da campanha da Itália, o Brasil também 
perdeu milhares de marinheiros e 36 navios em diversas 
ações durante a campanha do Atlântico.

O Brasil foi o único país da América do Sul que contri-
buiu com tropas para a causa aliada. Sua participação 
ajudou a criar a base para um relacionamento contínuo e 
crescente, bem como uma frente unida contra as amea-
ças mútuas à nossa região. Vemos os efeitos duradouros 
através dos exercícios militares anuais que aumentam a 
colaboração e a interoperabilidade, tais como UNITAS, 
Tradewinds, Fuerzas Comando e PANAMAX. Além disso, 
a base da colaboração e da interoperabilidade militar 
passou do exercício à realidade nas 47 missões de manu-
tenção da paz das Nações Unidas das quais o Brasil partici-
pou, contribuindo com mais de 50.000 militares.  



interdiction. As a result, the southeast transatlantic 
through Parnamirim Field — which U.S. President 
Franklin Roosevelt dubbed the trampoline to victory — 
became the main and critical resupply route for Allied 
campaigns in northern Africa and the Mediterranean, and 
even to the China-Burma-India theater. 

Almost immediately following Brazil’s rally to the 
Allied cause, German U-boats began attacking Brazilian 
merchant vessels in the Atlantic. In response, Brazil 
declared war on Axis forces and by August 1942 had 
mustered an expeditionary force of 25,000 troops. 
However, it was not until the summer of 1944 that 
Brazilian President Getúlio Vargas committed the 
Brazilian Expeditionary Force (FEB, in Portuguese), under 
the command of General João Baptista Mascarenhas de 
Morais, to the Italian campaign. FEB participated in the 
Allied advance into northern Italy, continually engag-
ing German forces throughout northern Italy, including 

substantial action across the fortified Gothic Line (a 
German defensive line), which was staunchly defended by 
more experienced Axis forces. 

A ROBUST EXPEDITIONARY FORCE 
The ranks of the 25,000 FEB soldiers included the 
1st Expeditionary Division, the 1st Reconnaissance 
Flying Squadron, and the Brazilian 1st Fighter Group 
— composed of four squadrons of the newly formed 
Brazilian Air Force (FAB, in Portuguese). These 
pioneering Brazilian aviators operated jointly with the 
air combat unit of U.S. Army 350th Fighter Group, 
conducting reconnaissance and interdiction missions 
across Italy and southern Europe. 

For FAB, the war was truly a baptism by fire, with 
most operational sorties also serving as training opportu-
nities; yet, by V-E Day, FAB had contributed to some 5 
percent of all allied air sorties, accounting for the destruc-
tion of 15 percent of enemy vehicles, 28 percent of key 
bridges, 36 percent of enemy fuel deposits, and 85 percent 
of enemy munitions supplies. Furthermore, FAB aerial 
interdiction, in concert with FEB expeditionary ground 
forces under Gen. Mascarenhas de Morais, played a critical 
role in breaking the stalemate along the Gothic Line with 
Brazilian victories at Monte Castello and Montese.  

In April 1945, Gen. Mascarenhas de Morais directed 
the Brazilian engagement at Collecchio, preventing the 
breakout of German troops across the Po Valley from 
retreating to the Reich. The surrender of German forces in 
the region, on April 29, 1945 — in one week the Brazilian 
general captured 1,500 Axis vehicles and field pieces, 
taking 14,700 prisoners — precipitated total Axis capitula-
tion in Italy three days later, on May 2.  

The FEB’s contributions, at a time when the majority 
of Allied forces were gathering for the larger invasion at 
Normandy, were invaluable in continuing the momentum 
against Axis troops in Italy — tying down experienced 
German forces from reinforcing the strategic Atlantic 
Wall, a 2,000-mile long chain of German defense along 
Europe’s northern shore. The exploits of the FEB were 
not without cost. Brazilian troops took significant losses 
during the campaign from 1944-1945, estimated at about 
2,300, or some 11 percent of their total force. Beyond the 
Italian campaign, Brazil also lost several thousand sailors 
and 36 naval vessels in various engagements throughout 
the Atlantic campaign.

Brazil was the only country in South America to 
contribute troops to the Allied cause. Its participation 
helped lay the foundation for an ongoing and grow-
ing relationship, as well as a united front against mutual 
threats to our region. We see the lasting effects through 
annual military exercises to increase collaboration and 
interoperability, such as UNITAS, Tradewinds, Fuerzas 
Comando, and PANAMAX. Furthermore, the foundation 
of military collaboration and interoperability moved from 
exercise to reality in the 47 United Nations peacekeeping 
missions in which Brazil has taken part, contributing more 
than 50,000 troops.  

Um soldado do Exército 
Brasileiro guarda o 

Monumento aos Mortos da 
Segunda Guerra Mundial, no 

Rio de Janeiro, Brasil.

An army soldier stands in 
front of the Monument to the 

Dead of World War II, in  
Rio de Janeiro, Brazil.

O General de Divisão do 
Exército dos EUA Jacob 

L. Devers (à direita), 
subcomandante das forças 

aliadas no Teatro de 
Operações do Mediterrâneo, 

cumprimenta o Marechal 
do Exército Brasileiro João 

Batista Mascarenhas de 
Moraes, comandante geral 

da 1ª Divisão da Força 
Expedicionária Brasileira em 

Nápoles, Itália, em 1944. 

U.S. Army Lieutenant General 
Jacob L. Devers (right), deputy 

allied commander in the 
Mediterranean Theater, greets 
Brazilian General João Batista 

Mascarenhas de Moraes, 
general commander of the 

Brazilian Expeditionary  
Force’s 1st Division in  
Naples, Italy, in 1944.
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A IMPORTÂ NCI A DA 

COOPERAÇÃO  
INTERNACIONAL 

NO COMB ATE AO 

TRÁFICO  
DE DROGAS 

SILVIA AMÉLIA FONSECA DE OLIVEIRA, DELEGADA DA POLÍCIA FEDERAL DO BRASIL 
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dia 10 de julho de 2020, o presidente 
dos Estados Unidos, Donald J. Trump, 
durante uma visita ao Comando Sul 

dos Estados Unidos, ressaltou a importância da coordenação 
interagências e da cooperação internacional na luta contra o 
tráfico de drogas no Caribe e na América Latina. 

Embora o problema não seja exclusivo da região, a América 
Latina enfrenta inúmeras consequências decorrentes do tráfico 
de drogas. Os principais países produtores de cocaína estão 
no subcontinente, somando-se a fatores socioeconômicos que 
propiciam um ambiente fértil para o crescimento de organiza-
ções criminosas especializadas no narcotráfico. 

Há várias décadas, as autoridades públicas de diversos países 
têm aplicado recursos financeiros, humanos e tecnológicos para 
o enfrentamento desse inimigo, que deixa um rastro de sangue 
por onde passa. Será que isso quer dizer que a guerra às drogas 
foi perdida? 

Entende-se que não e, sobretudo, que as autoridades públi-
cas não podem abandonar a responsabilidade pelo seu combate. 
Isto porque, além do alto grau destrutivo das drogas para os 

indivíduos, as consequências sociais e econômicas decorrentes 
do tráfico não permitem que os países nada façam diante de um 
problema de tamanha proporção. É inegável que o Brasil tem 
papel fundamental no combate às drogas, considerando ter um 
dos maiores mercados consumidores e ser um importante país 
de trânsito.

REDUÇÃO DA OFERTA
Para a redução da oferta, é imperioso utilizar todos os recursos 
e técnicas especiais de investigação disponíveis nas legislações 
nacionais. A investigação deve buscar identificar a organização 
criminosa, conhecer seus métodos, integrantes e cadeia de 
produção e distribuição, permitindo o rastreamento das drogas 
e de criminosos. Para tanto, é fundamental o trabalho coorde-
nado entre diversas agências e a cooperação internacional entre 
os países. 

Inicialmente, deve-se atacar a cadeia produtiva. Sabe-se que 
cada droga conta com suas peculiaridades no modo de produ-
ção. Enquanto a cocaína passa por um processo de refino, a 
maconha é comercializada sem acréscimo de outras substâncias 

NO
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THE IMPORTANCE OF  
INTERNATIONAL 
COOPERATION  

IN THE  

FIGHT  
AGAINST 
NARCOTRAFFICKING

On July 10, 2020, during a visit to U.S. Southern 
Command, U.S. President Donald J. Trump 
emphasized the importance of interagency coor-

dination and international cooperation in the fight against 
narcotrafficking in the Caribbean and Latin America.

Although this problem is not exclusive to the region, Latin 
America suffers numerous consequences due to narcotraf-
ficking. The main cocaine producing countries are on the 
subcontinent, adding to the social and economic factors that 
create a breeding ground for the growth of criminal organiza-
tions specialized in narcotrafficking.

For decades, public authorities of different countries have 
been using financial, human, and technological resources to 
fight this enemy, which leaves a trail of blood behind. Does 
this mean that the war on drugs is a lost battle?

Let it be clear that the answer is no, and that above all, 
public authorities must not move away from their responsi-
bility in this fight. This is because, aside to the high level of 
destruction that drugs cause people, the social and economic 
consequences of narcotrafficking push countries to act on a 
problem of such magnitude. Brazil’s fundamental role in the 
war on drugs is undeniable, considering that it has one of the 
largest consumer markets and is a significant transit country.

SUPPLY REDUCTION
To reduce supply, it is imperative to use all resources and 
special investigation techniques available under national law. 
The investigation should seek to identify the criminal organiza-
tion, know its methods, members, production and distribution 
chain, so that drugs and criminals can be tracked down. For 
this purpose, it is fundamental to ensure coordinated work 
between different agencies and international cooperation 
between countries. 

e a metanfetamina é fabricada em laboratórios. 
Assim temos, como primeiro passo, a erradicação para redu-

zir a oferta da maconha. O Brasil atua desde a década de 1990 
na erradicação das plantações da droga no sertão nordestino. 
Em 2019, foram realizadas operações de erradicação da droga 
em solo paraguaio, com o apoio operacional da Polícia Federal 
do Brasil (PF), coordenadas com a participação da adidância 
policial brasileira no Paraguai. 

Os resultados foram significativos na destruição das planta-
ções, evitando-se a continuidade da cadeia criminosa, ou seja, 
distribuição e comercialização. Na mesma linha de cooperação 
entre forças policiais, Brasil e Bolívia trabalham com técnicas na 
identificação dos plantios em locais interditados e dos exce-
dentes de coca. O Gabinete das Nações Unidas para Drogas 
e Crimes elabora um relatório anual com os resultados deste 
monitoramento. 

Para evitar o refino da cocaína, a PF realiza um intenso 
controle sobre os produtos precursores. Ademais, embora a 
fabricação de drogas sintéticas não esteja concentrada na região, 
o Brasil tem atacado fortemente o problema. As investigações 

Um helicóptero da  
Polícia Federal do 
Brasil sobrevoa a 
cidade do Rio de 

Janeiro durante os 
Jogos Olímpicos  

de 2016. 

A Brazilian Federal 
Police helicopter flies 

over the city of  
Rio de Janeiro  

during the 2016 
Summer Olympics.

SILVIA AMÉLIA FONSECA DE OLIVEIRA,  
COMMISSAIRE OF THE BRAZILIAN FEDERAL POLICE 
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Apreensão de drogas 
realizada pela Polícia 
Federal do Brasil na 
fronteira com o Paraguai. 

Drugs seized by the 
Brazilian Federal Police 
during an operation on 
the border with Paraguay.

para localização, prisão e punição de criminosos que atuam 
nesta linha são cada vez mais frequentes. 

REDES CADA VEZ MAIS ATIVAS
De maneira complementar, a rápida inclusão de novas subs-
tâncias psicoativas na lista de substâncias proscritas constitui 
um exemplo de atuação interagências que auxilia na repressão 
às drogas. Um processo bem estabelecido, com rápido fluxo de 
informações entre unidades de investigação técnico-científicas e 
de regulação é fundamental para ampliar os resultados contra o 
fabrico de substâncias sintéticas.

Sabendo-se que as informações para o enfrentamento ao 
crime devem ultrapassar fronteiras, as redes de cooperação 
internacional são cada vez mais ativas. Apenas para exemplificar, 
a Organização Internacional de Polícia Criminal (INTERPOL) 
disponibiliza aos 194 países-membros as chamadas “difusões 
internacionais”. A mais conhecida delas é a Difusão Vermelha, 
que tem como utilidade informar a todos que uma determinada 
pessoa é procurada e, caso localizada, deverá ser presa cautelar-
mente para posterior extradição.

Foi com base neste instrumento que em abril de 2020 o 
Serviço Nacional de Investigação Criminal de Moçambique 
realizou em Maputo a prisão de um importante traficante de 
drogas brasileiro. A ação somente foi possível após troca de 
informações e colaboração entre a PF, o Ministério das Relações 
Exteriores do Brasil, a Administração para o Controle de 
Drogas dos Estados Unidos e autoridades moçambicanas. 

Poucos meses antes, outro membro da mesma organização 
criminosa havia sido detido no Paraguai. A prisão decorreu da 
cooperação internacional entre os dois países, realizada pelo 
Centro de Cooperação Policial Internacional. A unidade é 
administrada pela PF e conta com a presença de policiais da 

Argentina, Bolívia, Colômbia, Paraguai e Peru. 
Outro importante instrumento de informação é a Difusão 

Roxa, que busca divulgar o modus operandi, objetos, disposi-
tivos ou métodos de ocultação utilizados por criminosos. Essa 
rápida informação entre as agências de aplicação da lei aprimora 
a luta contra a criminalidade. Um exemplo do seu uso contra 
as drogas foi a publicação por Israel, em 2019, de uma Difusão 
Roxa informando sobre a prisão de membros de uma organiza-
ção criminosa que atuava no mercado de distribuição de drogas, 
utilizando aplicativos para smartphones.

DISTRIBUIÇÃO DE DROGAS
Quanto à questão da distribuição das drogas, é fundamental o 
controle de pessoas e mercadorias nas fronteiras. O Brasil tem 
atuado para fortalecer esse controle, mesmo diante do enorme 
desafio de cuidar de mais de 16.000 quilômetros de fronteira 
terrestre e mais de 7.000 km de fronteira marítima, além dos 
inúmeros aeroportos internacionais. Para melhor controlar esse 
vasto território (terrestre, marítimo e aéreo), é indispensável 
a cooperação internacional e uma coordenação entre órgãos 
federais e estaduais. 

Um bom exemplo dessa coordenação é a Comissão 
Nacional de Segurança Pública nos Portos, Terminais e Vias 
Navegáveis – Conportos. Com a participação dos Ministérios 
das Relações Exteriores, Justiça e Segurança Pública (PF), 
Defesa (Marinha do Brasil), Economia (Receita Federal do 
Brasil), Infraestrutura e Agência Nacional de Transportes 

Treinamento do Comando de Operações Táticas da Polícia 
Federal no Lago Paranoá, em Brasília. 

Units of the Brazilian Federal Police’s Tactical Operations 
Command train on Lake Paranoá, Brasilia.
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First, the production chain must be targeted. The produc-
tion of each drug involves different methods. While cocaine is 
refined, marijuana is commercialized without added substances, 
and methamphetamine is manufactured in labs.

As such, eradication is the first step to reduce the supply of 
marijuana. Brazil has been working on eradicating drug crops 
in its northeastern region since the 90s. In 2019, authorities 
carried out operations to eradicate the drug in Paraguay with 
operational support from the Brazilian Federal Police (PF, in 
Portuguese), coordinated in partnership with the Brazilian 
police attaché in Paraguay.

The results in the destruction of crops were significant, as 
they interrupted criminal chain continuity — that is, distribu-
tion and sale. Along the same lines of police forces’ cooperation, 
Brazil and Bolivia use techniques to identify crops in restricted 
locations and surplus of coca leaves. The United Nations Office 
on Drugs and Crime produces an annual report containing all 
the results of these monitoring activities.

The PF carries out intensive controls on chemical precursors 
to stop the cocaine refining process. Although the manufacture 
of synthetic drugs is not concentrated in the region, Brazil has 
been intensively fighting this issue. Investigations to locate, 
arrest, and punish criminals involved, have increased.

INCREASINGLY ACTIVE 
NETWORKS
In addition, the swift inclusion of new psychoactive substances 
to the list of prohibited substances is an example of interagency 
measures that contribute to the fight against drugs. A well-
established process, with rapid information exchange between 
the technical-scientific investigation and regulatory units, is 
essential to increase the results in the fight against the manufac-
ture of synthetic substances.

International cooperation networks are increasingly active 
because the information to fight this crime must go beyond 

borders. For instance, The International Criminal Police 
Organization (INTERPOL) provides its 194 members with 
what is known as Notices. The Red Notice, the most well 
known, is issued to inform all that a certain individual is 
wanted and, if found, should be arrested pending extradition.  

Mozambique’s National Criminal Investigation Service 
used this tool in April 2020, to arrest an important Brazilian 
drug dealer in Maputo. The operation was possible follow-
ing information exchange and collaboration between the 
PF, the Brazilian Ministry of Foreign Affairs, the U.S. Drug 
Enforcement Agency, and Mozambican authorities.

A few months prior, another member of the same crimi-
nal organization was arrested in Paraguay. The arrest was the 
result of international cooperation between both countries, and 
carried out by the International Police Cooperation Center. 
The PF oversees this unit, which consists of police officers from 
Argentina, Bolivia, Colombia, Paraguay, and Peru.

The Purple Notice is another important tool that provides 
information on modus operandi, objects, devices, or hiding 
places that criminals use. This rapid information exchange 
between law enforcement agencies improves the fight on crime. 
An example of its use in the fight on drugs is Israel’s 2019 issu-
ance of a Purple Notice, concerning the arrest of members of a 
criminal organization that engaged in drug distribution using 
smartphone applications.

DRUG DISTRIBUTION
Concerning drug distribution, it is essential to carry out border 
controls of people and merchandise. Brazil has been working 
on strengthening this control, despite the daunting challenge 
of monitoring a 16,000-kilometer land border and a more than 
7,000-kilometer maritime border, in addition to numerous 
international airports. International cooperation and coordina-
tion between federal and state agencies to better control this 
vast territory (land, sea, and air) is a must.
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The National Commission for Public Security at Ports, 
Terminals, and Waterways (CONPORTOS, in Portuguese) is 
a good example of that coordination. In partnership with the 
ministries of Foreign Affairs, Justice, and Interior (PF), Defense 
(Brazilian Navy), Economy (Brazilian Federal Revenue Service), 
Infrastructure, and the National Waterways Transport Agency, 
the commission keeps up with the system of prevention and 
crackdown on illegal acts at ports, terminals, and waterways. 
The integrated work in Brazilian ports has been essential to 
increase seizure of drugs bound for Africa, Europe, and coun-
tries of the Middle East and Asia.

INTERCOPS PROGRAM
Airport control is another aspect. Guarulhos municipality (São 
Paulo state) has the largest airport in Latin America, which is 
an important transit point in the region. Seeking to increase the 
success rate of drug detection and seizures at airports, the PF 
relies on the INTERCOPS Program since 2014, which focuses 
on theoretical and hands-on training for police officers from 
countries worldwide.

International technical cooperation is an indispensable 
tool to improve the fight against drugs. The promotion of 
investigative techniques and working methods enables police 
officers worldwide to know about the resources criminals use to 
attempt to avoid inspection. In addition, the program facilitates 
the exchange of future information between members of the 
network.

ASSET FORFEITURE AGAINST 
CRIMINAL ORGANIZATIONS 
In addition to identifying and arresting criminals, authorities 
must strike the finances of criminal organizations. Identifying 
the assets resulting from narcotrafficking is just as important as 
seizing and destroying the drugs. 

The fight against money laundering is key to prevent 
criminals from using with more ease the resources derived from 
the drug trade, as they gain the appearance of legality. Crime 
will always focus on maximum profit, either for members of the 
organization’s personal gain, or for new investments in the illicit 
market. It is up to authorities to prevent this financial flow so 
as to make the business less advantageous and riskier for those 
who choose the path of illegality.

In this context, international cooperation allows the iden-
tification of properties and assets allocated in countries other 
than the one in which the criminal activities take place.

The PF works in close partnership with U.S. agencies for 
constant information exchange on international narcotrafficking, 
among other topics. The presence of Brazilian liaison officers at 
the National Targeting Center, the El Paso Intelligence Center, 
and Immigration and Customs Enforcement, enables an efficient 
workflow, delivering significant results in the war on drugs.

As demonstrated, success in the fight against narcotraf-
ficking depends on interagency coordination, international 
cooperation, and asset forfeiture against criminal organizations. 
Information exchange, the pursuit of combined operations, 
training, and exchange of special investigative techniques, 
including the fight against money laundering, are crucial 
elements to expand state power against crime.  

Aquaviários, a comissão mantém o sistema de prevenção e 
repressão a atos ilícitos nos portos, terminais e vias navegáveis. 
O trabalho integrado nos portos brasileiros tem sido fundamen-
tal para o incremento na apreensão de drogas que teriam como 
destino a África, Europa e países do Oriente Médio e Ásia. 

PROGRAMA INTERCOPS
Outro aspecto é o controle aeroportuário. Em Guarulhos, São 
Paulo, está localizado o maior aeroporto da América Latina, 
importante ponto de passagem na região. Buscando ampliar o 
sucesso na detecção e apreensão de drogas em aeroportos, a PF 
conta, desde 2014, com o Programa INTERCOPS, focado no 
treinamento teórico e prático de policiais de diversos países do 
mundo. 

A cooperação técnica internacional é ferramenta indispen-
sável para o aprimoramento do combate às drogas. A difusão de 
técnicas de investigação e métodos de trabalho possibilita que 
policiais de várias partes do mundo tenham conhecimento de 
recursos utilizados pelos criminosos para tentarem se esquivar da 
fiscalização. Além disso, o programa facilita a troca de informa-
ções futuras entre componentes da rede de participantes. 

DESCAPITALIZAÇÃO DAS  
ORGANIZAÇÕES CRIMINOSAS
Além da estratégia de identificação e prisão dos criminosos, é 
indispensável que as autoridades ataquem o lado financeiro das 
organizações criminosas. Assim como as apreensões e destruição 
das drogas, é de extrema relevância a identificação do patrimô-
nio decorrente desse tráfico. 

Combater a lavagem de dinheiro é um caminho fundamen-
tal para inviabilizar que os recursos decorrentes do comércio 
de drogas sejam mais facilmente utilizados pelos criminosos, 
ao ganharem aparência de legalidade. O foco do crime será 
sempre a busca pelo lucro máximo, seja para proveito pessoal 
dos membros da organização, seja para novos investimentos no 
mercado ilícito. Cabe às autoridades impedirem esse fluxo finan-
ceiro, de modo a tornar o negócio menos vantajoso e mais arris-
cado para aqueles que ousarem optar pelo caminho da ilicitude. 

Neste contexto, a cooperação internacional permite a 
identificação de bens e valores alocados em países distintos 
daquele no qual a atividade criminosa se desenvolve. Buscando 
a constante troca de informações, dentre outros temas, sobre 
o tráfico internacional de drogas e a localização do patrimônio 
decorrente das atividades criminosas, a PF atua em intensa 
parceria com agências dos EUA. A presença de oficiais de liga-
ção brasileiros no National Targeting Center (Centro Nacional 
de Identificação de Pessoas de Interesse), no Centro de 
Inteligência de El Paso e junto ao Departamento de Imigração 
e Controle de Fronteiras permite um trabalho fluído, com 
significativos resultados na luta contra as drogas.

Como visto, o sucesso no combate ao tráfico de drogas passa 
necessariamente pela coordenação interagências, pela coopera-
ção internacional e pela descapitalização das organizações crimi-
nosas. A troca de informações, o desenvolvimento de operações 
conjuntas, a capacitação e o intercâmbio de técnicas especiais de 
investigação, incluindo a luta contra a lavagem de dinheiro, são 
instrumentos indispensáveis para ampliar o poder estatal contra 
o crime.  
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